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RESUMO 

Esta dissertação tem o objetivo de analisar proposições de atividades sobre o gênero 
discursivo fanfiction nos livros didáticos selecionados pelo Programa Nacional do Livro 
e do Material Didático (PNLD) para o ensino fundamental (BRASIL, 2018b) e para o 
ensino médio (BRASIL, 2019). Dentre as coleções indicadas, identificamos que seis 
livros apresentaram atividades relacionadas às fanfictions, dos quais selecionamos 
quatro com base nos seguintes critérios: pertencerem a coleções distintas, 
apresentarem mais de uma página de atividades com o gênero discursivo fanfic, de 
forma a ter uma material mais consistente para análise, e descreverem as etapas da 
produção do texto. Desse modo, para a análise, selecionamos: Se liga na língua - 
leitura, produção de texto e linguagem – 8º ano do ensino fundamental (ORMUNDO; 
SINISCLACHI, 2018), e, para o ensino médio, Se Liga nas Linguagens - experimenta 
dialogar! (ORMUNDO et al., 2020), Identidade em ação: Linguagens e suas 
tecnologias – Um mundo de linguagens  (GUIMARÃES et al., 2020),  Ser protagonista 
Linguagens e suas Tecnologias – Interação Social (POUGY et al., 2020).  Buscamos 
verificar se as atividades contribuem para a formação do leitor/autor, tendo como base 
a leitura de obras que mobilizam as comunidades virtuais de fãs. Também é foco de 
nossos estudos compreender como a experiência de leitura e produção de fãs, em 
plataformas digitais, pode ser empregada na escola, de forma que o ato de ler e 
elaborar um gênero discursivo faça sentido para os alunos, não se limitando a 
atividades mecânicas em que o único leitor seja o professor. Pretendemos, ainda, 
verificar como o uso de ferramentas digitais é proposto nas atividades com o gênero 
discursivo fanfiction nos livros didáticos analisados e se são válidas para a formação 
do leitor/autor, de maneira que fomentem a produção de textos autorais. Para tanto, 
os estudos de Cosson (2020,2021);  Jamison (2017); Jenkins (2010, 2009); Jenkins, 
Green e Ford (2014);  Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020); Schneuwly, Dolz e Noverraz 
(2013); Vargas (2015), entre outros, embasam as análises e as propostas de 
intervenções. A metodologia adotada é a pesquisa bibliográfica e de análise 
documental. A investigação contribui no campo das práticas de ensino e 
aprendizagem de língua portuguesa no que se refere à leitura e produção de gêneros 
discursivos do/no universo digital, considerando as  fanfictions.  Como resultados, 
evidenciamos que as atividades nos livros didáticos analisados não focam na prática 
de leitura de fanfic em seus suportes originais e, em alguns casos, não apresentam 
os elementos que caracterizam esse gênero discursivo, em um primeiro contato com 
o texto. Constatamos, ainda, que as propostas de elaboração textual estão 
concentradas mais na produção de texto verbal, ou seja, as possibilidades que as 
tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) oferecem, no que diz 
respeito à multimodalidade, não são exploradas. Apesar dos problemas detectados, 
consideramos as atividades promissoras, pois contemplam gêneros discursivos 
digitais relativamente novos, possivelmente mais próximos dos interesses dos alunos. 

Palavras-chave: leitor-autor; tecnologias digitais de informação e comunicação; 
leitura e produção de texto.  
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ABSTRACT 
 

This thesis aims to analyze suggestions of activities on the fanfiction discursive genre 

in textbooks selected by the National Book and Teaching Material Program (PNLD) for 

elementary school (BRASIL, 2018b) and high school (BRASIL, 2019).  Among the 

indicated collections, we identified that six books presented activities related to 

fanfictions, of which we selected four of them, based on the following criteria: belonging 

to different collections and presenting more than one page of activities with the 

discursive genre fanfic, in order to have a material more consistent for analysis, and 

describe the stages of text production. Thus, for the analysis, we chose the books: Se 

liga na língua - leitura, produção de texto e linguagem - 8th grade of elementary school 

(ORMUNDO; SINISCLACHI, 2018), and for high school, Se Liga nas Linguagens - 

experimenta dialogar! (ORMUNDO et al., 2020), Identidade em ação: Linguagens e 

suas tecnologias – Um mundo de linguagens  (GUIMARÃES et al., 2020),  Ser 

protagonista Linguagens e suas Tecnologias – Interação Social (POUGY et al., 2020). 

We sought to verify if the activities contribute to the formation of the reader/author, 

based on the reading of works that mobilize the virtual communities of fans. It is also 

the focus of our studies to understand how the experience of reading and producing 

fanfictions, on digital platforms, can be used at school, so that the act of reading and 

writing a discursive genre makes sense for students, not limited to mechanical activities  

in which the only reader is the teacher. We also intended to verify how the use of digital 

tools is proposed in activities with the discursive genre fanfiction in the analyzed 

textbooks and if they are valid for the formation of readers/authors, in a way that 

promotes the production of authorial texts. To this end, the studies by Cosson 

(2020,2021); Jamison (2017); Jenkins (2010, 2009); Jenkins, Green and Ford (2014); 

Kalantzis, Cope and Pinheiro (2020); Schneuwly, Dolz and Noverraz (2013); Vargas 

(2015), among others, support the analysis and intervention proposals. The 

methodology adopted is bibliographic research and document analysis. The 

investigation contributes in the field of Portuguese language teaching and learning 

practices regarding the reading and production of discursive genres from/in the digital 

universe, considering fanfictions. As a result, we show that the activities in the analyzed 

textbooks do not focus on the practice of reading fanfic in their original media, and, in 

some cases, do not present the elements that characterize this discursive genre, in a 

first contact with the text. We also found that the proposals for textual elaboration are 

more focused on the production of verbal text, that is, the possibilities that digital 

information and communication technologies (DICT) offer, with regard to multimodality, 

are not explored. Despite the problems detected, we consider the activities promising, 

as they include relatively new digital discursive genres, possibly closer to the students' 

interests. 

Keywords: : reader/author, digital information and communication technologies, 

reading and text production. 
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RESUMEN 

 
Esta investigación tiene como objetivo analizar proposiciones de actividades sobre el 
género discursivo fanfiction en libros de texto seleccionados por el Programa Nacional 
do Livro e do Material Didático (PNLD) para la enseñanza fundamental (BRASIL, 
2018b) y media (BRASIL, 2019) . Entre las colecciones indicadas, identificamos que 
seis libros presentaban actividades relacionadas con fanfictions, de los cuales 
seleccionamos cuatro de ellos con base en los siguientes criterios: pertenecer a 
diferentes colecciones, presentar más de una página de actividades con el género 
discursivo fanfic, con el fin de tener un material más consistente para el análisis, y 
describir las etapas para la  producción de texto. De ese modo, para el análisis, 
seleccionamos: Se liga na língua - leitura, produção de texto e linguagem – 8º año de 
la enseñanza fundamental (ORMUNDO; SINISCLACHI, 2018), y, para la enseñanza 
media, Se Liga nas Linguagens - experimenta dialogar! (ORMUNDO et al., 2020), 
Identidade em ação: Linguagens e suas tecnologias – Um mundo de linguagens  
(GUIMARÃES et al., 2020),  Ser protagonista Linguagens e suas Tecnologias – 
Interação Social (POUGY et al., 2020). Buscamos verificar si las actividades 
contribuyen a la formación del lector/autor, a partir de la lectura de obras que movilizan 
las comunidades virtuales de aficionados. También es foco de nuestros estudios 
comprender cómo la experiencia de lectura y producción de aficionados, en 
plataformas digitales, puede ser utilizada en la escuela, para que la acción de leer y 
elaborar un género discursivo tenga sentido para los estudiantes, no limitándose a 
actividades mecánicas, en el que el único lector se el profesor. También pretendemos 
verificar cómo se propone el uso de herramientas digitales en actividades con el 
género discursivo fanfiction en los libros de texto analizados y si son válidas para la 
formación del lector/autor, de manera que promuevan la producción de textos 
autorales. Para ello, los análisis y propuestas de intervención se basan en estudios de 
Cosson (2020, 2021); Jamison (2017); Jenkins (2010, 2009); Jenkins, Green y Ford 
(2014);  Kalantzis, Cope y Pinheiro (2020); Schneuwly, Dolz y Noverraz (2013); Vargas 
(2015), entre otros. La metodología adoptada es la investigación bibliográfica y el 
análisis de documentos. La investigación contribuye en el campo de las prácticas de 
enseñanza y aprendizaje de la lengua portuguesa en cuanto a la lectura y producción 
de géneros discursivos desde/en el universo digital, considerando las fanfictions. 
Como resultados, evidenciamos que las actividades en los libros de texto analizados 
no se enfocan en la práctica de lectura de fanfic en su medio original y, en algunos 
casos, no presentan los elementos que caracterizan este género discursivo, en un 
primer contacto con el texto. También encontramos que las propuestas de elaboración 
textual están más centradas en la producción de texto verbal, es decir, no se exploran 
las posibilidades que ofrecen las tecnologías digitales de información y comunicación 
(TDIC), en cuanto a la multimodalidad. Aunque hayamos detectado problemas, 
consideramos que las actividades son prometedoras, ya que incluyen géneros 
discursivos digitales relativamente nuevos, posiblemente más cercanos a los intereses 
de los estudiantes. 
 

Palabras clave: lector-autor; tecnologías digitales de información y comunicación; 
lectura y producción de texto.   
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INTRODUÇÃO - ALOHOMORA1 

 

Palavras são, na minha não tão humilde opinião,  
nossa inesgotável fonte de magia. Capazes de ferir e de curar.2 

(HARRY Potter e as reliquías da morte - parte 2, 2011, 94 min. 56 seg.) 

 

A presente pesquisa discute a  formação do leitor-autor, denominado por Rojo 

(2013) como “lautor3”, na escola, indicada nos livros didáticos selecionados no edital 

do PNLD 2020 (BRASIL, 2018b) para os anos finais do ensino fundamental e PNLD 

2021 (BRASIL, 2019) para o ensino médio e que trazem atividades relacionadas às  

fanfictions. Pretendemos analisar se há estímulo a uma “aprendizagem significativa” 

(AUSUBEL, 2003, p. 48) que incentivem os jovens a tornarem-se “lautores” , isto é, se 

as propostas desenvolvem suas habilidades como leitor e fomentam a produção de  

textos autorais, tendo em vista que os meios digitais proporcionam que 

desenvolvamos diversos papéis, tais como: leitor, editor, autor. 

A temática surgiu quando observei4, por meio de experiências na educação 

básica como professora em escolas da rede pública, conforme detalharei mais 

adiante, ainda nesta parte introdutória, que alguns jovens não tinham hábitos de leitura 

nem de produção de textos escritos formais.  Entretanto, percebi que, nas redes 

sociais, os estudantes estavam em constante leitura e produção, utilizando as mais 

diversas linguagens (visuais, audiovisuais e/ou escritas), de caráter informal.   

Quando explorei algumas plataformas ou sites destinados aos fandoms 

(comunidade de fãs),  observei que  a fanfic é um  meio de expressão de aspirantes a 

escritores que, muitas vezes, estão na Educação Básica. A fanfic ou fanfiction é uma 

narrativa ficcional criada por fãs, que tem como base personagens e enredos de 

filmes, séries, histórias em quadrinhos (HQ), videogames, mangás, animes, grupos 

musicais, celebridades etc. De acordo com Vargas (2015), a palavra fanfiction vem da 

união dos termos fan (forma reduzida de fanatic) e fiction, determinando assim uma 

narrativa ficcional baseada em outra antecedente. Encontrei, em  Jenkins (2010), 

 
1 Feitiço utilizado para abrir fechaduras, de acordo com os livros da saga Harry Potter (ROWLING, 
2000a, p. 119).  
2 Frase do personagem Alvo Dumbledore, quando Harry o encontra na estação de trem branca, após 
receber o avada kedavra (“feitiço da morte”), no filme Harry Potter e as Relíquias da Morte - parte 2. 
3 Todas as vezes que nos remetemos ao termo “lautor”, retomamos o conceito de leitor/autor, aquele 
que lê e produz textos simultaneamente em um mesmo contexto e suporte, característica  comum no 
mundo digital (ROJO, 2013, p. 20). 
4 Na introdução, a parte que trata especificamente de minha trajetória profissional e acadêmica, utilizo 
a primeira pessoa do singular.  
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informações sobre os primeiros movimentos de fãs,  origens dos fandoms e dos 

leitores/autores de fanfictions, descrevendo a relação destes com os “textos-fonte5”. 

Segundo Vargas (2015), as narrativas criadas pelos jovens nos meios digitais 

não são para sites ou plataformas educacionais, nem mesmo para cumprir tarefas 

designadas pela escola, são frutos do prazer da leitura e da vontade de ser autor de 

fanfiction. A pesquisadora ressalta que o “fanfiqueiro”, ao iniciar o processo de 

construção de seus textos, trabalha a partir do preenchimento de lacunas deixadas 

pelo autor da obra a que ele se remete, realizando a interpretação crítica e defendendo 

pontos de vista. Nesse sentido, compreendo que as personagens, assim que 

constituídas, libertam-se e passam a ser elementos independentes. Bakhtin (2011), 

ao discorrer sobre o autor e a personagem na atividade estética,  afirma que: “as 

personagens criadas se desligam do processo que as criou e começam a levar uma 

vida  autônoma no mundo, e de igual maneira o mesmo se dá com o seu real criador-

autor.” (BAKHTIN, 2011, p. 6). 

Tendo como objetivo compreender o que torna o gênero discursivo fanfiction 

tão sedutor para os jovens, li os livros da saga Harry Potter (ROWLING, 2000a, 2000b, 

2000c, 2001, 2003, 2005, 2007), bem como a fanfiction Rony e Hermione, em que a 

fan writer Morgana Lisbet6 procura preencher as lacunas deixadas pela autora sobre 

o relacionamento amoroso dos dois amigos do protagonista. Também realizei a leitura 

de Primeiro beijo James Potter e Lily Evans, que descreve a história dos pais de Harry 

Potter, assinada por Evans Singer Mellark7. Posteriormente, elegi para meu trabalho 

de pesquisa algumas atividades pedagógicas para aulas de língua portuguesa, em 

livros didáticos que têm por objetivo desenvolver habilidades que tratam de gêneros 

digitais na Educação Básica, conforme a Base Nacional Comum Curricular - BNCC 

(BRASIL, 2018a). 

A escolha das obras  e das fanfictions para minha leitura e reflexão deve-se a 

alguns fatores que considerei de grande relevância, como: 

● o lançamento do livro Harry Potter e a pedra filosofal (ROWLING, 2000a), no 

Brasil, em língua portuguesa, influenciou a criação de muitos websites de 

 
5 Todas as vezes que utilizamos essa expressão “texto-fonte”, estamos nos referindo ao termo 
empregado por Koch; Bentes; Cavalcante (2007, p. 31) ao referir-se a um texto, produzido 
anteriormente, que foi inserido em outro. 
6 Pen name utilizado pela fã para identificar-se em suas fanfics em diferentes plataformas de fãs, como 
Floreios e Borrões, Spirit Fanfiction, entre outras.. 
7 Pen name utilizado pela fã na plataforma Nyah! fanfiction. 
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fanfics.  Isso garantiu espaço aos fãs para que produzissem suas narrativas 

sobre diversos personagens do universo bruxo, ou seja, não se limitavam ao 

protagonista Harry Potter. Nesse ano, surgiu um dos sites mais antigos sobre 

a saga, o Edwiges Homepage8 (VARGAS, 2015), que se dedicou 

exclusivamente à publicação de  fanfictions de Harry Potter. Outros websites 

ultrapassaram as publicações com base  nos livros de J.K. Rowling, 

expandindo o espaço para narrativas apoiadas em  filmes, séries, animes, entre 

outros. 

●  o sucesso da saga perdura até os dias atuais. Tal afirmação pode ser 

comprovada quando vemos que o universo mágico de Harry Potter é tema que 

garante o sucesso para diversos segmentos e não apenas nas fanfics, como 

ocorre com o bar temático Vassoura quebrada9, em São Paulo, que além de 

ter o ambiente todo baseado na versão cinematográfica da saga, com bebidas 

e lanches alusivos a ela. Outro exemplo é o site oficial de Harry Potter e Animais 

fantásticos Wizarding World10 (evolução do Pottermore) que traz notícias, 

testes, curiosidades, jogos com base no universo mágico e o famigerado 

chapéu seletor11 adaptado em uma parte da plataforma denominada Seleção 

de Hogwarts12.   

● o interesse de meus ex-alunos pela saga, que pude vivenciar em minhas aulas 

e projetos de leitura desde 2000 até 2016, enquanto estive em sala de aula. Os 

livros de Harry Potter eram disputados na biblioteca, quando um leitor devolvia 

o volume na biblioteca, outro corria para consegui-lo emprestado.  

● outra razão, de fundo emocional, é que sou fã das histórias de Harry Potter, 

pois exibe o universo onírico, que retoma aqueles sentimentos infantis de 

outrora, cheios de esperança e doçura, aguardando um ser ou objeto mágico 

que possa converter a tristeza em alegria. 

 
8 Disponível em: <http://edwigeshomepage.20m.com/linkfanfic.html>. Acesso em: 09 maio 2020.  
9 Além de bebidas e lanches, o local também tem loja física e virtual para aquisição de produtos 
exclusivos. Devido à grande visitação é preciso fazer reserva com antecedência. Disponível em: 
<https://www.vassouraquebrada.com.br/> Acesso em: 12 abr. 2021. 
10 Site oficial de Harry Potter e Animais Fantásticos, uma parceria entre a Warner Bros e a Pottermore. 
Disponível em: <https://www.wizardingworld.com/> Acesso em 02 ago 2020. 
11 Objeto mágico e animado que tem por função indicar a qual casa da escola de bruxaria um aluno 
está destinado. Disponível em: <https://www.wizardingworld.com/writing-by-jk-rowling/the-sorting-hat> 
Acesso em: 12 abr. 2021. 
12 Questionário interativo que tem por objetivo dizer a que Casa de Escola de Magia o fã pertence. 
Disponível em: <https://www.wizardingworld.com/harry-potter-fan-club-tiers> Acesso em: 09 ago. 2021. 
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● o fato de a fanfic ter como característica principal o sentimento de admiração 

de um fã e a partir disso motivar a produção de narrativas, pois, é preciso ser 

fã para que o gênero se concretize. Assim, minha própria “paixão” pode ser um 

ponto de partida para minhas reflexões. 

Quando observei o alcance que o mundo mágico criado por Rowling tem,  

naveguei por diversas plataformas dedicadas às fanfictions e pensei nas 

potencialidades pedagógicas desse gênero discursivo. A cada capítulo de sua 

narrativa, os jovens “lautores”  procuram preencher as lacunas que acreditam serem 

deixadas por Rowling, como por exemplo:  o relacionamento dos amigos de Harry 

Potter - Hermione e Rony -, a vida de personagens secundários como Luna Lovegood, 

ou mesmo a do vilão mirim Draco Malfoy.  

Esta pesquisa explora os elementos que contribuem para que a “literatura de 

massa13”, ou seja, a literatura produzida em grande escala para ser comercializada, 

auxilie na formação do leitor e do escritor, incentivando os estudantes a publicarem 

seus pastiches em plataformas para que sejam apreciados por outros fãs. Acredito 

que seja possível desenvolver a prática de produção textual dos estudantes, a fim de 

que utilizem os mais diversos gêneros discursivos em situações sociais da vida 

cotidiana e que não se restrinjam à linguagem verbal nas diferentes mídias (ROJO, 

2013).  

Ressalto que essa busca por estratégias pedagógicas de aprendizagem 

acompanhou-me desde o início da carreira docente. Comecei minha trajetória como 

educadora, em 1999, quando estava cursando o segundo ano de licenciatura  em 

Letras, na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) e, desde aquela 

época, preocupava-me que muitos estudantes acreditavam que a universidade era 

quase inacessível àqueles que concluíam sua formação na escola pública. Dialogava, 

constantemente, com os jovens e era inquietante perceber a desmotivação: quanto 

maior a dificuldade na aprendizagem, menor era a perspectiva de cursar o ensino 

superior.  

Dessa forma, percebi que era preciso mudar esse quadro, precisava contribuir 

para a superação das dificuldades, ou ao menos de parte delas, e busquei apoio nos 

estudos da graduação. Defini que o caminho mais adequado para motivá-los aos 

estudos seria por intermédio da leitura.  Contudo, não tinha claro como fazer isso: por 

 
13 Em Paes (1990) é denominada literatura de entretenimento, que tem como objetivo satisfazer o 
maior número de leitores, usando recursos já consagrados nas narrativas e de fácil compreensão. 
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onde começar? Na escola em que eu trabalhava, alguns colegas tentavam me fazer 

compreender que essa preocupação era de profissional iniciante, que, depois de três 

anos na sala de aula, o brilho nos meus olhos iria se apagar. Nos conselhos de classe, 

muitos reclamavam que, nas provas escritas, os alunos não liam o texto de apoio, 

quando era o caso, nem o enunciado das questões para resolvê-las, que redigiam 

qualquer resposta ou mesmo deixavam a pergunta sem qualquer tipo de resolução.  

 Em meu primeiro ano como efetiva na rede municipal de ensino, o livro adotado 

pelos professores em anos anteriores, a partir do Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD), apresentava  textos longos demais,  na opinião de  um colega de disciplina, 

e poucos exercícios de gramática. Saliento que discordei, na época, e continuo 

contrária a esse ponto de vista, pois entendo a importância de também proporcionar 

a prática de leitura e discussão coletiva. Era comum realizar a leitura oral de diversos 

gêneros discursivos propostos no livro didático. Nesses momentos, procurava saber 

sobre o conhecimento de mundo dos estudantes a respeito das temáticas ou dos 

gêneros discursivos tratados. Meus alunos e eu líamos em voz alta procurando 

observar a pontuação, a entonação exigida pelo contexto, a pronúncia adequada, o 

significado de palavras e expressões de acordo com o contexto narrado, o diálogo 

entre as ações apresentadas, formulávamos hipóteses, entre outros aspectos.   

 No primeiro momento, passei a fazer leitura de contos, crônicas, poemas, 

textos teatrais e notícias, oralmente, com os jovens do ensino fundamental.  

Inicialmente, tive que vencer o problema da falta de respeito em sala de aula, pois 

quando alguém se confundia, era motivo para inquietação e brincadeiras de mau 

gosto. Então, antes de conseguir desenvolver uma atividade de forma eficaz, tive que 

construir o ambiente adequado para que os alunos se aventurassem na leitura. 

Contudo, todos esses esforços ainda não foram suficientes para resolver os 

problemas relacionados à compreensão e à produção textual. Havia alunos com 

dificuldades de construir um bilhete, mal sabiam usar um dicionário ou depreender o 

significado de uma palavra em diferentes contextos. Na época, deparei-me com um 

caso de analfabetismo na 7ª série do ensino fundamental.  

Nesse contexto, resolvi escrever um projeto de leitura “Estimulando novos 

leitores” para os alunos da 5ª e 6ª séries (o Ensino Fundamental não havia sido 

ampliado para nove anos) e apresentei a proposta para a coordenadora pedagógica, 

que gostou da ideia e incentivou-me a desenvolver o projeto.  
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O primeiro passo foi conversar com a direção para que autorizasse o 

empréstimo de livros para os estudantes, pois a pessoa responsável pela biblioteca 

não permitia que os alunos os levassem para ler em suas casas, restando apenas os 

dez minutos de intervalo para aqueles que se aventuravam a ler. A justificativa 

apresentada era que assim os livros não seriam perdidos ou danificados. É importante 

notar como algumas pessoas, na escola, sacralizam objetos que consideram fruto de 

elevado conhecimento, guardando-os,  exibindo-os com orgulho e mantendo-os à 

distância do público em geral (ABBING, 2002). De 2002 a 2017, ouvi muitos 

professores, em momentos de formação continuada desenvolvida pela Secretaria 

Municipal de Educação (Semed), de Campo Grande, relatarem que, quando suas 

escolas tinham bibliotecas, não era permitido que o aluno a frequentasse ou mesmo 

pegasse livros emprestados. Alguns gestores alegavam que o manuseio das obras 

poderia danificá-las. Nesse contexto, a leitura na escola precisa desvencilhar-se de 

algumas ideias pré-concebidas sobre conservar os livros intactos e novos, optando 

por deixá-los na estante da biblioteca.  

Para conseguir liberar as obras nas mãos dos alunos, responsabilizei-me por 

orientá-los sobre o cuidado com os exemplares. No final do ano, muitos anotavam os 

títulos de livros que gostariam que a biblioteca tivesse, em uma lista organizada por 

mim, e, para minha satisfação, várias dessas indicações passaram a ser adquiridas, 

anualmente, com recurso do Programa Dinheiro Direto na Escola - PDDE14. 

 Os estudantes sentiam-se valorizados por terem acesso a obras que estavam 

em destaque entre o público juvenil e muitos disputavam os livros da saga Harry 

Potter, de J.K. Rowling. A “transcriação” (CAMPOS, 2015, p. 78)15 do primeiro livro 

Harry Potter e a pedra filosofal (ROWLING, 2000a) para a “linguagem 

cinematográfica” foi lançada, no Brasil, em 2002, e ocasionou a busca intensiva pelos 

livros, porque os fãs da versão cinematográfica não queriam aguardar o próximo filme 

para conhecer a continuidade da história. Como trabalhava em uma escola pública da 

rede municipal, os alunos ficaram eufóricos em saber que poderiam ler livros que eram 

populares e sem precisar arcar com o custo elevado para aquisição. A biblioteca 

 
14 Programa Dinheiro Direto na Escola. Disponível em: 
<https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/pdde/sobre-o-plano-ou-programa/sobre-o-pdde>. 
Acesso em: 18 ago. 2020. 
15 De acordo com Campos (2015), a transcriação consiste em um termo que melhor responde à ação 
de tradução poética, pois o autor considerava a palavra tradução insatisfatória por se tratar de uma 
versão literal, fazendo com que a intencionalidade e sentido da mensagem não sejam alcançados.  
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passou a ser o ambiente mais ilustre da escola. A bibliotecária tinha que organizar os 

empréstimos de livros e os estudantes passaram a vigiar os lançamentos de obras de 

J.K. Rowling para me avisar. O ambiente escolar tornou-se refúgio daqueles que não 

possuíam renda disponível para investir nas obras. Ali, na biblioteca, os jovens 

sentiam-se motivados.  

Posteriormente, foram sugeridas outras sagas: Crepúsculo, de Stephenie 

Meyer; Percy Jackson, de Rick Riordan; Diário de um banana, de Jeff Kinney, dentre 

outros. Nos últimos anos, os títulos mais concorridos entre os alunos do ensino 

fundamental eram das séries Hora do espanto, de Edgar J. Hyde; Heróis da Marvel 

(constituída por obras de diferentes autores como Guerra Civil, de Stuart Moore; A 

morte do Capitão América, de Larry Hama e outras diversas narrativas).  

Pouco tempo depois, em 2014, resolvi levar o projeto para a rede estadual com 

alunos do ensino médio, nas aulas de literatura e de língua portuguesa. A biblioteca 

da escola tinha sido desativada, devido a problemas no telhado e os livros jaziam nas 

caixas de uma salinha abandonada. Assim, solicitei à equipe pedagógica que nos 

desse acesso ao local para verificarmos os livros disponíveis e foi a partir disso que 

obtive a chave do depósito, que representou para mim a chave de um cofre repleto de 

riquezas imensuráveis. Descobri inúmeros títulos, dos clássicos àqueles que a mídia 

divulgava intensamente. Levei grupos de cinco alunos para escolherem o livro que 

cada um leria no bimestre, alguns leram mais de um livro e poucos foram aqueles que 

não leram nada. 

Destaco que, a partir do projeto de leitura, no primeiro bimestre das turmas de 

primeiro ano do ensino médio da escola estadual em que trabalhava, foi criado o 

“Clube do livro”, que teve como inspiração o filme O clube de leitura de Jane Austen 

(The Jane Austen book Club), dirigido por Robin Swicord, em 2007. Quando contei a 

uma turma sobre o desejo de criar o clube, uma aluna empolgou-se e  animou-me a 

iniciar o projeto.  

Assim, em 2014, criei o “Clube do livro JBR16”, com apoio inicial de uma aluna, 

equipe pedagógica da escola e de meus filhos17. A partir das discussões, nas 

 
16 Sigla utilizada pelos alunos e professora para referir-se à Escola Estadual José Barbosa Rodrigues. 
17 A participação de meus filhos foi voluntária, ambos gostam de ler e discutir suas leituras comigo. Na 
época, meu filho estava no primeiro ano do ensino médio, em uma escola particular que focava no 
ensino de gramática na disciplina de língua portuguesa e minha filha estava no sétimo ano do ensino 
fundamental como minha aluna na rede municipal, onde eu já desenvolvia o projeto de leitura. Eles 
viam o clube como uma oportunidade de conversar com outras pessoas, com as quais se identificavam, 
sobre diferentes narrativas.  
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reuniões, interessei-me pela fanfiction. As atividades, desenvolvidas no período de 

dois anos, consistiam em ler e debater sobre as obras sugeridas pelos estudantes, 

que apresentavam suas ideias de títulos aos colegas tentando convencê-los de que 

aquela obra era interessante. Desse modo desenvolvemos nossas habilidades de 

persuasão e argumentação. As narrativas contempladas, geralmente, eram aquelas 

amplamente divulgadas por meios digitais, redes sociais ou mesmo adaptações para 

o cinema. Uma vez por mês, nos reuníamos para compartilhar nossas experiências 

com as leituras do período e, assim, pude conhecer as plataformas que os jovens 

utilizavam para ler e criar suas fanfictions. Com o clube, vivenciei momentos que me 

aproximaram dos estudantes que estavam constantemente fazendo leituras de obras 

que eram comuns entre os jovens. No entanto, a escola não lhes parecia atraente, 

fato esse que despertou minha atenção. Passei a observá-los e estreitei os momentos 

de interação. Descobri que alguns desses tímidos leitores de best-sellers, muitas 

vezes, eram escritores em plataformas digitais como Wattpad18. No ensino médio, em 

2016, último ano em que trabalhei na Escola Estadual José Barbosa Rodrigues, as 

sagas mais lidas eram A maldição do tigre, de Colleen Houck; Perdida, de Carina 

Rissi; A escolha, de Kiera Kess; A rainha vermelha, de  Victoria Aveyard; Divergente, 

de Veronica Roth, Jogos vorazes, de Suzanne Collins; Belo desastre, de Jamie 

Mcguire; Dezesseis luas, de Kami Garcia et al.; Maze Runner - correr ou morrer, de 

James Dashner; Filhos do Éden, de Eduardo Spohr, entre outras sagas comentadas 

nas mídias.  A partir dessas obras, os alunos passaram a  ler outros livros como 

Admirável mundo novo, de Aldous Huxley;  A menina que roubava livros,  de Markus 

Zusak; A sombra do vento, de Carlos Ruiz Zafón;  Pollyana, de Eleanor Porter; 

Macunaíma, de Mário de Andrade, e muitos outros  que lhes eram apresentados por 

mim ou por colegas da classe.  

Com base nessas descobertas, avaliei que o discurso de que os jovens não 

têm hábito de ler e escrever, frequente entre os envolvidos na educação, era 

inconsistente e, assim, materializou-se em interrogações: o jovem não lê nem escreve 

o que queremos que ele leia e escreva? A leitura auxilia na produção de textos? Uma 

sequência de atividades que explore as plataformas e as fanfictions pode estimular 

novos “lautores”? Como transformar essa informação em metodologia para as aulas 

 
18 Plataforma  que possibilita compartilhar textos autorais com outras pessoas, pode ser acessado em 
site ou aplicativo no celular.  Disponível em <https://www.wattpad.com/user/whatpadd>. Acesso em: 22 
maio 2020. 
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de língua portuguesa e literatura, de forma que contribuam para a formação do leitor 

e para práticas de produção dos mais diversos gêneros discursivos? Como incentivar 

a leitura para todos os alunos a partir desse grupo? Como transformar a escola  em 

um ambiente de leitura e produção de textos que estejam incorporados às práticas 

sociais e superar estratégias que não fazem sentido para os jovens?  

Dessa forma, iniciei minhas reflexões sobre leitura e produção textual buscando 

identificar os problemas que envolviam o hábito de leitura do brasileiro e, 

consequentemente, suas produções textuais, que muitas vezes refletiam seu 

desempenho escolar. Para tanto, considerei alguns dados estatísticos retirados da 

pesquisa realizada pelo Instituto Paulo Montenegro, em parceria com a Organização 

Não Governamental (ONG) Ação Educativa, com apoio do Instituto Brasileiro de 

Opinião Pública e Estatística  (Ibope)19, sobre o Indicador de Alfabetismo Funcional  

(Inaf),  realizada em  201820, que tinha como foco o nível de letramento do brasileiro. 

Evidencio que letramento, de acordo com Soares (2017), não é sinônimo de 

alfabetização: este tem a ver com capacidade de ler e escrever, aquele significa letrar-

se, apropriar-se da leitura e escrita e utilizá-las em vários campos de atuação social. 

Conforme a pesquisa sobre o Inaf, desenvolvida pelo referido instituto, em  

201821, três em cada dez brasileiros têm dificuldade em usar  a leitura e a escrita de 

forma efetiva em seu dia a dia, como na leitura de cartazes, anúncios, na escrita de 

diferentes gêneros discursivos adequados ao seu campo de atuação social, ou seja,  

não conseguem ir além da alfabetização, constituindo-se letrados (SOARES, 2017). 

O estudo também mostra que a porcentagem daqueles que concluíram o ensino 

médio e o ensino superior aumentou quando comparada aos dados de 2001-2002 (os 

índices dos concluintes do ensino médio eram 24% e subiram para 40% e do ensino 

superior, de 8% para 17%). Esse resultado seria um indicador de que as dificuldades 

na leitura e escrita dos estudantes brasileiros estão sendo resolvidas? Segundo 

Soares e Nascimento. (2015), ao analisar os dados do Programa Internacional de 

Avaliação de Alunos (Pisa), de 2000 a 2009, foi constatado que a evolução das 

competências e habilidades de leitura foi inferior à de matemática, deixando claro que 

 
19 A partir de 2014, o órgão passou a ser nomeado Ibope Inteligência. 
20 Disponível em: 
<https://www.ibopeinteligencia.com/arquivos/Inaf2018_Relat%C3%B3rio%20Resultados%20Prelimina
res_v08Ago2018.pdf>. Acesso em: 31 jul. 2020.  
21 Disponível em: 
<https://www.ibopeinteligencia.com/arquivos/Inaf2018_Relat%C3%B3rio%20Resultados%20Prelimina
res_v08Ago2018.pdf>. Acesso em: 31 jul. 2020.  
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precisamos de políticas públicas e metodologias mais eficientes que garantam o 

desenvolvimento pleno no processo de aprendizagem, especialmente quando se trata 

da prática de leitura. 

Outra dificuldade que muitos leitores brasileiros apresentam quando 

questionados sobre o  porquê de não lerem livros com frequência é a falta de tempo, 

o que é comprovado pela pesquisa22 divulgada pelo Instituto Pró-Livro (IPL), referente 

a dados colhidos em 2015: 32% dos estudantes entrevistados disseram que gostariam 

de ter lido mais obras nos três meses anteriores à pesquisa e alegaram como motivo 

para não o fazerem, a falta de tempo. Nossas experiências demonstram que vários 

jovens leem diferentes gêneros discursivos de forma on-line, seja em sites ou em 

redes sociais.  A mesma pesquisa apresenta dados que evidenciam que os jovens 

leem menos o que é indicado pela escola e mais por iniciativa própria, ou seja, o 

número de livros lidos no mesmo período é baixo: não chegou a um livro, enquanto 

os textos bíblicos e leitura incompleta de outras obras é mais frequente. Outras 

justificativas foram: não ter paciência, ler muito devagar, problemas de visão ou outras 

limitações físicas, não se concentrar o suficiente e não saber ler.   

A pesquisa do IPL (IBOPE INTELIGÊNCIA, 2016) perguntou aos entrevistados 

que atividades gostavam de fazer em seu tempo livre. Em primeiro lugar está  ver 

televisão, entretanto, ela vem perdendo espaço para o uso da internet. As duas 

atividades mencionadas - ver televisão e usar a internet - acabam por impactar no 

número de leitores de livros, pois dividem a atenção do público. Quando observados 

os índices relacionados à escrita, percebemos uma ampliação que está diretamente 

relacionada ao uso de redes sociais e não a produções textuais que exijam maior 

complexidade em sua estrutura, finalidade, público-alvo e suporte. 

Nesse sentido, observei que a cultura digital tem conquistado o público (em 

especial, os jovens) e apresenta possibilidades variadas de leitura e produção de 

textos multissemióticos, um ambiente propício para que sejam utilizadas as 

modalidades verbal (oral e escrita)  e visual de novos gêneros digitais (ROJO, 2012).  

Meus questionamentos direcionaram minhas pesquisas e remeteram-me à 

origem das fanfictions a fim de compreender como elas ganharam a atenção de vários 

 
22 4ª edição da pesquisa Retratos da Leitura no Brasil a partir dos dados coletados pelo Ibope 
Inteligência em 2015. Disponível em: < 
http://prolivro.org.br/home/images/2016/RetratosDaLeitura2016_LIVRO_EM_PDF_FINAL_COM_CAP
A.pdf>. Acesso em: 17  maio  2020.  
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estudantes. Dessa forma, busquei informações sobre o gênero discursivo fanfiction e 

sua repercussão e, assim, percebi a importância delas, baseadas nos livros  de  

Rowling (2000a, 2000b, 2000c,  2001, 2003, 2005, 2007), no Brasil,  para a criação 

de plataformas para os fãs divulgarem suas histórias.  

Inicialmente, a pesquisa de mestrado seria desenvolvida em duas partes: 

pesquisa bibliográfica e pesquisa-ação, porém não consegui aprovação do Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) com Seres Humanos. Assim, redirecionei para uma 

pesquisa de análise documental e de intervenção com contribuições que possam 

auxiliar na formação de “lautores” (ROJO, 2013, p. 20).  

Nesse contexto, faz-se necessário que a produção textual tenha um receptor 

real e não seja meramente uma atividade escolar rotineira e sem sentido para o 

estudante. Ressalto que, no âmbito educacional,  é preciso diversificar o contato com 

os mais diversos gêneros discursivos em inúmeros suportes, estendendo-se à 

utilização das mídias (ROJO, 2012).  

Nesta pesquisa, optei por considerar as fanfics nas aulas de língua portuguesa, 

por ser um gênero próprio do universo digital e das práticas de alguns jovens. Outro 

ponto a considerar é que esse gênero discursivo  é um dos vários que a BNCC 

(BRASIL, 2018a) elenca nas habilidades específicas de língua portuguesa, conforme 

apresentado no quadro a seguir.  

 

Quadro 1: Habilidades expressas na BNCC que tratam de gêneros discursivos 
digitais 

Ensino Fundamental Ensino Médio 

(EF69LP46)23 Participar de práticas de 
compartilhamento de leitura/recepção de 
obras literárias/ manifestações artísticas, 
como rodas de leitura, clubes de leitura, 
eventos de contação de histórias, de 
leituras dramáticas, de apresentações 
teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, 
festivais de vídeo, saraus, slams, canais de 
booktubers, redes sociais temáticas (de 

(EM13LP54)25 Criar obras autorais, em 
diferentes gêneros e mídias – mediante 
seleção e apropriação de recursos textuais 
e expressivos do repertório artístico –, e/ou 
produções derivadas (paródias, 
estilizações, fanfics*, fanclipes etc.), como 
forma de dialogar crítica e/ou 
subjetivamente com o texto literário. 

 
23 O código alfanúmerico traduz-se da seguinte forma: EF ensino fundamental, números 6 e 9 indicam 
que a habilidade pode ser desenvolvida do sexto ao nono ano dessa etapa, LP corresponde à Língua 
Portuguesa e 46 é o número da habilidade. (BRASIL, 2018a, p. 30). 
25 Para o ensino médio, as duas primeiras letras referem-se à etapa da Educação Básica, o par de 
números indicam que a habilidade pode ser desenvolvida do primeiro ao terceiro ano, a letras podem 
denominar a área do conhecimento ou os componentes curriculares língua portuguesa e matemática e 
54 corresponde ao número da habilidade. (BRASIL, 2018a, p. 34). 
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leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre 
outros, tecendo, quando possível, 
comentários de ordem estética e afetiva e 
justificando suas apreciações, escrevendo 
comentários e resenhas para jornais, blogs 
e redes sociais e utilizando formas de 
expressão das culturas juvenis, tais como, 
vlogs e podcasts culturais (literatura, 
cinema, teatro, música), playlists 
comentadas, fanfics*, fanzines, e-zines, 
fanvídeos, fanclipes, posts em fanpages, 
trailer honesto24, videominuto, dentre outras 
possibilidades de práticas de apreciação e 
de manifestação da cultura de fãs. 

Fonte: Quadro elaborado pela pesquisadora a partir da BNCC (BRASIL, 2018a, p. 157, 526). 
*Grifo nosso. 

 

Face ao exposto, outro ponto desperta meu interesse e gera um novo 

questionamento: os materiais de apoio pedagógico para as etapas do ensino 

fundamental e do ensino médio aprovados para o PNLD 2020 e PNLD 2021 oferecem 

propostas didáticas que estimulam a leitura e produção de textos como a fanfic? Os 

livros didáticos trazem em sua configuração o objetivo de formar “lautores” ?  

Para nortear os estudos, defini como objetivos gerais: (i) analisar atividades que 

proponham o trabalho com o gênero discursivo fanfiction nos livros didáticos de língua 

portuguesa, verificando como o apoio de ferramentas digitais aparece nas propostas 

e se  colabora no processo de ensino e aprendizagem, na formação do leitor e na 

expressão escrita; (ii) apresentar sugestões de atividades que contribuam para 

reparar possíveis lacunas a respeito da prática de leitura e produção textual das 

fanfics, considerando as perspectivas teóricas de Jamison (2017), Jenkins (2010, 

2009), Jenkins, Green e Ford (2014) e Vargas (2015).  Para tanto, estabeleci como 

objetivos específicos:  

a. investigar proposições de leitura e produção de textos digitais como a 

fanfiction nos livros didáticos para o ensino fundamental e  ensino médio, indicados 

no Guia Digital PNLD 2020 (BRASIL, 2020) para os anos finais do ensino Fundamental 

e no Guia Digital PNLD 2021  (BRASIL, 2021) para o  ensino médio. 

b. verificar como o processo de leitura e produção de fanfics é proposto em 

alguns materiais didáticos para as etapas do ensino fundamental e ensino médio. 

 
24 Vídeo que tem por objetivo “dizer a verdade” (segundo quem apresenta) sobre outras produções a 
partir de uma estrutura semelhante a dos trailers de divulgação de filmes. Disponível em: 
<https://www2.iel.unicamp.br/tecle/encyclopedia/trailer-honesto/>. Acesso em: 11 out. 2021. 
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c. identificar se os livros didáticos trazem reflexões sobre interdiscursividade e 

relações de intertextualidade, de forma que se possa perceber os pontos de contato 

da fanfic com o “texto-fonte”, em materiais pedagógicos para os anos finais do ensino 

fundamental e ensino médio.  . 

d.  refletir sobre o papel do professor como mediador do conhecimento frente 

aos gêneros digitais, em especial a fanfiction. 

e. discutir a necessidade de adaptações de um gênero discursivo originalmente 

não didático para a sala de aula.  

Assim, para conhecer melhor o gênero discursivo supramencionado, defini 

como ponto de partida para a investigação sua origem e evolução, principalmente no 

Brasil, o que remete ao sucesso dos livros da saga Harry Potter (ROWLING, 2000a, 

2000b, 2000c, 2001, 2003, 2005, 2007). Compreendo que muitas pesquisas já foram 

feitas sobre a saga Harry Potter, no entanto, quando explorei o banco de dissertações 

e teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 

empregando as palavras-chave de nossa pesquisa (fanfiction e leitor-autor) a fim de 

identificar estudos similares feitos por outros pesquisadores, percebi que, embora 

alguns tenham um ponto de contato com minha pesquisa, esses não apresentam  o 

mesmo recorte, nem têm a mesma finalidade.  

Diferentemente de outras pesquisas que abordaram temas como: o uso das 

fanfics como forma de expressão de grupos minoritários (MURAKAMI, 2016), a 

popularidade das fanfictions de Harry Potter (SILVA, 2013), a visão carnavalesca das 

fanfictions (SANTOS, 2016), o processo de construção estética dos livros da saga 

Harry Potter (MILANI, 2019) ou mesmo a intertextualidade presente em fanfictions 

(BEZERRA, 2012), esta dissertação analisa atividades que envolvem fanfic, presentes 

em quatro livros aprovados pelo PNLD, em 2020 e em 2021, um para o ensino 

fundamental e três para o ensino médio. Ressalto que identifiquei atividades com 

fanfiction em um volume para as séries finais do ensino fundamental do componente 

curricular língua portuguesa e em cinco, para o ensino médio na área de Linguagens 

e suas tecnologias, mas excluímos dois deles na análise, conforme critérios de 

seleção expostos no capítulo 1, referente à metodologia. Na sequência, apresentamos 

possibilidades de ampliações que auxiliem nas práticas de leitura e produção, em 

ambiente escolar.  

Destaco que compreendo a literatura como descreve Candido (2017), ao 

compará-la àquele momento do dia em que é necessário dedicar-se ao sonho, tempo 
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para a mente construir a partir da palavra e de suas possibilidades. Esses períodos 

em que transcendemos a realidade, dando lugar à fantasia inerente ao ser humano, 

alfabetizado ou não, a fim de equilibrar a mente humana. É essa paixão pelo fantástico 

que imagino atrair os jovens escritores de fanfictions, fato que me parece um indício 

a ser explorado pelo professor em suas aulas de línguas.  

Esta dissertação está organizada da seguinte forma: no capítulo 1, temos uma 

exposição da metodologia que nomeamos de Partis temporus26 por ser o meio que 

auxiliou no desenvolvimento da pesquisa apresentando as etapas que a constituem. 

O corpus de nossa pesquisa são as atividades relacionadas ao gênero discursivo 

fanfiction, apresentadas em livros didáticos de língua portuguesa para o ensino 

fundamental e de linguagens para o ensino médio. O tipo de pesquisa desenvolvida é 

de revisão bibliográfica, exploratória e análise documental . 

No capítulo 2, Capacious extremis, desenvolvemos a fundamentação teórica 

sobre concepção de língua, linguagem, letramentos, letramento digital, letramento 

crítico, multimodalidade, discutimos sobre  formação do leitor e produção textual. 

Pautamo-nos em Bakhtin (2011); Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020); Coscarelli e 

Ribeiro (2017); Geraldi (2015); Koch e Elias (2018a, 2018b); Moran (2007); Rojo 

(2013), entre outros. Especificamente para discorrer sobre fanfictions, 

fundamentamos a parte teórica em Jamison (2017); Vargas (2015) e Jenkins (2010, 

2009).  

Na sequência, apresentamos as análises realizadas nos materiais didáticos 

que apresentaram propostas pedagógicas envolvendo fanfics  e as contribuições para 

enriquecer as atividades indicadas.  

Nas considerações finais, evidenciamos que mesmo com as limitações que 

encontramos em ambiente escolar, muitas vezes ligadas ao uso de ferramentas 

digitais, é relevante que o estudante conheça a fanfic e todo o contexto em que ela se 

concretiza. Por fim, seguem as referências desta dissertação e os anexos que 

apresentam o glossário e as atividades selecionadas e analisadas.  

  

 
26 Feitiço que cria uma passagem entre um obstáculo e o local que se quer chegar.  
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CAPÍTULO 1 - METODOLOGIA E CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA- PARTIS 

TEMPORUS27 

 

Conforme mencionamos na parte introdutória desta dissertação, houve a 

necessidade de realizarmos algumas mudanças no âmbito metodológico, pois para 

executarmos nossa pesquisa de campo era necessária a aprovação pelo órgão 

competente. Assim, buscamos informações sobre as documentações necessárias 

para a submissão do meu projeto ao CEP, em agosto de 2020, tendo em vista que a 

segunda parte da pesquisa seria em uma turma do primeiro ano do Ensino Médio da 

Rede Estadual de Ensino de Mato Grosso do Sul. Em setembro de 2020, submeti meu 

projeto ao CEP.  Aguardamos a resposta e a recebemos, em novembro do mesmo 

ano, reprovando nosso projeto e com algumas observações.  Como tínhamos 

planejado iniciar a pesquisa na escola em novembro,  reformulamos o projeto e 

readequamos o cronograma para o ano seguinte. Então, em janeiro de 2021, fizemos 

uma nova submissão ao Comitê que emitiu um parecer para adequações, em março 

de 2021. Novamente, reestruturamos o projeto, diminuindo ainda mais o período da 

pesquisa de campo, uma vez que não havia possibilidade de início das ações na 

escola,  sem a devida autorização do CEP. Submetemos, mais uma vez, o projeto em 

abril de 2021, com as atividades e cronograma reduzidos e, em maio de 2021, outro 

parecer foi emitido, relatando que o projeto não havia sido aprovado. Como o prazo 

para a qualificação estava próximo, não havia tempo hábil  para continuar tentando 

obter a aprovação do CEP  mesmo tendo o aceite e a autorização da Secretaria de 

Estado de Educação de Mato Grosso do Sul, da direção da escola e o consentimento 

da professora regente da turma.  Desse modo, optamos por alterar a segunda fase do 

estudo, tendo em vista o curto tempo para conclusão da pesquisa  e defesa da 

dissertação no Mestrado.  

Dessa forma, a pesquisa-ação deu lugar à revisão bibliográfica,  à pesquisa 

exploratória e à análise documental. À luz dos pressupostos teóricos, analisamos as 

atividades expressas em livros didáticos que abordam o gênero discursivo fanfiction. 

Além disso, apresentamos propostas de intervenção com contribuições para sanar as 

lacunas no que diz respeito à prática de leitura e produção de texto  nas atividades 

selecionadas. 

 
27 Feitiço que cria um caminho para atravessar obstáculos que impedem de alcançar o local desejado 
(ESMERALDO, 2020). 
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Nesse sentido, nosso objeto de análise é composto de atividades com o gênero 

discursivo fanfiction em livros didáticos para o ensino fundamental, séries finais e 

ensino médio, indicados, respectivamente, no PNLD  2020  (BRASIL, 2018b) e PNLD 

2021 (BRASIL, 2019). Para nosso estudo e embasamento teórico, fizemos a leitura 

exploratória para identificar materiais pertinentes ao projeto de pesquisa.  

 

 

1.1. Metodologia  

 

O procedimento metodológico de investigação adotado por nós, em primeiro 

momento, é a pesquisa bibliográfica que tem como base materiais elaborados 

anteriormente. Para tanto, utilizamos obras de divulgação que têm o intuito de fornecer 

conhecimento científico e técnico (GIL, 2002). Pautamo-nos em estudos sobre 

concepções de língua (BAKHTIN, 2011), leitura (KOCH; ELIAS, 2018a), produção 

textual (KOCH; ELIAS, 2018b), origens, linguagens e outras especificidades das 

fanfics (JAMISON, 2017; JENKINS, 2010; VARGAS, 2015). Essa parte será abordada 

no capítulo seguinte, referente ao arcabouço teórico.  

A pesquisa documental, segunda etapa de nossos estudos, consiste na análise 

de documentos, em variados formatos com diferentes finalidades,  proporcionando o 

emprego de fontes confiáveis e diversificadas (GIL, 2017). Ao  considerarmos o 

investimento financeiro para pesquisas, o custo é baixo se comparado a outras 

pesquisas (GIL, 2002), pois exige mais do pesquisador que deve dispor de tempo para 

selecionar e analisar os documentos que tem à disposição, diferentemente de uma 

pesquisa-ação que pode implicar gastos com materiais e locomoção, por exemplo. 

Um aspecto que nos atraiu foi o fato de poder nos aproximar das coleções didáticas 

de Língua Portuguesa e verificar como estão propondo o trabalho com as fanfics. Além 

disso, a análise documental não exige o contato com outras pessoas, o que nos 

remeteria ao CEP.  Conforme mencionamos, as exigências da Comissão a cada 

submissão e o tempo para todo o trâmite acabaram por consumir a maior parte do 

período que havíamos planejado inicialmente, algo em torno de um ano de pesquisa 

em sala de aula. Nesse sentido, optamos por aliar nossa experiência profissional ao 

embasamento teórico que obtivemos na revisão bibliográfica com a finalidade de 

analisar as propostas de atividades de livros didáticos de língua portuguesa aprovados 
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para as séries finais do ensino fundamental - PNLD 2020 (BRASIL, 2018b) e da área 

de Linguagens e suas tecnologias - PNLD 2021 (BRASIL, 2019) para o ensino médio. 

 

 

1.2. Definição do corpus  

 

Nossa definição do corpus pelos livros didáticos justifica-se pela importância 

que eles têm no âmbito educacional. Soma-se a isso o fato de que os livros e materiais 

didáticos tiveram que ser reformulados para atender à BNCC (BRASIL, 2018a) e, em 

língua portuguesa, foram contemplados diversos gêneros discursivos do universo 

digital, relacionados às habilidades indicadas no documento norteador. Antes  da 

escolha do livro didático na escola, ocorrem várias etapas que detalhamos a seguir.  

(a) O processo tem início com a adesão das unidades escolares ao 

Programa. 

(b)  Depois ocorre a publicação de Edital em Diário Oficial, estabelecendo 

as regras para a inscrição dos livros didáticos produzidos pelas editoras que 

detém os direitos autorais.  

(c) Em seguida, o Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São 

Paulo (IPT) realiza a triagem das obras apresentadas pelas editoras e as 

encaminha à Secretaria de Educação Básica (SEB/MEC).  

(d) Na etapa seguinte, a SEB/MEC escolhe os especialistas para avaliar as 

coleções e elaborar resenhas dos livros aprovados, que comporão o guia de 

livros didáticos.  

Vale também ressaltar que ainda não temos estudos sobre fanfics em livros 

didáticos para atender à BNCC (BRASIL, 2018a). Assim, optamos por analisar as 

atividades impressas relacionadas às fanfics, presentes nos exemplares aprovados 

pelo MEC, em 2020 e 2021, para os anos finais do ensino fundamental e para o ensino 

médio, a fim de verificar como são apresentadas e como são construídas as atividades 

pedagógicas sobre esse gênero discursivo.  

Estabelecemos como critérios para seleção do corpus, livros didáticos 

indicados no Guia Digital  PNLD 2020 (BRASIL, 2020), para o ensino fundamental - 

séries finais e no Guia Digital PNLD 2021 (BRASIL, 2021), para o ensino médio, 

porque avaliamos que ambos consideram a relação das obras com a BNCC (BRASIL, 

2018a) e respondem aos critérios de editais específicos quanto a: apresentação, 
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estrutura, temática e organização. O Edital de convocação n. 01/201828, de 28 de 

março de 2018 (BRASIL, 2018b) convidou editores a participarem do PNLD 2020 

(BRASIL, 2018b), produzindo obras para os anos finais do ensino fundamental, 

enquanto o Edital n. 3/201929 (BRASIL, 2019) teve por finalidade divulgar o processo 

de aquisição de obras didáticas, literárias e recursos digitais no âmbito do PNLD para 

a etapa do ensino médio, referente a 2021. Vejamos a organização desses dados no 

quadro a seguir: 

 

Quadro 2: Editais PNLD 

EDITAL VIGÊNCIA 

ETAPA DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA ANOS 

COLEÇÕES 

APROVADAS 

n. 01/2018 PNLD 2020 Ensino Fundamental 6º ao 9º 6 

n. 03/2019 PNLD 2021 Ensino Médio 1º ao 3º 9 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Para tanto, é relevante evidenciar  as transformações que ocorreram a partir do  

Decreto nº 9.099, de 18 de julho de 2017 (BRASIL, 2017), que unificou o PNLD  com 

o Programa Nacional Biblioteca na Escola (PNBE), passando a denominar-se 

Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD). Essa mudança trouxe a 

oportunidade de as Secretarias de Educação optarem, caso desejassem, pela escolha 

de materiais iguais ou não para toda a rede, visto que, até aquele momento, não havia 

a possibilidade de que isso ocorresse. 

 O PNLD30 tem por finalidade avaliar e disponibilizar, gratuitamente,  obras 

didáticas e literárias, bem como outros materiais de apoio pedagógico para as escolas 

públicas da educação básica e ocorre, de forma alternada, nos quatro  segmentos: 

educação infantil, anos iniciais do ensino fundamental, anos finais do ensino 

 
28Edital de convocação para o PNLD das séries finais da Educação Básica. Disponível em: 
<https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/programas-do-livro/consultas/editais-programas-
livro/item/11555-edital-pnld-2020> Acesso em: 23 ago. 2021 
29 Edital de convocação para o PNLD para o ensino médio Disponível em: 
<file:///D:/ACER/Documents/PNLD%202021/EDITAL%20PNLD%202021%20CONSOLIDADO%2003.
08.2020%201.pdf> Acesso em: 27 mai. 2021 
30 Informações retiradas do site do MEC. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/busca-geral/318-
programas-e-acoes-1921564125/pnld-439702797/12391-pnld> Acesso em: 25 ago. 2021 
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fundamental e ensino médio (2020 - 6º ao 9º do ensino fundamental, 2021 - 1ª ao 3ª 

do ensino médio, 2022 - educação infantil e alfabetização, 2023 - anos finais do ensino 

fundamental e assim por diante). Toda a logística de entrega e remanejamento dos 

materiais didáticos fica sob a responsabilidade do Fundo de Desenvolvimento 

Nacional da Educação (FNDE).  

 

 1.2.1. O PNLD 2020 - Anos finais do Ensino Fundamental  

 

Para o PNLD de 2020, foi lançado o Edital 01/2018 (BRASIL, 2018b), que 

apresentou as principais exigências a serem cumpridas para que editores fizessem as 

adequações necessárias em suas coleções de livros e participassem da seleção de 

materiais didáticos para os anos finais do ensino fundamental, divididos em três tipos: 

(i) Disciplinares que correspondem aos componentes curriculares para a etapa: 

Arte, Ciências, Educação Física, Geografia, História, Língua Inglesa, Língua 

Portuguesa e Matemática; 

(ii) Interdisciplinares para a área de Linguagens, unindo Arte e Língua 

Portuguesa; 

(iii) Projetos Integradores que compreendem volumes únicos em que ocorra, 

no mínimo, a junção de dois componentes curriculares. 

Para cada livro foi especificada a quantidade máxima de páginas por volume, 

tanto para o exemplar do estudante quanto para o do professor. Além disso, cada um 

deles deveria oferecer Manual Digital, em Digital Versatile Disc (DVD), para o docente. 

Os volumes para todos os anos/séries de Língua Portuguesa deveriam estar 

organizados por ano em coleções (BRASIL, 2018b). 

 As coleções de língua portuguesa para o ensino fundamental, selecionadas no 

PNLD 2020, foram seis:  

● Apoema Português  (TEIXEIRA et al., 2018) - Editora do Brasil S.A (figura 1);  

● Geração Alpha Língua Portuguesa (NOGUEIRA et al., 2018) - Editora SM 

(figura 2);   

● Português: Conexão e Uso (DELMANTO; CARVALHO, 2018) - Saraiva 

Educação S.A (figura 3);  

● Se Liga na Língua: Leitura, Produção de Texto e Linguagem (ORMUNDO; 

SINISCALCHI, 2018) - Editora Moderna Ltda (figura 4);  
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● Singular & Plural: Leitura e  Produção e Estudos de Linguagem (BALTHASAR; 

GOULART, 2018) - Editora Moderna (figura 5) e  

● Tecendo Linguagens (OLIVEIRA; ARAÚJO, 2018) - Instituto Brasileiro de 

Edições Pedagógicas (Ibep) Ltda (figura 6).  

 

Figura 1: Capa do livro Apoema 

 

Fonte: 
<https://issuu.com/editoradobrasil/docs/af_a

poema_lp_pnld2020_digital_v2>. Acesso 
em: 27 ago. 2021.  

Figura 2: Capa do livro Geração Alpha 

 

Fonte: 
<https://pnld2020.smeducacao.com.br/imag
ens/colecaoLD/190/190_1561985893_ga_p

or9.jpg>. Acesso em: 27 ago. 2021.  

Figura 3: Capa do livro Português: 
Conexão e Uso 

 

Fonte: 
<https://app.plurall.net/sites/default/files/did
actic_material/thumbnails/3763487_thumbn

ail_0.png>. Acesso em: 26 ago. 2021.  

Figura 4: Capa do livro Se liga na 
língua 

 

Fonte: <https://pnld.moderna.com.br/wp-
content/uploads/2019/07/MANUALPROF_li
nguaportuguesa_9_PNLD2020_17037_seli
ganalingua-1-220x275.jpg>. Acesso em: 26 

ago. 2021.  
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Figura 5: Capa do livro Singular & 
Plural 

 

Fonte: <https://pnld.moderna.com.br/wp-
content/uploads/2019/07/MANUALPROF_li
nguaportuguesa_9_PNLD2020_16716_sing
ulareplural-1-218x275.jpg>. Acesso em: 26 

ago. 2021.  

Figura 6: Capa do livro Tecendo 
Linguagens 

 

Fonte:  
<https://res.cloudinary.com/dandlolaz/image
/upload/q_auto/f_auto/v1562596072/MKT/p
nld2020/degustacao/pot-ibe-9.png>. Acesso 

em: 26 ago. 2021.  

Entendemos que é relevante verificar como a fanfiction é abordada em 

atividades do livro didático, assim, procuramos propostas com esse gênero discursivo 

em todos os livros das seis coleções aprovadas para os anos finais do ensino 

fundamental. Todos os volumes estavam disponíveis em Portable Document Format 

(PDF), nos sites das editoras, para acesso das escolas, em uns ao público em geral 

e em outros era preciso fazer um pré-cadastro. Conseguimos identificar apenas uma 

obra para o oitavo ano do ensino fundamental, Se Liga na Língua: Leitura, Produção 

de Texto e Linguagem - 8º ano (ORMUNDO; SINISCLACHI, 2018), que apresentou 

uma atividade envolvendo fanfiction.  

 

 

 1.2.2. O PNLD 2021 - Ensino Médio 

 

Em relação ao PNLD 2021 para o ensino médio, em 2019, o Edital de 

Convocação 3/2019 (BRASIL, 2019) convidou os editores interessados em participar 

do processo de seleção para, posterior, avaliação de obras didáticas, literárias e de 

recursos digitais destinados ao ensino médio nas escolas da rede pública e informou 

que esses materiais deveriam estar divididos em cinco objetos, de acordo com o 

quadro a seguir: 
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Quadro 3: Organização de obras didáticas, literárias e recursos digitais para o 
PNLD 2021 

Objeto 1 Obras Didáticas de Projetos Integradores e Projeto  
de Vida31 

Objeto 2 Obras Didáticas por Áreas do Conhecimento32 

Objeto 3 Obras de Formação Continuada destinadas aos professores e à 
equipe gestora 

Objeto 4 Recursos Digitais - Objetos Digitais de Aprendizagem (ODA)  

Objeto 5 Obras Literárias (Língua portuguesa ou Língua inglesa) 

Fonte: Quadro elaborado pela pesquisadora com base no Edital de Convocação 
PNLD 2021 

 

Nesta dissertação, dedicamos nossos estudos ao Objeto 2, da área de 

Linguagens e suas tecnologias, que teve como requisitos estar organizado por área 

do conhecimento, em seis volumes com um videotutorial cada um, contendo, no 

máximo, 160 páginas no livro impresso para o estudante e 288, no do professor. 

Ressaltamos que uma dessas exigências é a articulação com as competências gerais 

da BNCC (BRASIL, 2018a),  que estabelece  o conjunto de aprendizagens essenciais 

aos estudantes brasileiros na educação básica, assim como os temas 

contemporâneos e as culturas juvenis.  

As coleções selecionadas no PNLD 2021 (BRASIL, 2019), etapa do ensino 

médio, para a área de Linguagens e suas tecnologias foram nove:  

● Palavras de Linguagens e suas Tecnologias (BERGAMINI et al., 2020) - 

Palavras Projetos Editoriais Ltda (figura 7);  

● Ser Protagonista Linguagens e suas Tecnologias  (POUGY et al., 2020) - 

Editora SM (figura 8);  

● Práticas de Linguagens (GUIMARÃES et al., 2020) - Editora Saraiva Educação 

S.A. (figura 9);  

● Interação Linguagens (WEBSTER et al., 2020, ano) - Editora do Brasil S.A. 

(figura 10);  

 
31 Obras que podem ser usadas nos Itinerários Formativos para aprofundamento das aprendizagens. 
32 Obras para apoiarem a aprendizagem por área do conhecimento na Formação Geral Básica do 
ensino médio. 



 

 

42 

● Multiversos - Linguagens (CAMPOS et al., 2020) - Editora FTD S.A. (figura 11); 

● Estações Linguagens (BARROS, 2020) - Editora Ática S.A. (figura 12);  

● Se Liga nas Linguagens (ORMUNDO et al., 2020) - Editora Moderna Ltda 

(figura 13); 

● Moderna Plus - Linguagens e suas Tecnologias (ABAURRE et al., 2020) - 

Editora Moderna Ltda (figura 14); 

● Identidade em Ação – Linguagens e suas Tecnologias (GUIMARÃES et al., 

2020) - Editora Moderna Ltda. (figura 15).  

 

Figura 7: Capa do livro  Palavras de 
Linguagens e suas Tecnologias 

 

Fonte: 
<https://www.palavraseducacao.com.br/sho
p/palavras-de-linguagens-e-suas-
tecnologias> Acesso em: 30 ago. 2021. 

Figura 8: Capa do livro Ser 
Protagonista Linguagens e suas 

Tecnologias 

 

Fonte: 
<https://pnld.smeducacao.com.br/colecoes/
area-do-conhecimento/linguagens-e-suas-
tecnologias-ser-protagonista/> Acesso em: 
30 ago. 2021. 

Figura 9: Capa do livro  Práticas de 
Linguagens 

 

Fonte: 
<https://www.edocente.com.br/pnld/2021-
objeto-2/obra/praticas-de-linguagens-1-
saraiva-20212/> Acesso em: 30 ago. 2021 

Figura 10: Capa do livro Interação 
Linguagens 

 
Fonte: 
<https://pnldensinomedio.editoradobrasil.co
m.br/2021/04/12/interacao-linguagens-e-
suas-tecnologias/> Acesso em: 30 ago. 
2021. 
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Figura 11: Capa do livro Multiversos - 

Linguagens 

 
 
Fonte: <https://pnld.ftd.com.br/ensino-
medio/linguagens-e-suas-
tecnologias/multiversos/> Acesso em: 30 
ago. 2021. 

 
Figura 12: Capa do livro Estações 

Linguagens 

 
 

Fonte: 
<https://www.edocente.com.br/pnld/2021-
objeto-2/obra/estacoes-linguagens-1-atica-
20212/> Acesso em: 30 ago. 2021. 

 

Figura 13: Capa do livro Se Liga nas 
Linguagens  

 
 
Fonte: <https://pnld.moderna.com.br/ensino-
medio/obras-didaticas/obras-
especificas/lingua-portuguesa/se-liga-nas-
linguagens-portugues> Acesso em: 30 ago. 
2021. 

Figura 14: Capa do livro Moderna Plus 
 

 
 

Fonte: 
<https://pnld.moderna.com.br/ensino-
medio/obras-didaticas-area-de-
conhecimento-linguagens/> Acesso em: 30 
ago. 2021. 
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Figura 15: Capa do livro Identidade em 
Ação 

 
 
Fonte: <https://pnld.moderna.com.br/ensino-
medio/obras-didaticas-area-de-
conhecimento-linguagens> Acesso em: 30 
ago. 2021. 

 

Para a etapa do ensino médio, cada coleção apresentou seis volumes que 

poderiam ser utilizados tanto no primeiro, como no segundo ou no terceiro ano, 

durante o ano ou o semestre. Outro aspecto inovador foi que eles não tinham uma 

sequência de uso, ou seja, não havia pré-requisitos para indicar uma ordem a ser 

seguida. Desse modo, os professores tinham a opção de escolher diferentes livros 

para cada ano da etapa, o que os diferenciou foi a temática abordada.  

Após a análise desses materiais,  encontramos somente cinco livros didáticos, 

em um total de 54 volumes das nove coleções aprovadas33, que continham atividades 

com o gênero discursivo fanfiction, sendo dois deles da mesma coleção:  

(i) Se Liga nas Linguagens - experimenta dialogar (ORMUNDO et al., 2020), 

volume 5; 

(ii) Identidade em ação: Linguagens e suas tecnologias – Um mundo de 

linguagens (GUIMARÃES et al., 2020), volume 1; 

(iii) Multiversos: Linguagens -  no mundo do trabalho (CAMPOS et al., 2020), 

volume 5;  

(iv) Ser protagonista: Linguagens e suas Tecnologias – Interação Social 

(POUGY et al., 2020), volume 6; 

 
33 Conforme mencionamos no parágrafo anterior, foram aprovadas nove coleções de Língua 
Portuguesa para o ensino médio e cada coleção apresentou seis volumes, totalizando 54.  
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(v) Ser protagonista: Linguagens e suas Tecnologias – Meio Ambiente (POUGY 

et al., 2020), volume 3. 

Tendo em vista que foram apenas cinco volumes do ensino médio e uma do 

ensino fundamental que abordaram a fanfic, optamos por analisar três propostas, 

observando como a leitura e a produção textual são apresentadas quando se dedica 

a esse gênero discursivo. As obras para o ensino médio que têm atividades com 

fanfics selecionadas por nós: 

● pertencem a coleções distintas; 

● apresentam mais de uma página de atividades dedicadas ao ensino e 

aprendizagem desse gênero discursivo;  

● propõem etapas para o momento da produção. 

Atendendo aos critérios de inclusão supracitados, os livros didáticos para a 

etapa do ensino médio que compõem nosso corpus são: Se Liga nas Linguagens - 

experimenta dialogar (ORMUNDO et al., 2020), Identidade em ação: Linguagens e 

suas tecnologias – Um mundo de linguagens (GUIMARÃES et al., 2020) e Ser 

protagonista: Linguagens e suas Tecnologias – Interação Social (POUGY et al., 2020). 

Desse modo, foram excluídas, nas nossas análises, as atividades presentes 

nas obras Multiversos: Linguagens -  no mundo do trabalho (CAMPOS et al., 2020), 

volume 5 e Ser protagonista: Linguagens e suas Tecnologias – Meio Ambiente 

(POUGY et al., 2020), volume 3. A primeira porque traz somente pouco mais que uma 

página com atividade sobre fanfic com um breve histórico e o enunciado para produzir 

o gênero discursivo, observando alguns pontos, tais como: dar continuidade aos 

textos trabalhados na unidade ou a um conto, empregar os mesmos personagens 

principais e outros elementos da narrativa. Também foram excluídas das nossas 

análises, as atividades relacionadas à fanfiction constantes no livro da coleção Ser 

protagonista: Linguagens e suas Tecnologias.  Sobre essa coleção, tínhamos duas 

opções: volumes 3 e 6.  Excluímos as atividades do volume 3 porque se restringem a 

meia página, o que não evidencia, considerando as etapas para o trabalho com leitura 

e produção de texto, uma proposta consistente para análise. Destacamos que ambas 

as obras, Multiversos: Linguagens -  no mundo do trabalho (CAMPOS et al., 2020) e 

Ser protagonista: Linguagens e suas Tecnologias – Meio Ambiente (POUGY et al., 

2020), não proporcionam etapas para desenvolver uma fanfiction, apenas sugerem 

uma pesquisa sobre o gênero discursivo e passam para a produção.  
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1.3.  Descrição dos livros didáticos que apresentaram propostas sobre 

fanfictions  

 

Com o intuito de conhecer os livros selecionados que compõem o corpus da 

pesquisa, apresentamos algumas informações referentes à formação acadêmica dos 

autores, bem como à estrutura organizacional das obras. Para tanto, iniciamos com o 

único volume que aborda a fanfic na etapa do  ensino fundamental e, na sequência, 

discorremos sobre os livros para o ensino médio. 

A coleção Se liga na língua, direcionada aos anos finais do ensino fundamental, 

é composta de quatro volumes, uma para cada ano. A versão do livro didático para o 

professor inicia com um manual com orientações pedagógicas e indicações de que o 

livro está organizado de acordo com a BNCC (BRASIL, 2018a), considerando as 

práticas de linguagens: leitura/escuta, produção de texto, oralidade e análise 

linguística/semiótica.  Os autores da coleção são Wilton Ormundo, mestre em Letras 

- Literatura Brasileira, e Cristiane Siniscalchi, mestre em Letras - Teoria Literária e 

Literatura Comparada. A atividade voltada para a fanfic aparece no volume 3 para o 

oitavo ano do ensino fundamental. 

Na etapa do ensino médio, a coleção Se Liga nas Linguagens trata da área do 

conhecimento de Linguagens e suas tecnologias. Foi elaborada por especialistas de 

diferentes disciplinas, quais sejam Ormundo e Siniscalchi (os mesmos autores da obra 

para o ensino fundamental) e uma equipe composta pelos professores Aline Fernanda 

Ferreira e Irlla Karla dos Santos Diniz, ambas doutoras em Desenvolvimento Humano 

e Tecnologias, Osmar Moreira de Souza Júnior, Mestre em Educação Física, e 

Priscilla Vilas Boas, bacharel e licenciada em Dança. Cada um dos seis livros da 

coleção traz, inicialmente, um manual para o professor e a indicação de habilidades 

específicas da área que serão desenvolvidas. A atividade envolvendo fanfic aparece 

no volume 5.  

A segunda coleção para o ensino médio que também apresenta proposta com 

fanfiction no volume 1 é Identidade em ação: Linguagens e suas tecnologias – Um 

mundo de linguagens que foi produzida por um grupo de autores composto por Thelma 

de Carvalho Guimarães, mestra em Linguística Aplicada; Diego Moschkovich, mestre 

em Letras; Luiz Pimentel, mestre em Educação e bacharel em Artes Cênicas; Kelly 

Sabino, mestra em Educação e licenciada em Educação Artística e Felipe Pagliato, 
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licenciado em Educação Artística. Os livros dessa coleção também iniciam com 

orientações para o professor, trazem as chaves de respostas das questões, seguidas 

de referências bibliográficas comentadas.  

O volume 6 da coleção Ser Protagonista Linguagens e suas Tecnologias, 

também traz propostas de atividades com fanfictions para o ensino médio. A coleção 

da Editora SM foi elaborada pelos professores Eliana Pougy, doutora em Ciências 

Sociais com foco em Educação; André Vilela, licenciado em Educação Artística; 

Carolina Rosignoli, mestre em Letras; George Nercessian, licenciado em Música; João 

Pires, mestre em Linguística Aplicada; Maria Emília de Lima, doutora em Educação; 

Nathaly Soares, bacharel e licenciada em Letras; Pedro Ogata, licenciado em Artes 

Visuais; e Sofia Ó, mestre em Ciências Sociais.  

Com intuito de organizar nossas estudos, estabelecemos alguns pontos que 

foram considerados no decorrer da análise das atividades do livro didático referentes  

ao gênero discursivo fanfiction quanto à formação de “lautores”: (i) apresenta textos 

multimodais ou em diferentes linguagens (BARTON; LEE, 2015; DIONÍSIO, 2014);  (ii) 

propõe práticas de leitura e produção em que o leitor/autor faça relações com seus 

conhecimentos prévios (COSSON, 2020; KOCH; ELIAS, 2018a; LANKSHEAR; 

KNOBEL, 2007); (iii) mobiliza diversos saberes, que transcendem os conhecimentos 

linguísticos, acionando suas vivências de mundo (KALANTZIS; COPE; PINHEIRO, 

2020 KOCH; ELIAS, 2018a; 2018b); (iv) sugere que a leitura e a produção textual não 

se restrinjam à estrutura do texto ou às questões gramaticais (KOCH; ELIAS, 2018a, 

2018b); (v) proporciona práticas de leitura e produção textual, empregando estratégias 

que possibilitem o letramento crítico, lançando questionamento que incentivem à 

reflexão sobre finalidade do texto, interesses envolvidos, público alvo, entre outros 

(JANKS, 2010); (vi) considera o uso de ferramentas digitais para leitura e produção 

(COSCARELLI, 2016, 2017); (vii) propõe a produção de texto considerando um 

receptor real e não como uma produção mecânica (GERALDI, 2015); (viii) auxilia o 

professor a refletir e a desempenhar seu papel de mediador do conhecimento 

referente aos gêneros discursivos (COSSON, 2020;2021; SCHNEUWLY; DOLZ; 

NOVERRAZ, 2013); (ix) explora informações que contextualizam a origem, leitura e 

produção de fanfics (JAMISON, 2017; VARGAS, 2015; JENKINS 2010, 2009; 

JENKINS; GREEN; FORD, 2014); (x) apresenta propostas que discutem sobre a 

relação que o fã busca estabelecer com a obra que admira, ou seja, as relações de 

intertextualidade e interdiscursividade (KOCH; BENTES; CAVALCANTE, 2007); (xii) 
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traz atividades que destacam a origem, o desenvolvimento das comunidades de fãs e 

sua relação com o gênero discursivo fanfiction (JENKINS, 2010, 2009; VARGAS, 

2015); (xiii) promove práticas colaborativas de aprendizagem (COSSON, 2021; 

JENKINS, 2010, 2009; LÉVY, 2004); (xiv) propõe discussões sobre os direitos autorais 

e a fanfic (JAMISON, 2017; MEDEIROS, 2019; ROJO, 2013). 
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CAPÍTULO 2 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA - CAPACIOUS EXTREMIS34 

 

Neste  capítulo, apresentamos os estudos teóricos que embasam nossas 

análises sobre concepções de língua, linguagem (BAKHTIN, 2011), letramentos 

(KALANTZIS; COPE; PINHEIRO, 2020; COSCARELLI; RIBEIRO, 2014), leitura e 

produção na escola (GERALDI, 2015; KOCH; ELIAS, 2018a, 2018b), escola e 

tecnologias (MORAN, 2006, 2007; ROJO, 2013), bem como a relação dos jovens com 

os gêneros digitais, especialmente a fanfiction. Para aprofundar a compreensão sobre 

a origem do gênero discursivo fanfiction nos pautamos, principalmente, em Jamison 

(2017),  Jenkins (2009, 2010) e  Vargas (2015). 

 

 

2.1. Concepções de língua, linguagem, letramentos e multimodalidade 

  

Para iniciar nossas reflexões, julgamos pertinente evidenciar que nos 

fundamentamos na concepção de linguagem como interação, em que os enunciados 

escritos ou orais são a língua em uso, em situação comunicativa, realizados de forma 

única por sujeitos de diferentes campos de atividade humana (BAKHTIN, 2011). 

Avaliamos que essa concepção influencia a prática pedagógica dos professores de 

línguas. Bakhtin (2011) define que os campos de utilização humana da língua 

determinam alguns elementos recorrentes nos enunciados: o conteúdo temático 

abordado, o estilo que será empregado e a sua construção composicional; assim, os 

enunciados que apresentam essa organização são denominados gêneros discursivos. 

 Segundo os estudos bakhtinianos, são inúmeros os gêneros discursivos, 

porque eles surgem, alteram-se, ampliam-se de acordo com a evolução dos campos 

de atividade humana e de comunicação (BAKHTIN, 2011), os sentidos dos 

enunciados reconstroem-se na relação entre os sujeitos constantemente, o discurso 

de um interfere no do outro, cruzam-se, complementam-se. Podemos citar como 

exemplo dessas transformações os gêneros discursivos digitais que passaram a 

existir com a expansão do acesso à internet: e-mail, blogue, e-zine, fanfiction, entre 

outros.  

 Entendemos que a linguagem é dialógica, pois um enunciado traz consigo, no 

 
34 Feitiço utilizado para expandir o interior de um objeto sem alterar sua aparência e tamanho exterior 
(ESMERALDO, 2020). 
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mínimo, duas vozes, ou seja, é uma réplica a uma anterior (FIORIN, 2006), seja 

proferida por alguém ou mesmo os discursos que permeiam nossas vivências. Tendo 

em vista o caráter dialógico da linguagem, compreendemos que para o ensino de 

línguas é insuficiente alfabetizar, no sentido de identificar letras e sílabas: é necessário 

que os estudantes passem a ser letrados.  A concepção de alfabetização tradicional 

entende que ler consiste em apreciar os textos escritos apresentados pela escola. 

Assim sendo, escrever seria representar os sons em uma organização gráfica já 

definida (KALANTZIS; COPE; PINHEIRO, 2020). Nesse sentido, compreendemos que 

esse ponto de vista não favorece a formação de alunos críticos e reflexivos, 

distanciando-se das práticas de letramentos. 

Tais concepções nos levam a perceber que a leitura e a produção textual não 

se restringem à estrutura do texto ou a questões de correção gramatical,  porque o 

contexto em que o discurso é construído, bem como sua finalidade interferem na 

produção de sentido.  

 Para que haja essa resposta às situações sociais no processo de leitura e de 

elaboração de textos é preciso que o leitor/autor faça relações com seus 

conhecimentos prévios e consiga perceber as vozes que estão contidas em cada 

enunciado, bem como o contexto em que ocorrem. Para Lankshear e Knobel (2007) 

o significado constrói-se na prática, ocorre uma relação dialética, os contextos da 

prática humana dão sentido à linguagem e a linguagem dá sentido aos contextos da 

prática humana. 

 

Não há prática sem significado, assim como não há significado fora da 
prática. Dentro dos contextos da prática humana, a linguagem 
(palavras, alfabetização, textos) dá significado aos contextos e, 
dialeticamente, os contextos dão significado à linguagem. 
Consequentemente, não há leitura ou escrita em qualquer sentido 

significativo de cada termo fora das práticas sociais.35 (LANKSHEAR; 

KNOBEL, 2007, p. 2) 

 

De acordo com Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020), quando nos guiamos pelo 

conceito de letramento, no singular, compreendemos que o processo de ensino e 

aprendizagem restringe-se ao estudo da norma padrão da língua, que por muitos anos 

 
35 No original: “There is no practice without meaning, just as there is no meaning outside of practice. 
Within contexts of human practice, language (words, literacy, texts) gives meaning to contexts and, 
dialectically, contexts give meaning to language. Hence, there is no reading or writing in any meaningful 
sense of each term outside social practices.” (LANKSHEAR; KNOBEL, 2007, p. 2) 
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foi uma característica marcante do ensino de línguas. No entanto, quando nosso 

entendimento é de  letramentos, no plural, são tratadas diferentes situações de uso 

da língua, o que contribui na formação do estudante para atuar no mundo “real”, que 

é multicultural, por isso é preciso que nos desvencilhemos das tentativas de 

homogeneização no processo de ensino e aprendizagem.  

 

O letramento tradicional da “letra” não é mais adequado, seja para 
apoiar a governança descentralizada ao longo das linhas neoliberais, 
seja para apoiar uma sociedade civil a fazer demandas justas a seu 
Estado. Dadas as tendências estruturais atuais mais profundas, 
precisamos, em vez disso, de uma pedagogia de letramentos para a 
cidadania, centrada em alunos letrados críticos, que se tornem 
agentes de seus processos de conhecimento, capazes de contribuir 
com suas próprias ideias e de negociar as diferenças entre diferentes 
comunidades. (KALANTZIS; COPE; PINHEIRO, 2020, p. 62) 

 

 Ressaltamos que é possível que um indivíduo participe de práticas letradas da 

vida cotidiana mesmo não sendo alfabetizado, como pegar um ônibus, folhear um 

jornal,  ligar um computador, usar um celular (ROJO; MOURA, 2019). No entanto, 

algumas esferas sociais exigem mais do que a decodificação e uma  delas é a escola, 

que propicia o contato com diferentes práticas letradas reais aos alunos,  porque dá 

acesso a discursos de diferentes contextos comunicativos. Tendo em vista o número 

de brasileiros que ainda não têm contato com livros literários ou mesmo jornais, ou 

vão a museus e cinemas (ROJO; MOURA, 2019), o ambiente escolar é propício para 

promover letramentos e transformar essa realidade.  

Janks (2010) afirma que não é possível separar letramento de questões de 

poder, tendo em vista o fato de pertencer a uma parcela da população que tem acesso 

a  diferentes estruturas de privilégio influencia nas chances de uma pessoa ser letrada. 

Quanto maior a posição de hierarquia social, melhores serão as oportunidades de 

letramentos. Considerando as perspectivas de letramento crítico, as práticas de leitura 

e de produção textual, na escola, devem ser guiadas pelo questionamento do texto, 

de sua intencionalidade, dos interesses que estão envolvidos para construção do 

sentido.  

Sendo assim, a relação entre a linguagem e o poder pode ser verificada 

considerando diferentes vertentes, quem fala e quem silencia (dominação), fazer parte 

de posições privilegiadas ou alcançá-las (acesso), considerar a identidade social do 

falante (diversidade) ou uso de diferentes sistemas semióticos (design). No entanto, 
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não é preciso abordá-los todos de uma vez, pois o que se almeja é formar alunos 

críticos, criativos e problematizadores (JANKS, 2010), proporcionando o letramento 

crítico.  

Para ampliar o conceito plural de letramentos e exemplificar suas formas, 

entendemos ser de extrema importância o letramento digital, que consiste na 

habilidade de integrar-se na cultura digital de forma que seja possível interagir, buscar 

informações e selecionar dados confiáveis.  Afinal, o uso de tecnologias em nossa 

sociedade a cada dia está mais popularizado devido à presença de computadores, 

celulares, tablets, ipods etc. O computador, notebook, tablet e celulares são recursos 

que podem auxiliar em sala de aula com diferentes estratégias de aprendizagem 

pensadas pelo professor, suas ferramentas possibilitam a produção multimodal. No 

entanto, não significa que professores e alunos devem estar a todo tempo envolvidos 

com essa tecnologia, porque as etapas que consistem em planejamento, estruturação, 

análises e discussões não necessitam dela exclusivamente (COSCARELLI, 2017). 

Outro fato importante é que o uso de computadores nas escolas aproxima os alunos 

de práticas culturais que  muitas vezes não os alcançam, como a leitura de revistas e 

jornais e visitas a museus, por exemplo. 

 

Com a internet os alunos podem ter acesso a mais jornais, revistas, 
museus, galerias, parques, zoológicos, podem conhecer muitas 
cidades do mundo inteiro, podem entrar em contato com autores, 
visitar fábricas, ouvir músicas, ter acesso a livros, pesquisas, e mais 
um monte de outras coisas que não vou listar, por serem infinitas as 
possibilidades. (COSCARELLI, 2017, p. 28) 
 

Nesse sentido, compreendemos que o ambiente digital contribui para que 

pessoas de diferentes localidades possam acessar manifestações da cultura de 

diversos lugares sem sair de casa, o conhecimento não está limitado por questões 

geográficas. Para Coscarelli (2017), é importante que o aluno empregue a informática 

no contexto escolar para construir conhecimento e aprender a selecionar informações 

de forma autônoma a fim de aplicá-las em situações da vida diária, ou seja, tornar-se 

“um recurso auxiliar da aprendizagem” (COSCARELLI, 2017, p. 32). 

 Coscarelli (2016), em um período anterior à pandemia, já indicava a 

necessidade de preparar os estudantes para o século XXI, ampliando os 

conhecimentos dos docentes sobre letramento digital. O alerta da pesquisadora foi 

um convite para que repensássemos nossas práticas pedagógicas. Em 2020,  
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vivenciamos os impactos do coronavírus que desafiou muitos professores a apropriar-

se de ferramentas digitais.  O que era um convite transformou-se em imprescindível e 

imediato uso das TDIC. 

 Rojo (2012) propõe que o professor desenvolva situações didáticas com 

gêneros do universo digital, considerando os letramentos dos estudantes para ampliar 

seus conhecimentos e, posteriormente, apresentar exemplos de práticas pedagógicas 

de multiletramentos em ferramentas digitais (ROJO, 2013). No entanto, de acordo com 

Moran (2007), a escola, quando o assunto é inovação, pode ser comparada às igrejas 

mais tradicionais, pois sua modernização é lenta devido ao cuidado que é preciso ter 

em não crucificar modelos anteriores que permanecem até hoje. Ao refletirmos sobre 

essa situação, entendemos que empregar novas tecnologias no processo de ensino 

e aprendizagem não significa excluir as que vieram antes, afinal elas não precisam 

ser eliminadas da escola, é preciso apropriar-se dessas inovações que apresentam 

novas possibilidades para a construção de conhecimento.  

Nessa lógica, remetemo-nos a Santaella (2007), ao lembrar que o surgimento 

do livro também causou estranheza,  porque possibilitou que a informação saísse de 

espaços restritos. Os fatos ganharam mobilidade, não estavam limitados  a grupos 

privilegiados. O acesso ao conhecimento foi democratizado e popularizado. A 

pesquisadora refez o caminho percorrido pelos livros até o jornal, que traz linguagem 

verbal e imagem, fazendo com que este tivesse a atenção de muitas pessoas. No 

entanto, ela defende que inovações não prejudicam a existência dos livros. 

 

[...] a perda da hegemonia do livro não significa que qualquer mídia 
possa substituí-lo. Se pudesse, o livro já teria desaparecido. 
Justamente porque não pode, os livros continuaram não só a existir, 
mas a se multiplicar. Na realidade, quando surge um novo meio de 
comunicação, ele não substitui o anterior ou anteriores, mas provoca 
uma refuncionalização no papel cultural que era desempenhado pelos 
precedentes. (SANTAELLA, 2007,  p. 288.) 

 

Nessa perspectiva, podemos nos embasar em Santaella (2007), quando 

tratamos de gêneros discursivos digitais e mostramos que não há o que temer, que o 

fato de ganharem a atenção dos alunos não desmerece ou elimina a existência do 

livro, ou mesmo de outros gêneros discursivos não digitais, ou de qualquer outra 

tecnologia.  
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Coscarelli (2016) afirma que navegar pela internet requer quase as mesmas 

habilidades que a leitura. Para Chartier (1999), o leitor da tela tem mais liberdade que 

os leitores da antiguidade e os do livro impresso, porque o texto eletrônico distancia-

se do movimento de ler ou escrever, não é necessário o contato corporal direto. O 

autor ressalta que, no ambiente do “texto eletrônico” (CHARTIER, 1999, p. 13), 

podemos ser produtores, editores, tipógrafos, distribuidores, entre outras atividades. 

Dessa forma, muitas funções próprias do livro impresso podem ser acumuladas por 

uma mesma pessoa. Chartier (1999) acredita que o texto eletrônico possibilita 

concretizar a ideia de uma biblioteca universal, pois os textos digitais podem ser 

disponibilizados em um único ambiente, a internet, e ser visitado por leitores de 

diversas localidades. 

 Observamos que as novas tecnologias conquistaram espaço nas atividades da 

atualidade, pois possibilitam o uso de  diferentes linguagens em um único texto, que 

pode ter som, imagens estáticas ou em movimento (MARCUSCHI, 2010), não se 

restringindo à linguagem verbal, tão comum nas práticas escolares. Vivemos um 

momento em que o universo digital nos apresenta novas maneiras de interagir e gerar 

significados, cabe à escola incorporá-lo à sua prática. 

Devido às possibilidades disponibilizadas pela web e pelas novas tecnologias, 

o texto não é mais uma estrutura fixa, ele é construído a partir de diversas linguagens, 

expandido o número de gêneros híbridos (BARTON; LEE, 2015). Outro fator 

importante é que o universo digital possibilita ampliar a relação do leitor com o texto, 

porque ele passa de consumidor a produtor de conteúdos na rede, enriquecidos pelos 

modos que podem ser empregados na produção de sentido, os textos multimodais. 

O que faz com que um modo seja multimodal são as combinações 
com outros modos para criar sentidos. Ou seja, o que faz com que 
um signo seja multimodal são as escolhas e as possibilidades de 
arranjos estabelecidas com outros signos que fazemos para criar 
sentidos, com os mesmos, quais as articulações criadas por eles em 
suas produções textuais. (DIONÍSIO, 2014, p. 42) 

 

De acordo com Barton e Lee (2015), o texto multimodal não é algo novo, afinal 

a combinação entre verbal e visual ocorre há muito tempo na história da linguagem 

escrita. Todavia, a produção de textos que empregam diferentes semioses torna-se 

mais acessível com o uso de ferramentas digitais. É possível, assim, utilizar imagens, 

sons, palavras, cores, formatações para produção textual. Nesse contexto, 
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entendemos que as práticas de leitura transformaram-se e exigem do leitor mais do 

que decodificar os signos linguísticos, é preciso ser multiletrado (DIONÍSIO, 2014).  

 

2.2. Prática de leitura e produção de gêneros discursivos na escola 

 

Compreendemos leitura como uma ação que vai além da decodificação. 

Concebemos o ato de ler, com base em Bakhtin (2011), como uma ação interacional 

da língua, em que o sentido do texto é construído  no diálogo com os sujeitos, em uma 

relação autor-texto-leitor. Consiste, portanto, em ações que  extrapolam os limites do 

texto, em que o sujeito aciona suas experiências e conhecimentos e resgata o 

contexto de produção, fazendo inferências e construindo hipóteses.  

Ler não é apenas compreender o signo e suas significações. Nesse sentido, é 

fundamental mobilizar diversos conhecimentos, ir além do conhecimento linguístico 

(uso de elementos coesivos, seleção lexical, organização do material linguístico), é 

preciso também acionar os conhecimentos enciclopédico  (de mundo),  encontrar 

subentendidos, relacionar com outras leituras,  observar o comportamento humano a 

partir da construção de cada expressão, frase ou personagem, muitas vezes,  

contrapondo à realidade e a suas experiências (KOCH; ELIAS, 2018a).  

 Sendo assim, localizar somente informações no texto  ou mesmo compreender 

a estrutura de um gênero discursivo, em uma concepção de língua como código, 

mostrou-se insuficiente para a compreensão e escrita de textos, afinal  

 

[...] a leitura é uma atividade altamente complexa de produção de 
sentidos que se realiza, evidentemente, com base nos elementos 
linguísticos presentes na superfície textual e na sua forma de 
organização, mas que requer um vasto conjunto de saberes no interior 
do evento comunicativo. (KOCH; ELIAS, 2018a, p. 11) 

 

De acordo com Koch e Elias (2018a), na atividade de leitura os objetivos do  

leitor definirão como ela será realizada, ou seja, depende do que ele (leitor)  quer do 

texto: informar-se, entreter-se, fazer uma consulta, instruir-se etc., ou seja,  a 

finalidade de sua leitura definirá a profundidade, o ritmo e as relações que serão feitas. 

Na produção discursiva, o processo também não é unilateral, porque consideramos o 

nosso interlocutor para que a informação seja compreendida, mas também  são 

necessários outros elementos materiais (escolha de fonte, tamanho de letra, tipo e cor 

de papel, se considerarmos o texto escrito, mas também a qualidade do som, do 
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vídeo, da mensagem, em textos multimodais) e linguísticos (vocabulário, estruturas 

sintáticas, pontuação, mecanismos de coesão).  

Os estudos sobre leitura evoluem constantemente, devido ao caráter 

sociocultural da linguagem, que não se limita às dimensões cognitivas e individuais 

do leitor, visto que considera os elementos que contribuem para  o sentido do texto, 

como as condições de produção, o público-alvo, a intencionalidade e  o meio  

sociocultural e histórico em que o discurso é construído (ZACHARIAS, 2016). 

Zacharias (2016) defende que, para envolver o aluno e manter seu interesse, é preciso 

ter fluência36 na leitura, ou seja, o indivíduo precisa realizar conexões com o que já 

sabe, para dar significado e a partir dessas ações elaborar hipóteses, fazer 

afirmações, argumentar. 

Sendo assim, para manter a atenção do leitor e seu envolvimento com a leitura 

é preciso que se estabeleça uma relação com seus conhecimentos prévios, de forma 

que ele realize antecipações e suposições, a partir de uma teia de informações 

complementares, enriquecendo a compreensão do texto. Em Koch e Elias (2018b), 

observamos a importância de conhecer outros textos, quando lemos e escrevemos, 

para que, a partir desses modelos, possamos alcançar sua finalidade comunicativa.  

Desse modo, a forma como um texto é estruturado nos leva a reconhecer o gênero 

discursivo e a identificar quais são seus  objetivos. Uma criança, mesmo que não seja 

alfabetizada, consegue identificar o sentido e intencionalidade do texto, em ambiente 

alfabetizador, observando como as palavras foram dispostas nas páginas de um jornal 

(RIBEIRO, 2021).  

Como mencionamos anteriormente, as ferramentas digitais ampliaram as 

possibilidades no que se refere à leitura e produção de texto. Atualmente, uma pessoa 

sozinha, que dispõe das TDIC e tem conhecimento básico de seus recursos, 

consegue editar um livro ou revista. Ela também consegue produzir um texto 

multimodal, utilizando não só seus conhecimentos técnicos da ferramenta escolhida, 

mas também alinhando o modo escolhido ao texto que pretende elaborar e à situação 

comunicativa (RIBEIRO, 2021). Nesse sentido, a escola precisa considerar que o texto 

“é o resultado da orquestração de todas as suas camadas de sentido” (RIBEIRO, 

2021, p. 32), todos os elementos que compõem o enunciado têm significado, nenhuma 

escolha  é gratuita.  

 
36  Zacharias (2016) compreende fluência na leitura como uma ação que ocorre de forma natural, sem 
obstáculos. 
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Outro elemento de destaque nas atividades de leitura e produção é a 

possibilidade da presença da intertextualidade, que consiste em considerar textos 

preexistentes na memória dos interlocutores, para que o sentido pretendido seja 

alcançado. Dessa forma, entendemos que para o ato de ler é necessário recuperar 

também nossas experiências anteriores, com diversos textos, a fim de possibilitar a 

compreensão da mensagem de acordo com o que se pretende. 

Nesse sentido, nossa concepção de produção textual consiste em elaborar 

diferentes gêneros discursivos verbais e/ou não verbais adequados às situações 

comunicativas, sempre que necessário, sem fortalecer a ideia de que na escola se lê 

para escrever, para cumprir uma tarefa sem finalidade comunicativa. Conforme 

Geraldi (2015), a elaboração de um texto criativo é incompatível com atitudes somente 

regradas, compreendemos que muitas propostas de elaboração textual, na escola, 

acabam por limitá-las ao exigir uma lista de comandos para nortear o processo de 

escrita.  

Quando pensamos nas práticas de leitura e produção textual na escola, 

retomamos Zacharias (2016) ao relatar que algumas instituições de ensino mantêm 

técnicas ultrapassadas e reducionistas, que visam à transmissão de conteúdo e à 

memorização de informações que não têm aplicabilidade na vida cotidiana. Para a 

autora, o primeiro passo seria o ensino da leitura, de forma que sejam exploradas não 

só as habilidades cognitivas, mas também outros elementos que contribuem para a 

compreensão como a finalidade, o público-alvo e o aspecto interacional. 

Para a produção textual é preciso que sejam criados contextos que possibilitem 

aos estudantes “apropriarem-se das noções, técnicas e instrumentos necessários ao 

desenvolvimento de suas capacidades de expressão” nos mais diversos contextos 

comunicativos (SCHNEUWLY; DOLZ; NOVERRAZ, 2013, p. 96). Compreendemos 

que as diferentes condições de produção de um gênero discursivo influenciam em sua 

constituição, por isso a importância de oportunizar essa prática contextualizada na 

escola. 

Schneuwly, Dolz e Noverraz (2013) afirmam que é possível que o aluno tenha 

desempenho adequado em diferentes situações comunicativas, se ele dominar 

diferentes gêneros discursivos, ou seja, quanto mais diversificadas as experiências, 

mais os estudantes compreenderão que elas se adequam a contextos reais de 

comunicação. Para que isso ocorra, os autores apresentam uma estrutura de base 

para uma sequência didática, doravante SD, que consiste em “um conjunto de 



 

 

58 

atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero 

textual oral ou escrito” (SCHNEUWLY; DOLZ; NOVERRAZ, 2013, p. 96). 

Nesse contexto, para que o processo de construção do texto seja satisfatório o 

leitor/autor deve passar por uma sequência de ações (figura 16): 

 

Figura 16: Estrutura de SD para produção de texto 

 

 Fonte: elaborado pela pesquisadora com base em Schneuwly, Dolz e Noverraz 

(2013). 

 

A figura 16 apresenta o modelo de SD proposto por Schneuwly, Dolz e 

Noverraz (2013) para produção de textos orais e escritos. A primeira etapa da SD é a 

Apresentação que consiste no momento em que os alunos procuram entender a 

situação comunicativa do gênero a ser produzido. Eles precisam refletir e delimitar 

alguns fatores, tais como: quem é o público-alvo, ou seja, a quem se dirige o 

enunciado, quais linguagens podem ser empregadas, quem participará da produção  

(SCHNEUWLY; DOLZ; NOVERRAZ, 2013). Todos esses elementos auxiliarão na 

contextualização do gênero discursivo. Após a Apresentação, o estudante fará sua 

Produção Inicial e é, nesse momento, que o professor poderá averiguar se ele 

compreendeu o gênero discursivo em questão. Vale ressaltar que essa primeira 

produção não deve ter a intenção de gerar uma nota (SCHNEUWLY; DOLZ; 

NOVERRAZ, 2013).   



 

 

59 

As etapas que ficam entre a produção inicial e a final são denominadas 

Módulos, que podem ser organizados em quantos o professor achar necessário 

(SCHNEUWLY; DOLZ; NOVERRAZ, 2013). Cada módulo deve ter uma intenção, por 

exemplo: (i) identificar as inadequações e incoerências da primeira produção (situação 

de comunicação, informações, finalidade do texto, composição, linguagem 

empregada) e realizar as correções necessárias, superando as dificuldades na 

produção no gênero; (ii) diversificar atividades que tenham relação com leitura: 

observação e análise de textos, pequenas produções de textos, elaborar oralmente 

comentários sobre os textos lidos e produzidos; (iii) registrar os conhecimentos 

adquiridos sobre o gênero discursivos em cada etapa (SCHNEUWLY; DOLZ; 

NOVERRAZ, 2013).  

Na Produção Final, o aluno já desenvolveu seus conhecimentos sobre o gênero 

discursivo, assim, fará a reelaboração do texto inicial, aplicando o que aprendeu nos 

Módulos. Nessa etapa, o professor poderá atribuir nota à produção textual 

(SCHNEUWLY; DOLZ; NOVERRAZ, 2013). 

Portanto, percebemos que a prática de leitura e produção se transforma, evolui. 

O leitor saiu de um papel passivo e com auxílio das TDIC passou a ser “lautor’, que 

interage com o texto, ampliando sentidos. 

 

 

2.3. O gênero discursivo fanfiction 

  

Como já mencionamos, na introdução, a fanfiction, também chamada de fanfic, 

ou, na forma afetuosa, fic, é uma narrativa elaborada por fãs de bandas, animes, livros, 

heróis, filmes etc. (VARGAS, 2015) e que são alocadas em plataformas digitais 

destinadas a comunidades virtuais de fãs. A palavra fanfiction surge da justaposição 

dos termos fan (fã) e fiction (ficção), ou seja, é a ficção produzida pelo fã. Segundo 

Jenkins (2010), o vocábulo fã vem do latim fanaticus, o que contribuiu com a criação 

de estereótipos sobre os aficionados por séries, heróis, bandas, atores, entre outros. 

Assim, ser fã transformou-se em sinônimo de insanidade e alienação da realidade. De 

acordo com Jenkins (2010), essa depreciação da identidade do fã foi ampliada a partir 

de uma entrevista do ator William Shatner, no programa Saturday Night Live, quando 

se irritou com as perguntas de um membro da plateia sobre detalhes minuciosos da 

ficção. O intérprete do protagonista da série Jornada nas Estrelas (Star Trek) 
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perguntou aos fãs se eles não tinham vida própria, acrescentando que eles deviam ir 

morar sozinhos e sair do porão dos pais.  

 Seguindo essa ideia, com base em nossa vivência como professora e fã, há 

pouco tempo, apreciar heróis de histórias em quadrinhos, bandas, atores, filmes e 

conhecer detalhes sobre eles não era visto com bons olhos. Algumas vezes, os fãs 

tinham que esconder suas predileções por não pertencerem ao que era socialmente 

aceito como objeto de apreciação.   

Atualmente, podemos perceber que esse quadro mudou, tendo em vista, a 

grande quantidade de itens produzidos por diversos segmentos para fãs, como, 

chaveiros, camisetas, canecas, figuras de ação, meias, bonés, bem como 

restaurantes (figura 17),  pizzarias (figura 18), parques temáticos etc. 

 

Figura 17: Restaurante Magia e Bruxaria, São Paulo 

 

Fonte: <http://www.magiaebruxaria.com.br/assets/images/145780077-201335741734862-
4841536246653364191-o-510x413.jpg>. Acesso em: 18 out. 2021. 

 

Figura 18: Hector Pizzaria, Gramado-RS, ambiente alusivo a Harry Potter 

 

Fonte: <https://url.gratis/wnDpNa>. Acesso em: 18 out. 2021. 
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Em 1967, surgiram as primeiras fanzines (VARGAS, 2015), junção do termo 

fan e magazine, revista do fã, que é uma produção artesanal precursora da fanfic. A 

fanzine foi produzida para ser compartilhada, era distribuída em convenções de 

admiradores da série Star Trek. Nesse período, já apareciam algumas fanfictions 

(JENKINS, 2010).  

Os primeiros “lautores” de fanfics de que se tem notícia  agiam de forma 

organizada. Na verdade, consistiam, em grande parte, de “lautoras” apaixonadas pela 

série estadunidense Star Trek (JENKINS, 2010). Ressaltamos que, anteriormente, 

houve produções de fanzines que não foram tão expressivas por serem manifestações 

mais isoladas, mas que contribuíram para o sucesso e evolução do gênero discursivo 

(JAMISON, 2017). 

 Entendemos que a fanfiction é um gênero discursivo devido ao seu caráter 

interacional, tendo em vista que os fãs são os interlocutores desse discurso em 

ambiente virtual, exercendo o papel de autores e leitores em diferentes campos de 

atividades humanas de comunicação (BAKHTIN, 2011). Nossa compreensão está 

consoante com a definição de gêneros do discurso e os elementos que os compõem 

propostas por Bakhtin: 

 

Todos esses três elementos - o conteúdo temático, o estilo, a 
construção composicional - estão indissoluvelmente ligados no todo 
do enunciado e são igualmente determinados pela especificidade de 
um determinado campo da comunicação. Evidentemente, cada 
enunciado particular é individual, mas cada campo de utilização da 
língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os 
quais denominamos gêneros do discurso. (BAKHTIN, 2011, p. 261-
262, grifo do autor) 

 

Nesse contexto, a fanfic, enquanto gênero do discurso, tem finalidade definida 

que consiste em preencher lacunas da obra fonte, ampliar a linha temporal, mudar 

gêneros de personagens, mesclar com outras narrativas ou direcionar o foco do “texto-

fonte” para personagens secundários de algo ou alguém que o autor seja fã 

(JENKINS, 2010). O conteúdo temático desse gênero discursivo é relacionado ao 

universo dos fãs de livros, filmes, animes, séries, quanto à estrutura percebemos que 

existe a preocupação de manter o estilo do autor do “texto-fonte”, no caso de obras 

escritas.  

Quanto à forma de composição, a fanfic tem uma estrutura recorrente, que seria 

algo aproximado ao romance, por apresentar narrativas mais extensas e estar 
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organizadas em capítulos. Entretanto, os gêneros discursivos “mudam de acordo com 

as diferenças culturais, transformam-se historicamente no tempo e são flexíveis para 

concretizações enunciativas” (ROJO; BARBOSA, 2015, p. 100-101),  o que também 

ocorre com as fics. Nesse sentido,  ao navegarmos pela plataformas de fãs, podemos 

identificar um hibridismo nas narrativas dos fãs, como por exemplo: roteiros que são 

fanfics. 

Quando tratamos de fanfictions, podemos perceber que há uma 

“intertextualidade estilística” (KOCH; BENTES; CAVALCANTE, 2007, p. 19), uma vez 

que o fanfiqueiro37 tem como base o estilo utilizado pelo autor do “texto-fonte”. O 

“navegador-autor e leitor” (VARGAS, 2015, p. 74) consegue perceber que o “lautor” 

de fanfictions: 

 

[...] repete, imita, parodia certos estilos ou variedades linguísticas: são 
comuns os textos que reproduzem a linguagem bíblica, um jargão 
profissional, um dialeto, o estilo de um determinado gênero, autor ou 
segmento da sociedade. (KOCH; BENTES; CAVALCANTE, 2007, p. 
19) 
 

 A relação que o fã busca estabelecer é de proximidade com a obra de que é 

fã, relacionando-a com suas experiências e construindo sentidos que ultrapassam 

aqueles pretendidos pelo autor. O “lautor” vê sua produção como uma forma de deixar 

um pouco de si naquele universo ficcional que tanto admira (VARGAS, 2015).  

 Na escola, encontramos uma geração de alunos mais participativa, a geração 

“P”38, que difere das gerações anteriores por extrapolar o papel de  telespectador de 

histórias, podendo participar de sua construção (KALANTZIS; COPE; PINHEIRO, 

2020). Dessa forma, os fãs não são passivos e encontram, nas plataformas 

especializadas, um espaço para serem “lautores”.  

As plataformas de fãs classificam as fanfictions por categorias para facilitar a 

busca dos fãs, no entanto, elas variam  de um site para outro. Algumas  consideram  

a temática a ser abordada, a idade do público-alvo, a intencionalidade, entre outras 

características (VARGAS, 2015) e recebem denominações específicas conforme o 

quadro a seguir.  

 
37 Informalmente, no Brasil, é aquele que lê e escreve fanfictions (VARGAS, 2015, p. 74). 
38 Geração “P” corresponde à geração participativa. Os indivíduos podem  interferir nas narrativas de 
videogames, fanfics, criar playlists, podem exercer o papel de leitores e autores, assistir e produzir 
vídeos por meio de ferramentas digitais (KALANTZIS; COPE; PINHEIRO, 2020). 



 

 

63 

 

Quadro 4: Tipos de fanfics e suas temáticas 

Tipos de 

fanfics 

Temática 

Angst Angústia - momentos de crise dos personagens 

AU (Alternative 

Universe) 

Universo alternativo - ambiente diferente daquele em que o 

personagem faz parte. 

Crossovers Cruzamento - Histórias que misturam diferentes universos 

(séries, animes, livros etc.), bem como personagens, enredos, 

espaços. 

NC-17 (No 

Children under 

seventeen 

admitted) 

Proibido para menores de 17 anos - sexo entre casais 

heterossexuais e/ou violência. 

R (Restricted) Restrito - sexo entre casais heterossexuais e/ou violência. 

Slash Sexo consentido entre adultos, pedofilia e/ou incesto. 

Songfic Letra de música incorporada à narrativa. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base nos estudos de Vargas (2015) 
 

Ressaltamos que existem outros tipos de fanfictions citados nas plataformas 

de fãs, porém, neste trabalho, colocamos as mais comuns. Vargas (2015) explica que 

as classificações NC-17 e R são semelhantes, por isso é comum encontrarmos 

apenas uma das duas nomenclaturas em cada uma delas. Temos consciência de que 

muitos outros surgiram tendo em vista que a fanfiction é um gênero discursivo e, como 

tal, sofre alterações, ou mesmo se amplia conforme evoluem os campos de atuação 

humana (BAKHTIN, 2011). 

Ressaltamos que o acesso a fanfics das categorias NC-17, R,  Slash e outras 

similares, passam por um breve aviso alertando que a narrativa é imprópria para 

menores de 18 anos, cabendo ao usuário continuar ou não com a visualização (figura 

19).  Na plataforma Spirit Fanfiction , uma vez aceita a continuidade da navegação 
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nela, a mensagem não aparecerá em outros momentos que essas categorias de 

fanfics forem selecionadas. Em Nyah! Fanfiction, é preciso acessar o controle parental 

(figura 20). 

 

Figura 19: Aviso na plataforma Spirit Fanfiction de história classificada  
como imprópria para menores 

 

  Fonte: <https://www.spiritfanfiction.com>. Acesso em: 28 jan. 2022. 

 

Figura 20: Aviso na plataforma Nyah! Fanfiction de história classificada  
como imprópria para menores 

 

Fonte: <https://fanfiction.com.br>. Acesso em: 28 jan. 2022. 
  

 

2.3.1. Comunidades de fãs, plataformas e interação 

 

O sucesso das fanfictions tem relação estreita com o desenvolvimento das 

comunidades de fãs que organizam eventos e influenciam o comércio e os campos 

de entretenimento para investir em produções para o público “geek”39. Esse 

movimento é denominado “cultura participativa” (JENKINS, 2010) e após o  processo 

de evolução, passou a identificar diversos “grupos que funcionam na produção  e na 

distribuição de mídia para atender a seus interesses coletivos” (JENKINS; GREEN; 

 
39 Tem origem no termo inglês gek que significa bobo, mas o sentido só se alterou com o passar do 
tempo e, atualmente, a palavra é usada para pessoas que têm interesse por tecnologia, games, 
histórias em quadrinhos, cinema etc. Disponível em: <https://canaltech.com.br/curiosidades/diferencas-
entre-nerd-e-geek-46381/> Acesso em: 30 ago. 2021. 
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FORD, 2014. p. 24). Para Vargas: 

 

A cultura de participação seria, assim, um novo estilo de consumo, que 
emergiria precisamente do tipo de oferta disponibilizada pela 
popularização de novas tecnologias e pela convergência de mídias. 
(VARGAS, 2015, p. 54) 
 

A cultura de participação relaciona-se ao consumo e sofre influências das 

novas tecnologias, pois permite que os consumidores modifiquem seus hábitos de 

outrora. Eles passam a participar ativamente da criação de  produtos ao expor suas 

ideias, às vezes, contrastantes da indústria de entretenimento (VARGAS, 2015). 

Algumas dessas comunidades de fãs migraram para o meio virtual e expandiram as 

possibilidades de participação de seus membros.  De acordo com Jenkins, Green e 

Ford (2014), é relevante diferenciar o papel do fã individual das ações dos fandoms, 

que se concentram em influenciar os interesses das indústrias de mídias a partir de 

uma coletividade, não são ações de um único sujeito, mas um movimento organizado 

de pessoas que se identificam, compartilham os mesmos interesses (JENKINS; 

GREEN; FORD, 2014).  

 

[...] a era da convergência das mídias permite modos de audiência 
comunitários, em vez de individualistas. Contudo, nem todo 
consumidor de mídia interage no interior de uma comunidade virtual, 
ainda; alguns apenas discutem o que veem com amigos, com a família 
e com colegas de trabalho. (JENKINS, 2009, p. 55) 
 

 Ao conhecer a trajetória de algumas comunidades podemos perceber os 

movimentos que realizavam para participar de diversas produções de entretenimento, 

expondo suas ideias enquanto consumidor ativo.  

Um dos primeiros movimentos compostos por fãs, que mostrou ações dessa 

cultura de participação, foi o que pedia a volta da série Jornada nas Estrelas (Star 

Trek, 1966), no final dos anos 70, tornando-se um exemplo para outros grupos. 

Entretanto, é preciso atentar-se para o fato de que nem sempre o clamor dos fãs é 

vitorioso, pois além da audiência existem outros motivos para manter um programa, 

como interesses comerciais (JENKINS, 2010). 

Nessas comunidades virtuais, são criados meios para que a cultura do 

conhecimento tome corpo, ou seja, os fãs combinam as informações que têm e 

constroem  hipóteses sobre o tema de suas discussões a partir da união de saberes. 
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Sendo assim, é a ação conjunta de várias pessoas que resulta em amplo 

conhecimento (JENKINS, 2009). Jenkins (2009) descreve as ações dos fãs do 

programa Survivor40 que interagiam e elaboravam suas suposições sobre quem seria 

o próximo a ser eliminado no reality show, ou mesmo onde seria o local do próximo 

desafio. Esse trabalho colaborativo é tratado como inteligência coletiva41 pelo autor, 

que também descreve as vantagens e desvantagens dessa forma de interação. 

Jenkins (2009) vê a desorganização na elaboração de ideias do grupo como vantagem 

e desvantagem, porque se trata de um processo social de aquisição do conhecimento. 

A inteligência coletiva é uma nova forma de comunidade democrática, que 

busca seu próprio crescimento por meio da escrita, do diálogo entre os indivíduos, 

possibilitando um círculo criador de ideias, em que todos são ativos e não apenas 

receptores passivos (LÉVY, 2004). Para Lévy (2004, p. 48), “O coletivo inteligente é a 

nova figura na comunidade democrática.” 

Nessa perspectiva de inteligência coletiva, remetemos à proposta de Círculos 

de leitura propostos por Cosson (2021) que consiste em “uma prática de leitura 

compartilhada na qual leitores discutem e constroem conjuntamente uma 

interpretação do texto lido anteriormente” (COSSON, 2021, p. 9).  Segundo o 

pesquisador, o Círculo de leitura promove a aprendizagem colaborativa porque exige 

que o leitor se envolva com o texto, observando e compreendendo os elementos que 

o compõem. Algumas características dessa estratégia sugerida por Cosson (2021) 

nos chamam atenção por apresentarem papéis e funções para os integrantes de cada 

grupo para que essa construção de sentido coletiva se efetive, como podemos ver na 

tabela a seguir:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
40 Reality show competitivo popular nos Estados Unidos. Disponível em: 
<https://pt.wikipedia.org/wiki/Survivor> Acesso em: 21 dez. 2021. 
41 Conceito criado por Pierre Lévy (2004). 
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Quadro 5: Papéis e funções no Círculo de leitura 

Papel Função 

Questionador Preparar perguntas sobre o texto que auxiliarão na 
discussão do grupo. Não se trata de pergunta e resposta, 
mas, sim, de questionamentos para a reflexão. 

Iluminador de passagem Selecionar passagem(ens) do texto para que seja(m) 
lida(s) com maior atenção e analisadas pelo grupo. Não 
delimita certo ou errado. 

Conector Fazer conexões com outros textos e diferentes 
contextos. 

Dicionarista Buscar o sentido de um termo ou expressão de maior 
complexidade para discutir com o grupo sobre suas 
significações em diferentes contextos. 

Sintetizador Relatar de forma sintética o texto, considerando seus 
pontos mais relevantes. Abrir a discussão. O grupo pode 
opinar e alterar o que achar necessário.  

Pesquisador Pesquisar informações que são importantes para a 
compreensão do texto. 

Analista de personagem Analisar personagens com base em suas ações e 
pensamentos. 

Registrador/Notário Registrar o que foi discutido no grupo. Essa função pode 
ser executada por todos os membros do grupo, ou seja, 
não precisa estar restrita a um indivíduo específico. 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base em Cosson (2021). 

 

 Nessa organização, o que nos chamou atenção foi a similaridade de alguns 

papéis e funções comuns em plataformas de fanfics, que têm como objetivo a escrita 

colaborativa como apresentaremos adiante (quadro 5). 

 Destacamos que os comentários nos sites de comunidades de fãs fomentam 

a elaboração crítica e colaborativa de textos, pois contam com um sistema que 

possibilita a atuação dos membros, seja como leitor, expondo seu ponto de vista, seja 

como beta reader que sinaliza melhorias a serem feitas,  exercendo uma função, 

previamente combinada dentro da comunidade.  
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Quadro 6: Funções de cada participante em uma escrita colaborativa 

Funções na escrita colaborativa 

de acordo com Lowry, Curtis, 

Lowry (2004) 

Funções na escrita colaborativa 

de acordo com Vargas (2015) 

Escritor: escreve parte de um 

documento compartilhado; 

 

Consultor: opina sobre as 

produções, mas não participa da 

elaboração; 

 

Editor: produz e  pode fazer 

alterações; 

 

Revisor: analisa o texto produzido, 

mas não altera; 

 

Facilitador: lidera a equipe de 

responsável por verificar o 

documento com base em critérios 

específicos; 

 

Líder do time: lidera a equipe e faz 

parte da reação colaborativa. 

Webmistress ou webmaster: 

administra uma homepage de fãs; 

 

Alpha reader: é leitor e autor de 

fanfictions; 

 

Beta reader: fazem a revisão das 

fanfictions em relação a coerência 

com o “texto-fonte” e, às vezes, de 

aspectos linguísticos. 

  

  

 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora com base nos estudos de Lowry; Curtis; Lowry 
(2004) e Vargas (2015).   

 

No processo de escrita colaborativa, observamos que o leitor não é passivo e, 

como “fanfiqueiro”,  passa de espectador a participante ativo na construção de 

narrativas digitais. Ao realizar esse tipo de produção, é possível enriquecer o texto 

porque é uma atividade que promove a aprendizagem, a socialização e 

compartilhamento de ideias e de diferentes pontos de vista, bem como aprimora as 

relações interpessoais (LOWRY; CURTIS; LOWRY, 2004). A interação nas 

plataformas de fanfics ocorre, também, por meio de comentários e fóruns, ação que 

colabora com o aprimoramento da escrita (VARGAS, 2007).  

A escrita colaborativa, envolve diferentes pessoas, ou seja, cada um dos 

participantes são autores e passam por três processos cognitivos de produção: 

planejamento, tradução e revisão. Assim, a atividade é um esforço do grupo e não 
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deve ser dividida e conduzida individualmente para que não haja dificuldade em 

estabelecer consenso a partir de diferentes pontos de vista (LOWRY; CURTIS; 

LOWRY, 2004). O grupo que trabalha na redação comum de uma produção, por 

exemplo, exerce um ato social que exige diálogo, negociação, socialização e 

consenso entre os membros, estimulando-os a buscar novos dados que colaborem 

com o conhecimento de todos os envolvidos (LÉVY, 2004). 

 Para entender como funcionam essas plataformas é relevante buscar um 

pouco de sua história e compreender a influência da indústria de entretenimento.  

Conforme relatamos anteriormente, os movimentos de fãs tiveram notoriedade 

após a série Jornada nas Estrelas  (Star Trek, 1966) e com as novas tecnologias 

transformaram a forma de compartilhamento de narrativas produzidas pelos fãs. As 

atividades dos fandoms que se restringiam às convenções em que os fãs se 

encontravam e compartilhavam suas histórias, migrou para o universo digital e 

conquistou adeptos nos mais diversos lugares (VARGAS, 2015). Assim, surgiram 

muitas homepages que abrigaram e abrigam as comunidades virtuais e são um 

espaço em que  as pessoas expressam suas opiniões e as discutem, pessoalmente 

ou por meios digitais sobre seus programas favoritos. As comunidades expõem  suas 

produções textuais a fim de debaterem suas ideias em fóruns (JENKINS, 2009). 

 

Figura 21 : Comentários de fãs em plataformas de fanfics 

 

Fonte:< https://fanfiction.com.br/reviews/historia/804538/> Acesso em: 28 jan. 2022.  

 

Ao analisar plataformas de fanfics, observamos que algumas permitem que o 

usuário visualize as narrativas e comentários em fóruns sem ter a necessidade de 
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fazer um cadastro, no entanto, caso o “fanfiqueiro” queira expor suas impressões, ele 

deverá fazer um breve registro. Existem homepages que oferecem uma versão 

premium com serviços exclusivos para os fãs, mas, nesse caso, é preciso que o 

interessado assine um plano pago. 

 

Quadro 7: Plataformas de Fanfictions: funcionalidades  

 
Fonte: Elaborado pela pesquisadora.  

  

Observamos que a Spirit fanfics e histórias e Wattpad oferecem  versões de 

suas plataformas em aplicativos (app) para celular, facilitando o acesso e a 

participação dos fãs/lautores.  

 

 

2.3.2. Direitos autorais 

 

Refletir sobre direitos autorais é imprescindível quando tratamos de fanfictions, 

porque move a discussão a respeito de sua legalidade. Assim, fazemos algumas 

ponderações acerca de pontos que causam controvérsia no que se refere ao direito 

do autor à luz dos estudos de Medeiros (2019), Jamison (2017) e Rojo (2013).    

O direito autoral são normas que asseguram a propriedade intelectual ao 

autor/criador de uma obra no que se refere à questão financeira, tendo como funções: 

(i) a garantia do acesso à identificação do autor, (ii) o estímulo à criação individual, (iii) 
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a concepção de informação como mercadoria, (iv) o incentivo ao desenvolvimento 

cultural, econômico e tecnológico das produções (MEDEIROS, 2019).   

 Tendo em vista que a fanfiction se utiliza de uma obra fonte para criar 

narrativas, empregando elementos que nasceram da criação intelectual de outrem, 

percebemos que analisar o que prevê a legislação brasileira é necessário. A Lei 

9.610/98 (BRASIL, 1998) traz algumas alterações e estabelece regras sobre direitos 

autorais morais e patrimoniais do autor. Primeiramente, esclarecemos que os direitos 

morais correspondem à pessoa do autor, a quem ele é enquanto sujeito, assim, esses 

direitos jamais terminam e são irrevogáveis.  Os direitos autorais patrimoniais referem-

se às questões financeiras, ao direito do autor ou de seus herdeiros de receberem os 

lucros advindos da venda da obra. 

 Destacamos que alguns autores não têm interesse em explorar 

comercialmente suas produções, porque a finalidade da criação é contribuir para o 

bem comum (MEDEIROS, 2019). Existe ainda aqueles que admitem a construção 

coletiva de seus textos, permitindo a edição on-line de informação como ocorre com 

a Wikipédia42.  

 No entanto, quando se trata do gênero discursivo fanfiction encontramos 

diferentes posicionamentos sobre a intencionalidade e a legalidade de sua existência. 

Muitas vezes, dentro do próprio grupo de fãs há controvérsias sobre a finalidade 

dessas produções (JAMISON, 2017), porque alguns “fanfiqueiros” entendem que é 

antiético lucrar com essas histórias. O intuito desses textos é atender o desejo de 

alguns fãs de alterarem o fim de uma narrativa, acrescentar elementos, ou mesmo ser 

um personagem (MEDEIROS, 2019).  

 A fanfiction oportuniza que muitos escritores possam fazer algo que não 

sonhavam, divulgar seus textos longe dos holofotes e sem “o título culturalmente 

valioso e pomposo de ‘escritor’” (JAMISON, 2017, p. 34). Outra importante 

característica do universo dos fãs é o respaldo dado a escritores iniciantes, algo que 

não é tão comum no meio comercial. “Fanfiction é uma tradição coletiva, não só um 

livro de um fandom. Muitos escritores de fanfiction de sucesso não têm nenhum desejo 

de publicar da forma tradicional” (JAMISON, 2017, p. 34). Quando pensamos nesses 

casos em que os “fanfiqueiros” não almejam a publicação, identificamos a ideia de 

 
42 Plataforma digital on-line gratuita que permite que os usuários editem e acrescentem novas 
informações a textos informativos. Disponível em: 
<https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikip%C3%A9dia:P%C3%A1gina_principal>. Acesso em: 04 jan. 2022.  
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Jenkins (2010) de que escrever fanfic é uma atividade social para os fãs, que as 

produzem como forma de expressão pessoal e, ao mesmo tempo, como identidade 

de uma coletividade.   

 Em geral, os fandoms não têm como objetivo produzir trabalhos para ter lucro. 

Algumas comunidades de fãs também consideram antiético ter ganhos financeiros 

com suas produções. Entretanto, algumas fanfics que se destacam nas plataformas 

de fãs conseguem contratos com editores e são publicadas, após um processo 

conhecido como “raspar os números de série”43 (JAMISON, 2017), ou seja, após 

alterar nomes de personagens por outros de forma que não seja possível recuperar o 

“texto-fonte” em sua leitura (JAMISON, 2017). Jamison (2017) destaca, ainda, que: 

 

Mesmo para escritores profissionais, a fanfiction permite liberdades 
(de tamanho, formato e conteúdo) que o mercado simplesmente não 
comporta. Compartilhar versões de histórias e personagens adoráveis 
cria uma base comum que estimula conversa, criatividade e 
comunidade (JAMISON, 2017, p. 283) 
 

 Nesse sentido, a produção de fanfics tem sua parcela positiva para autores já 

conhecidos, pois proporciona que suas obras passem por avaliação crítica de leitores 

sem envolver o nome das editoras com que têm contrato. Outro ponto que merece 

atenção na escrita dessas narrativas são as possibilidades de assumir diferentes 

vozes, estilos, temas, enfim, ter liberdade criativa, fato que justifica a grande 

quantidade de histórias que existem nas plataformas de fandoms.  

 Em se tratando de fanfics, quatro questões precisam ser observadas para que 

se avalie a legalidade e ilegalidade desse gênero discursivo, são eles:  

(i) a Lei;  

(ii) a originalidade; 

(iii) a função social; 

(iv) os limites trazidos pela Lei de Direitos Autorais. 

 No que tange à Lei de Direitos Autorais, uma obra derivada é uma produção 

intelectual nova, resultante da transformação de uma obra originária conforme consta 

no Art. 5, inciso VIII, alínea g (BRASIL, 1998), o que para nós é o caso das fanfics. A 

mesma Lei, em seu Art. 7, inciso XI, define o que são obras intelectuais protegidas:  

 

 
43Ação de alterar nomes de personagens por outros de forma que não seja possível recuperar o “texto-
fonte” em sua leitura (JAMISON, 2017). 
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São obras intelectuais protegidas as criações do espírito, expressas 
por qualquer meio ou fixadas em qualquer suporte, tangível ou 
intangível, conhecido ou que se invente no futuro, tais como: 
[...] XI - as adaptações, traduções e outras transformações de obras 
originais, apresentadas como criação intelectual nova; 
(BRASIL, 1998) 

   

 Entretanto, para que as obras derivadas sejam protegidas é preciso que o autor 

da obra original permita o uso delas por seus fãs (MEDEIROS, 2019). Entendemos, 

assim, que a produção de fanfics deveria ter, primeiramente, a permissão do autor do 

“texto-fonte”, com exceção daquelas histórias que são consideradas de domínio 

público44. 

 Ao buscarmos informações sobre o posicionamento de autores em relação às 

fanfics, podemos perceber que alguns apoiam a prática, mas poucos se manifestam 

sobre a questão. Segundo Medeiros (2019), o silêncio de alguns autores não significa 

concordância, muitos preferem ignorar a existência das fics, devido a alguns fatos, 

como o uso de pen names pelo fanfiqueiros, o que dificulta a identificação dos mesmos 

(ROJO, 2013). Outro fator seria os custos de uma ação judicial que podem ultrapassar 

o valor dos prejuízos que o autor venha a ter (MEDEIROS, 2019). Ocorre, ainda, que 

algumas editoras detentoras de direitos autorais tentam inibir a produção de fanfics, 

enviando notificações extrajudiciais para os “lautores” . 

 Tendo em vista a legalidade ou ilegalidade da criação de fanfics, retomaremos 

a  Lei 9.610/98 (BRASIL, 1998) que alterou e estabeleceu a legislação sobre direitos 

autorais, em seu artigo 46, determinando o que não se constitui como ofensa aos 

direitos autorais. Um detalhe recorrente nesse artigo é a questão do lucro, ou seja, 

quando não tem finalidade de ganhos financeiros com a obra, os direitos autorais não 

são feridos. O artigo 47 da mesma lei (BRASIL, 1998) regulamenta que se pode 

produzir paráfrases e paródias da obra original desde que não afete de forma negativa 

o “texto-fonte”.  

 Como apresentamos anteriormente, a fanfic é uma forma de o fã expressar sua 

paixão por aquilo que admira e, na maioria das vezes, não tem como intenção 

“manchar” o objeto de adoração e nem tem como finalidade gerar lucro. Nesse 

sentido, é possível desenvolver sequências pedagógicas que tenham como temas 

esse gênero discursivo. 

 
44 Considera-se que uma obra seja  de domínio público após 70 anos contados do primeiro dia de 
janeiro do ano posterior ao falecimento do autor (MEDEIROS, 2019). 



 

 

74 

2.3.3. Fanfictions em contexto escolar 

 

 A web 2.0 provocou mudanças nas relações comunicativas, os papéis, antes 

limitados àquele que informa e àquele que recebe a mensagem passivamente, foram 

alterados, porque se ampliaram os conhecimentos das pessoas sobre ferramentas 

digitais. Dessa forma, tornou-se possível exercer a função de leitor e autor ao mesmo 

tempo (ROJO; BARBOSA, 2015). 

 Segundo Rojo (2009), a formação do aluno precisa ter como objetivo prepará-

lo para o conhecimento científico, bem como desenvolver suas competências e 

habilidades relacionadas ao uso das novas tecnologias, considerando seu campo de 

atuação social. Para a pesquisadora, é necessário que a escola oferte meios para que 

os estudantes tenham contato com diversos gêneros discursivos, em diferentes 

suportes e mídias para que se apropriem não só de estruturas do texto, como também 

de outros elementos que contribuam para construção de sentido. 

 Nesse sentido, investigamos algumas experiências de leitura e produção de 

fanfics em sala de aula. Em artigo publicado nos Anais do Integra EaD (SOVERNIGO; 

KANASHIRO, 2020), discutimos várias experiências de fanfictions em sala de aula 

com base em pesquisas realizadas em determinados programas de pós-graduação 

nacionais. Observamos algumas tentativas de trabalhar as fanfictions em ambiente 

escolar e, para esta dissertação, selecionamos uma que representa a realidade de 

muitas escolas. No estudo intitulado Leituras e escrita em Língua Portuguesa: a 

fanfiction na sala de aula (ZANDONADI, 2019), a pesquisadora selecionou uma turma 

do nono ano do ensino fundamental de uma escola municipal para testar suas 

hipóteses sobre a prática de leitura e produção textual em contexto escolar. Para 

tanto,  Zandonadi (2019) propôs aos estudantes que respondessem um questionário 

que lhe mostraria os conhecimentos deles sobre séries e fanfictions.  Por meio de 

votação entre os alunos a série escolhida foi La casa de papel (2017), do diretor Álex 

Pina. Com objetivo de estimular aqueles que não haviam escolhido esse tema, a 

professora exibiu os primeiros episódios.  

 Destacamos a forma como a pesquisadora desenvolveu a prática de leitura, 

pois observamos em seus relatos a preocupação em ultrapassar o conhecimento do 

enredo da série. Ela proporcionou situações em que os alunos construíssem hipóteses 

ao ler o significado das imagens, cores, objetos, músicas e diálogos observados em 

La casa de papel. Zandonadi (2019) organizou a turma em duplas e solicitou que cada 
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uma preparasse uma apresentação, com o auxílio de ferramentas digitais, analisando 

um episódio da série.  

 Zandonadi (2019) relatou que os bloqueios que existiam nos computadores da 

escola impediram que os estudantes acessassem as plataformas de fanfic. Dessa 

forma, os alunos que não tinham computador, notebook ou celular, além da 

impossibilidade de acesso à internet em suas casas, tiveram dificuldades para 

desenvolver a atividade.  A visualização do texto em seu suporte foi prejudicada. A 

pesquisadora explica que a escola possuía notebooks, mas, devido ao problema de 

conectividade, as fanfics produzidas pelos estudantes tiveram que ser colocadas em 

pendrives para que os alunos postassem a fic de suas casas. Àqueles que não 

dispunham de internet foram ajudados pelo que possuíam acesso. A dificuldade de 

Zandonadi (2019) no que diz respeito ao uso de TDIC, está presente na maioria das 

escolas, pois é recorrente a necessidade de adaptar atividades de navegação em 

espaços digitais, por exemplo, para textos impressos definidos pelo professor.   

Outro fator que observamos na experiência desenvolvida foi que alguns alunos 

tiveram dificuldade em fazer o cadastro nas plataformas por não terem sequer um e-

mail, mostrando a necessidade do letramento digital. Muitas vezes, imaginamos que 

os jovens estão habituados com as ferramentas digitais por estarem em constante 

atividade nas redes sociais e perdemos a oportunidade de desenvolver novos 

conhecimentos na escola que refletirão fora dela. 

Para o momento da produção, Zandonadi (2019) solicitou que os alunos 

escrevessem seus textos e compartilhassem com os colegas para que eles pudessem 

opinar, uma espécie de escrita colaborativa. No entanto, ela relata que uma parte dos 

estudantes tinha receio de que o outro copiasse suas ideias. Essa experiência nos 

mostra algo contrário ao que ocorre nas plataformas de fandoms. Os jovens escritores 

de fanfics, por exemplo, consideram de grande importância a colaboração dos outros 

participantes do fandom, muito mais do que submeter seus textos para avaliação de 

um professor (JENKINS, 2009). Avaliamos que a experiência da escrita colaborativa 

(LOWRY; CURTIS; LOWRY, 2004; COSSON, 2021) seria exitosa se os alunos 

dispusessem de aparelhos celulares, ao menos, para construírem seus textos on-line. 

O que percebemos na experiência de Zandonadi (2019) é a necessidade frequente 

de replanejar as aulas para adaptar-se à estrutura disponível na escola.  

 Como resultado de sua experiência, a pesquisadora explica que, na primeira 

tentativa de escrita, os alunos produziram um texto que se assemelhava mais a 
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sinopses de filmes, gênero que ela havia trabalhado em sala quando tratou da série 

La casa de papel. Como não houve contato com a fanfic em seu suporte, talvez a ideia 

da escrita colaborativa também não tivesse ficado clara, levando os estudantes a 

recusar o olhar do outro. Entretanto, percebemos que a professora insistiu na ação de 

trocar os textos entre os colegas. 

Embora nem todos os estudantes tenham praticado a escrita colaborativa, o 

fato de os alunos se ajudarem no momento da postagem do texto, demonstra a 

intenção de agir em prol de uma coletividade. Para nós, seria possível tomar essa 

ação como estratégias para o letramento digital, em grupos, empregando estações de 

aprendizagem em que cada uma tivesse um notebook ou celular. Zandonadi (2019) 

tentou utilizar os notebooks da escola e se deparou com máquinas com defeito e falta 

de conectividade. Esses percalços não fizeram com que ela desistisse de trabalhar a 

fanfic com seus alunos. Ela reestruturou suas aulas focando em seus objetivos quanto 

ao gênero discursivo e aproveitando os recursos que tinha disponíveis.  

Compreendemos que trabalhar com diferentes gêneros discursivos em sala de 

aula, além da proximidade com o meio cultural dos alunos, propicia que eles entendam 

como a sociedade ou uma determinada comunidade se organiza e, assim,  influencia 

na origem de outros gêneros (ROJO; BARBOSA, 2015). Portanto, trazer a fanfiction 

para a escola, oportuniza que os estudantes compreendam como as comunidades de 

fãs e plataformas são importantes para sua materialização. Tal reflexão auxiliará no 

entendimento de como nascem e se transformam os diversos textos, em diferentes 

linguagens, considerando o campo de atuação a que se destinam. 

A partir da revisão teórica apresentada neste capítulo 2, embasamos a análise 

das atividades sobre fanfiction em quatro livros didáticos, sendo um para o ensino 

fundamental e três direcionados ao ensino médio, conforme os critérios de seleção 

explicitados neste capítulo.  
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CAPÍTULO 3 - ANÁLISE DE DADOS - AMORTENTIA45 

 

Neste capítulo, apresentamos nossas investigações e ponderações sobre as 

atividades com fanfics em livros didáticos. À luz de nosso referencial teórico 

pretendemos analisar e identificar os ingredientes necessários para preparar a poção 

que concretize práticas de leitura e produção de texto na escola. Precisamos produzir 

nossa Amortentia para que os alunos se transformem em “lautores”, assim, utilizamos 

como matéria primordial a fanfiction e analisamos como o livro didático aborda esse 

gênero discursivo. 

Como mencionamos anteriormente, selecionamos para nossa análise 

atividades sobre fanfics de um livro destinado ao ensino fundamental para o oitavo 

ano, juntamente com cinco para a etapa do ensino médio, por serem os únicos que 

trouxeram propostas de atividades com esse gênero discursivo, nos títulos 

selecionados pelo PNLD 2020 (BRASIL, 2018b) e PNLD 2021 (BRASIL, 2019).  

É nosso objetivo investigar se as atividades didáticas apresentadas nos livros 

contribuem para a formação do leitor-autor, a fim de responder aos nossos 

questionamentos, verificando como o processo de leitura e o de produção de fanfics 

são propostos nesses livros. 

Desenvolvemos essas questões  para subsidiar a análise:  

● as atividades de letramentos propostas para as aulas de língua portuguesa e 

literatura, contribuem para a formação do leitor e para práticas de produção 

textual, empregando diversas linguagens?  

● como aplicar propostas de leitura e produção de textos para todos os alunos a 

partir da experiência dos “fanfiqueiros”?  

● como as atividades analisadas podem transformar a escola  em um ambiente 

de leitura e produção de textos que estejam incorporados às práticas sociais e 

superar estratégias que não fazem sentido para os jovens?  

 

3.1. Análise de atividades de leitura e produção de fanfictions em livro 

didático para o ensino fundamental  

 

 Para iniciar nossa análise, apresentamos uma descrição da proposta de 

 
45 Poção do amor (ROWLING, 2007, p. 147). 
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atividades sobre fanfic, expressa no livro Se liga na língua - leitura, produção de texto 

e linguagem (ORMUNDO; SINISCALCHI, 2018) para oitavo ano do ensino 

fundamental. O exemplar do mestre oferece um manual para o professor (p. IV a 

LXXII) e, nas páginas seguintes, a versão do livro didático dos estudantes com 

orientações para desenvolver as atividades.  

O manual é composto por introdução, apresentação da coleção,  relação dessa 

com a BNCC (BRASIL, 2018a) e seus princípios teórico-metodológicos gerais. Em 

seguida, trata de: práticas de linguagem (leitura/escuta, produção de textos, oralidade 

e análise linguística/semiótica), Área de Linguagens no componente curricular  Arte,  

gêneros digitais, interdisciplinaridade,  avaliação, grade relativa ao uso da língua, 

seções e boxes da coleção e orientações gerais. Na sequência, são apresentadas 

orientações específicas, organizadas em quatro bimestres.  Sobre o recurso digital e 

as propostas de produção de textos extras, há tutoriais para uso de material digital e 

as competências e as habilidades da BNCC para a etapa do ensino fundamental. 

          O capítulo 5 traz as atividades sobre fanfiction que analisamos à luz de nossa 

revisão teórica e experiências docentes. Ele tem como tema os roteiros de cinema e 

se organiza em seções especiais e boxes:  

● Leitura 1: apresenta o roteiro do filme Homem - Aranha (2002), de David Koepp, 

acompanhado de questões de interpretação textual; 

● Biblioteca cultural: convida o aluno a fazer pesquisa em sites a fim de ampliar 

seu conhecimento; 

● Lembra: faz uma síntese dos conceitos estudados;  

● Se esse roteiro fosse meu: propõe que o estudante faça uma interferência no 

texto estudado ou em parte dele; 

● Leitura 2: apresenta o roteiro do filme O contador de histórias (2009), de Luiz 

Villaça, com atividades de interpretação textual; 

● Se eu quiser aprender mais: aprofunda aspectos do gênero discursivo em 

pauta sobre os tipos de personagens; 

● Sabia?: divulga informações complementares, de forma breve, sobre resenha; 

● Meu roteiro de cinema na prática: orienta a reescrita de uma fanfiction, 

seguindo a estrutura de um roteiro, com base em um filme diferente dos já 

estudados. Essa seção subdivide-se em três momentos: produzir, reescrever e 

apresentar; 

● Páginas especiais: traz textos visuais e escritos com título O trailer – uma isca 
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para o público, propondo reflexões sobre o gênero; 

● Textos em conversa: Leitura de texto que dialoga com um dos anteriores.  

Naquele capítulo é com o da Leitura 2, mas de outro gênero discursivo, o artigo 

científico O contador de histórias tradicional: memória e esquecimento, de 

Walter Benjamin;  

● Fala aí!: provoca a reflexão e o debate sobre o desaparecimento dos 

contadores de histórias; 

● Mais da língua: retoma conceitos gramaticais (verbo, locução verbal, sujeito e 

tipos de sujeito) a partir de diversas tirinhas, faz exposições teóricas sobre 

vozes verbais; 

● Isso eu ainda não vi: traz conceitos sobre verbos acompanhados de pronomes 

átonos para auxiliar no domínio da linguagem escrita, acompanhado de tira 

para atividade de reflexão; 

● Conversa com arte: propõe atividade de análise de cenas do filme As aventuras 

de Pi (2012), de Ang Lee; 

● Expresse-se!: traz a proposta de Análise de cenas dos filmes Interestelar, de 

Christopher Nollan, e A invenção de Hugo Cabret, de Martin Scorsese; 

● Leitura puxa leitura: sistematiza, em quadros, as leituras feitas no capítulo a fim 

de explicitar os ganhos para o repertório pessoal do aluno; 

● Biblioteca cultural em expansão: apresenta outros contadores de histórias. 

  A proposição de atividade com o gênero discursivo fanfic, tema de nossos 

estudos,  está na seção  Meu roteiro de cinema na prática, que aparece após o roteiro 

de cinema de O contador de histórias e questões de interpretação de texto. A proposta 

do capítulo retoma os textos estudados anteriormente e convida o estudante a assumir 

o papel de roteirista, devendo produzir um novo texto a partir de um filme já existente. 

No enunciado da atividade, é informado ao aluno que fará uma fanfic e, em um breve 

parágrafo, conceitua-se esse gênero discursivo. Destacado, na página, há um box 

intitulado Sabia? que tem por objetivo explicar o caráter não mercadológico da fanfic.  
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Figura 22 Apresentação do gênero discursivo fanfiction no livro Se liga na língua - 

leitura, produção de texto e linguagem

 

Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2018,  p. 169). 

 

Embora a atividade traga breves informações sobre o gênero discursivo 

fanfiction, nos parece bastante superficial. Podemos perceber que não há 

preocupação explícita, na atividade de leitura, para que o estudante conheça a fanfic 

em seu suporte original, fato que impossibilita que o aluno tenha contato com formas 

diferenciadas para construir sua aprendizagem, de maneira que ele mobilize suas 

experiências e conhecimentos, resgatando o contexto de produção, fazendo 

inferências e construindo hipóteses (COSSON, 2020; KOCH; ELIAS, 2018a; 

LANKSHEAR; KNOBEL, 2007). Uma indicação nessa perspectiva somente vai 

aparecer nas orientações para o professor, conforme veremos mais adiante, nos 

comentários da figura 24.  

O processo de leitura e produção da fanfic é proposto de forma tão simplificada, 

que temos dúvidas se o estudante conseguirá compreender de fato como elaborar 

essa narrativa, caso não a conheça de suas experiências extraescolares. Além disso, 

sem conhecer as plataformas, proporcionando o uso de mídias (ROJO, 2012), o 
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estudante pode não compreender algumas características específicas das fics, as 

relações entre leitores e “lautor”, por exemplo, ou mesmo os recursos que o ambiente 

digital pode oferecer. Contudo, não estamos afirmando que toda a atividade tenha que 

ser desenvolvida em ambiente digital, há momentos em que o ambiente on-line não 

precisa ser envolvido (COSCARELLI, 2017). 

Outro fator que se destacou em nossa análise é o fato de que, mesmo nas 

orientações para o professor, expressas ao lado da atividade, ou no manual do 

professor, não encontrarmos sugestões  de discussões sobre interdiscursividade e 

relações de intertextualidade. Isso é importante para que os alunos percebam 

claramente a importância dos pontos de contato da fanfic com o texto que lhe deu 

origem (KOCH; BENTES; CAVALCANTE, 2007). Para a elaboração de uma fanfic, 

julgamos ser fundamental que sua finalidade discursiva, tais como preencher lacunas 

do “texto-fonte”, ampliar o enredo, desviar o foco para personagens secundários, 

cruzar universos alternativos (JENKINS, 2010), sejam explicitadas. A ligação do fã 

com o objeto de admiração não pode ser perdida para que a fic se materialize como 

gênero discursivo, afinal é essa característica que norteia a situação enunciativa 

(ROJO; BARBOSA, 2015).  

Além desses pontos, não há um trabalho para explicar a relação entre roteiro e 

fanfiction, o que pode gerar dúvidas, porque o capítulo todo trata do primeiro. Como 

já mencionamos anteriormente, observamos que em sua maioria as fics assumem a 

forma de um romance com vários capítulos. Evidenciamos, ainda, que algumas delas 

seguem uma estrutura semelhante a um roteiro para filme, ou mesmo, mesclam 

elementos dos dois gêneros, constituindo um texto híbrido (ROJO; BARBOSA, 2015). 

No entanto, o enunciado da atividade nos leva a compreender que a fanfiction seria 

um elemento que pode ser inserido no roteiro, como forma de trabalhar com a 

intertextualidade, mesmo que ele não tenha sido tratado no capítulo.  
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Figura 23: Proposta de produção do gênero discursivo fanfiction no livro Se liga na 
língua - leitura, produção de texto e linguagem  

 

Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2018, p. 170).  

 

No subtópico Momento de produzir – Planejando meu roteiro de cinema, 

novamente, constam algumas etapas para produção que consistem em: examinar a 

ficção escolhida atentando-se para as características das personagens e do universo 

ficcional, usar recurso para enfatizá-las, definir o que é importante na narrativa para 

que possa criar expectativas no público e estabelecer alguns elementos da narrativa 

como espaço, tempo, contexto etc. Verificamos que aparecem instruções para 

desenvolver os dois gêneros como se um estivesse contido no outro. A fim de 

enriquecer o processo de ensino e aprendizagem dos estudantes, julgamos que seja 

necessário aprofundar os conhecimentos sobre gêneros discursivos. Uma sugestão 

seria não focar somente em elementos estruturais que compõem determinado gênero, 

mas, sim, ampliar o estudo dos elementos integrantes dos gêneros discursivos (tema, 
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forma de composição e estilo), tendo em vista sua indissociabilidade (BAKHTIN, 2011) 

para constituir o enunciado. 

         Dessa forma, percebemos que o foco da atividade não era a fanfiction como 

gênero discursivo e, sim, o roteiro de cinema acompanhado de elementos que 

estabelecem intertextualidade com algum texto de preferência do aluno. 

 

Figura 24: Orientações para o professor na proposta de produção do gênero 
discursivo fanfiction no livro Se liga na língua - leitura, produção de texto e 

linguagem 

  

Fonte: Ormundo e Siniscalchi (2018, p. 170). 

 

Destacamos que as informações adicionais sobre o gênero discursivo fanfic, 

em boxes, são claras e objetivas, o que favorece a compreensão de algumas 

características desse tipo de narrativa. Também observamos que, apenas nas 

orientações laterais (figura 23), dirigidas ao professor, na etapa da produção, é 

sugerido que se apresente o gênero em seu suporte de origem, caso seja possível, e 

que se mostre a importância da internet na divulgação dele. Julgamos que esse tipo 

de instrução pode ser feita ao estudante no início das atividades sobre fanfics e não 

de forma tão discreta quase no fim do capítulo. 

 Com o intuito de colaborar para que as atividades analisadas fiquem mais 

claras, propomos que seja feito um momento para motivar a leitura de uma ou mais 

fanfics nas plataformas, de forma que o aluno compreenda que os gêneros discursivos 

integram e são gerados pelas práticas sociais (ROJO; BARBOSA, 2015). A princípio 

o professor identifica os conhecimentos prévios dos alunos sobre o gênero discursivo 

e os prepara para o ato de ler. Nesse sentido, é relevante que ele consiga perceber 

as vozes  que estão contidas no texto, bem como o contexto em que ocorrem, por isso 
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é necessária essa preparação mediada pelo professor. Para esse momento de 

Motivação (COSSON, 2020), podemos fazer alguns questionamentos: 

● Você é fã de alguma série, anime, cantor, filme, escritor? 

● Você já ouviu falar em fandom? 

● Você já ouviu falar em fanfiction ou já leu algo sobre o assunto? Que tal 

compartilhar um pouco da sua experiência com a turma? 

Após essa conversa com os alunos, recomendamos que o professor faça uma 

breve Introdução (Cosson, 2020) antecedendo a leitura do “texto-fonte” e da fanfic 

escolhida. Nessa etapa, é relevante apresentar informações que despertem a 

curiosidade dos alunos sobre o texto que será lido. Supondo que o docente opte por 

trabalhar com os textos Entrelinhas - Rony e Hermione (LISBETH, 2012), na 

plataforma Floreios e borrões, e o livro Harry Potter e a pedra filosofal (ROWLING, 

2000a), ele pode trazer informações sobre o percurso da autora do livro para 

conseguir publicá-lo e divulgá-lo. Pode, por exemplo, mencionar que a obra de 

Rowling foi rejeitada por 12 editoras e das mil cópias iniciais impressas, quinhentas 

foram distribuídas em bibliotecas. Para a leitura da fanfic, recomendamos que também 

seja feita, na Introdução (COSSON, 2020), uma apresentação sobre os primeiros 

fandoms no Brasil e as funções dos “fanfiqueiros” nas plataformas.  

Os momentos da prática de leitura podem ser enriquecidos com a leitura de 

outros textos de menor extensão que tenham ligação com os textos principais 

(COSSON, 2020), no caso, o livro e a fanfic. Sugerimos que o professor faça algumas 

perguntas para auxiliar os estudantes a identificarem os elementos que constituem o 

gênero discursivo fanfiction, tais como: 

Na aula anterior a da elaboração da fic, o professor pode combinar com os 

alunos que tragam seus celulares, notebooks ou tablets para executar a atividade. 

Mesmo que  a quantidade de aparelhos não seja suficiente para toda a turma, é 

possível organizar a produção em grupos em que cada aluno terá uma função na 

construção do texto (LOWRY; CURTIS; LOWRY, 2004).  
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Quadro 8: Papéis e funções de escrita colaborativa de fanfic 

Escrita colaborativa de fanfic 

Escritor: escreve  a fanfiction na plataforma, responsável pelo uso da 

ferramenta digital. 

Consultor: opina sobre as produções, aponta incoerências. 

Editor: faz alterações no texto caso sejam necessárias. 

Revisor: analisa a produção e indica aos demais onde pode ser melhorada. 

Facilitador: analisa as relações de interdiscursividade.  

Líder do time: lidera a equipe e organiza a escrita colaborativa. 

Fonte: Quadro elaborado pela pesquisadora com base em Lowry,  Curtis e Lowry (2004) 

 

Ressaltamos que esses papéis e funções podem ser revezados entre os 

membros da equipe na escrita de diferentes capítulos da fanfic. Dessa forma, todos 

poderão experimentar diferentes perspectivas da construção textual, afinal essas 

narrativas têm como principais características as possibilidades de assumir diferentes 

vozes, estilos, temas (JAMISON, 2017).       

 Para o momento da produção, recomendamos que sejam retomados itens 

importantes como características do gênero discursivo, público-alvo, finalidade, 

aspectos linguísticos e estilísticos do texto, relações com o “texto-fonte” a que se 

remete (KOCH; BENTES; CAVALCANTE, 2007). Outra ação importante na 

construção da fanfic é a escrita colaborativa (LOWRY; CURTIS; LOWRY, 2004; 

COSSON, 2021), tendo em vista que as plataformas de fãs proporcionam essa 

atividade coletiva de aprendizagem. Um exemplo seria:  
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Figura 25: Sugestão de comando para atividade de produção de fanfic 

 

Fonte: Atividade  elaborada pela pesquisadora. 
 

O uso de uma plataforma é importante para deixar claro qual é o campo de 

atuação humana (BAKHTIN, 2011) desse tipo de narrativa.  

                     

 

 3.2. Análise de atividades de leitura e produção de fanfictions em livros 

didáticos para o ensino médio  

 

 Os livros didáticos para o ensino médio também compõem nosso corpus. 

Dessa forma, selecionamos cinco que apresentam atividades com fanfics. 

Organizamos cada um deles em subtópicos específicos para desenvolvermos nossa 

análise.  

Em cada um deles, verificamos como são as propostas de prática de leitura e 

produção textual de fanfics, com base em nosso referencial teórico ((BAKHTIN, 2011; 

COSCARELLI; RIBEIRO, 2014; COSSON, 2020, 2021;    KALANTZIS; COPE; 

PINHEIRO, 2020; KOCH; ELIAS, 2018a; KOCH; ELIAS, 2018b; KOCH; BENTES; 

CAVALCANTE, 2007; JAMISON, 2017; JENKINS 2009, 2010; JENKINS; GREEN; 

FORD, 2014; LANKSHEAR; KNOBEL, 2007; LOWRY; CURTIS; LOWRY, 2004; 

RIBEIRO, 2021; ROJO, 2013; ROJO; BARBOSA, 2015; VARGAS, 2015). Verificamos, 

também, como é proposto o incentivo ao uso de ferramentas digitais em sala de aula, 

tendo em vista que a fic é um texto on-line. Além disso, apresentamos também nossas 

contribuições para o desenvolvimento das atividades analisadas.  

Você conheceu um pouco sobre o gênero discursivo fanfic e o 

processo de escrita colaborativa que ocorre entre os fanfiqueiros. Esses 

leitores/autores exercem diferentes papéis, como o alpha reader que é o 

primeiro leitor e  produtor do texto e o beta reader que é o segundo a ler e 

a colaborar com a produção.  

Agora você será o fanfiqueiro! 

Produza uma fanfic que seja um crossover, mesclando um 

personagem, ou artista, ou banda, ou séries, ou filme etc. de que você seja 

fã com  o universo ficcional de Harry Potter. Você poderá navegar e 

escrever sua fic na plataforma de sua escolha. 
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 3.2.1. Fanfiction no livro Se liga nas linguagens - experimenta dialogar, 

volume 05 

 

O primeiro livro do ensino médio que contêm as atividades que são objeto de 

nossos estudos é o Se liga nas linguagens - experimenta dialogar (ORMUNDO et al., 

2020)46. Ele está organizado em duas partes: suplemento para o professor e o livro 

didático em si. O suplemento traz os pressupostos teórico-metodológicos que 

apresentam a estrutura geral da coleção composta por seis livros didáticos. O volume 

cinco possui quatro unidades, cada uma com três capítulos. A atividade sobre 

fanfiction aparece no capítulo dois da unidade dois e organiza-se em: 

● Leitura 1: dispõe de textos de diferentes semioses: a pintura de Pablo Picasso 

-  Mãe e filho (1921), a tapeçaria A dama e o unicórnio (1484-1500),  releituras 

em fotografias, trecho do romance policial Um estudo em vermelho - Arthur 

Conan Doyle e parte de um roteiro do episódio de mesmo nome pertencente à 

série Sherlock, produzida pelo canal britânico BBC; 

● É lógico!: apresenta a aprendizagem que será desenvolvida, nesse caso, a 

comparação entre os textos; 

● Biblioteca cultural: indica o site que se pode assistir o trecho do episódio da 

série televisiva Sherlock, cujo roteiro foi apresentado no capítulo; 

● Se eu quiser aprender: acrescenta informações de contextualização da leitura;   

● Leitura 2: apresenta um trecho do romance Dois irmãos, de Milton Hatoum e 

uma adaptação dessa obra para graphic novel produzida por Fábio Moon e 

Gabriel Bá; 

● Lembra: recorda o que é uma  graphic novel;  

● Fala aí: incentiva os alunos a refletirem se indicariam para leitura o romance ou 

a graphic novel ; 

● Bate papo de respeito: propõe a discussão sobre de quem é o livro depois de 

publicado com base no depoimento de Milton Hatoum; 

● Se eu quiser aprender mais: convida o aluno a revisar e aprofundar seus 

estudos sobre o narrador; 

● É lógico!: relaciona o narrador-testemunha ao romance policial; 

● Lembra?: retoma os tipos de narrador; 

 
46 Como mencionamos anteriormente, os livros para o ensino médio não estão seriados, nem 
apresentam uma sequência entre eles. 
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● Leitura 3: traz um capítulo da fanfiction Ilha das Nuvens, de Masrani, que tem 

como “texto-fonte” o livro O parque dos dinossauros (Jurassic Park), de Michael 

Crichton; 

●  Sabia?: informa o que são fanzines e e-zines; 

● Experimentando ser escritor: propõe a produção de uma fanfiction, dividindo a 

ação em quatro momentos: planejar, elaborar,  avaliar e apresentar; 

● Fala aí!: sugere perguntas para motivar os estudantes a falar de suas 

experiências de leitura; 

● É lógico!: sugere um organograma para que o aluno se autoavalie na produção 

textual; 

● Sabia?: explica sobre fanfic e direitos autorais; 

● Leitura 4: apresenta o poema José, de Carlos Drummond de Andrade e a 

crônica E agora, José?, de José Saramago; 

● Biblioteca cultural: indica um site para assistir animação baseado no poema 

José; 

● Sabia?: informa algumas curiosidades sobre José Saramago; 

● Lembra?: retoma o que é intertextualidade por meio de paráfrase, paródia e 

citação; 

● Leitura 5: sugere que os alunos assistam ao  trailer do drama estadunidense 

Sempre ao seu lado (2009), do diretor Lasse Hallström e ao videominuto russo 

One (2018), do diretor Roman Sinitsyn, fazendo uma comparação entre os 

textos; 

● E se a gente discutisse: propõe outra reflexão sobre a relação entre textos, a 

partir  da capa da série de animes baseada no mangá Kimba: o leão branco e 

dois textos sobre a obra. 

● Sabia?: traz uma nota sobre plágio; 

● Biblioteca cultural: indica um site para conhecer os trabalhos de Osamu 

Tezuka, um dos principais mangakás (autores de mangá) do Japão; 

● Expressão: orienta a produção de uma mostra de videominutos que conversem 

com obras cinematográficas; 

● Biblioteca cultural: indica um site para conhecer o Festival do Minuto, lançado 

pelo cineasta brasileiro Marcelo Masagão em 1991.  

Observamos que  as atividades sobre o gênero discursivo fanfiction aparecem 

a partir da Leitura 3, referente a um capítulo da fanfiction Ilha das Nuvens, que teve 
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como “texto-fonte” a obra de Michael Crichton .   

 

Figura 26: O gênero discursivo fanfiction no livro didático Se liga nas linguagens - 
experimenta dialogar  

 

Fonte:  Ormundo et al. (2020, p. 61-62). 

 

No primeiro momento, encontramos um texto informativo sobre o que é 

fanfiction convidando os leitores a conhecerem esse gênero discursivo. Na sequência, 

vem a proposta de leitura de fanfic e, do lado direito, aparece a imagem da capa do 

texto que lhe deu origem. Avaliamos que o ideal seria conhecer e produzir a fanfic em 

ambiente digital on-line, uma vez que isso propicia que o aluno exerça as funções de 

produtor, editor, tipógrafo, distribuidor, entre outros (CHARTIER, 1999). 

Percebemos que a atividade de leitura é precedida por uma definição de fanfic, 

pressupondo que os estudantes não conheciam nada sobre o assunto. Sentimos falta 

da mobilização dos conhecimentos prévios dos leitores antes da leitura (KOCH; 

ELIAS, 2018a; COSSON, 2020).  

 Outro fator importante seria a motivação do leitor, a preparação para que ele 

adentre no universo da leitura. Essa seria uma forma de criar expectativas sobre o 

texto, tomando cuidado para não direcionar a leitura do aluno ou exagerar no tempo 

dedicado a essa atividade (COSSON, 2020).  

 Podemos observar que, para iniciar o contato com o gênero discursivo 
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fanfiction, foi destacada a fala de Milton Hatoum que traz uma discussão bastante 

comum quando tratamos dessas narrativas: o pertencimento do texto. Ao dizer que 

após a publicação, o livro pertence ao leitor, reitera nossas concepções sobre o autor 

e a criação de personagem, ou seja, esses se libertam do processo que lhes deu 

origem (BAKHTIN, 2011). Além disso, prepara para a reflexão sobre direitos autorais 

e fanfic. Assim, é relevante lembrar que esse tipo de narrativa não tem fins lucrativos 

e, legalmente, não fere os direitos do autor, conforme prevê a Lei 9.610/98 (BRASIL, 

1998) que alterou e estabeleceu a legislação sobre direitos autorais.  

Observamos que a proposta auxilia para que o leitor faça uma análise crítica 

desse gênero discursivo, formule suas hipóteses e tire suas conclusões. Cosson 

(2020) destaca que explicitar aos estudantes o porquê da escolha de um texto, seja 

ele para compreender uma teoria, ou subsidiar uma ação metodológica preparada 

pelo professor, ou referente ao gosto pessoal de quem elege o que será lido, 

possibilita que o leitor não veja a ação como uma imposição sem sentido (COSSON, 

2020; GERALDI, 2015). Assim, o professor pode, caso julgue necessário, apresentar 

algumas informações sobre o autor dos textos lidos. Porém, o pesquisador chama a 

atenção para que o docente não prolongue suas explicações, transformando o 

momento em mais uma aula de teoria, estudo da biografia de determinado autor e 

história da literatura. 

 Nessa proposta, temos, de um lado, uma fanfic impressa no livro didático para 

que os alunos possam fazer a leitura, pois, nem sempre é possível o acesso às 

plataformas e a navegação nelas (VARGAS, 2015). Por outro lado, salientamos que 

o universo digital possibilita diferentes modos de interação, evidenciando que a 

linguagem não está restrita à fala ou à escrita e essa característica deve ser 

aproveitada pelo professor com auxílio de smartphones, tablets, notebooks, ou até 

mesmo com o uso de datashow projetando uma plataforma, para que a experiência 

não esteja limitada ao texto impresso no livro didático. Dessa forma, apresentar textos 

multimodais ou em diferentes linguagens que exigem do leitor mais do que a  

decodificação de signos linguísticos (BARTON;  LEE, 2015) seria uma forma de o 

aluno tornar-se multiletrado. Entretanto, evidenciamos que esse tipo de experiência 

não é sugerida pelos autores.  

 Em seguida, apresentamos duas figuras (27 e 28) que tratam sobre a fanfic e 

a relação com o “texto-fonte” a ser abordada pelo professor, respectivamente.  
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Figura 27: Papo aberto sobre o texto - Proposta de interpretação de texto no livro 
didático Se liga nas linguagens - experimenta dialogar 

 

Fonte:  Ormundo et al. (2020, p. 63). 

 

Figura 28: Orientação para o professor sobre como discutir as questões sobre 
fanfics com os alunos 

 

Fonte:  Ormundo et al. (2020, p. 63). 

 

Tendo em vista que o contato com o texto que deu origem à fanfic não ocorreu, 

os autores propõem algumas perguntas para resgatar a relação entre o “texto-fonte” 

(figura 26) e a produção do fã de Ilha das Nuvens. Nessas questões, notamos a 

tentativa de fazer com o que o estudante perceba o diálogo que existe seja nos 

espaços descritos, seja nas personagens que são representadas, seja no estilo de 

escrita semelhante ao autor da obra (KOCH; BENTES; CAVALCANTE, 2007) que 

inspirou a fanfic. Na orientação para o professor (figura 28), os autores sugerem que 
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o docente investigue o que os alunos já conhecem sobre o livro ou filme O parque dos 

dinossauros.  Avaliamos a ação necessária no processo de leitura e produção textual, 

pois é preciso investigar as vozes que perpassam o discurso, bem como o contexto 

que as envolve para a construção de sentido (LANKSHEAR; KNOBEL, 2007). 

 Julgamos que o professor pode mediar momentos para formulação de 

hipóteses sobre as características do gênero discursivo fanfiction, de forma que a 

atividade seja enriquecida, pois ler exige que diversos conhecimentos sejam 

mobilizados (KOCH; ELIAS, 2018a, 2018b).  É relevante considerar o contexto de 

produção, a forma composicional e o estilo da fanfic (BAKHTIN, 2011), bem como 

aspectos que dizem respeito à clareza, à progressão temática e à variedade linguística 

empregada.  

 

Figura 29: Box Sabia? no livro didático Se liga nas linguagens - experimenta 
dialogar 

 
Fonte:  Ormundo et al. (2020, p. 63). 

 
Observamos que o box Sabia? traz informações sobre fanzine e  e-zine, e ainda 

sugere a visita às versões on-line. Essa proposição oportuniza que o conhecimento 

seja ampliado a partir de textos de menor extensão que conversam com o texto maior 

(COSSON, 2020).  

Na sequência, os autores apresentam a proposta de produção na seção 

Experimentando ser escritor, que prevê a produção textual do planejamento ao 
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momento da divulgação. 

 

Figura 30: Proposta de produção de fanfic no livro Se liga nas linguagens - 
experimenta dialogar 

 
Fonte:  Ormundo et al. (2020, p. 64). 

 

O enunciado da atividade traz mais algumas informações sobre o gênero 

discursivo, limita a produção textual em 60 linhas e sugere a postagem em uma 

plataforma. Consideramos válidas as informações que retomam o que é fanfic, o 

destaque dado ao seu caráter intertextual e a possibilidade de mesclar mundos 

ficcionais. Porém, existem muitas características das fanfics que poderiam ser 

exploradas, além das que foram abordadas, como algumas curiosidades sobre a 

origem do gênero discursivo a partir de séries televisivas, o desenvolvimento das 

comunidades de fãs e a popularidade de algumas plataformas (JAMISON; 2017; 

JENKINS, 2010, 2009; JENKINS; GREEN; FORD, 2014; VARGAS, 2015).  

O fato de estipular o número de linhas para a escrita nos incomodou, porque 

isso não é uma exigência do gênero, que geralmente é escrito em vários capítulos  e 

postado periodicamente nas homepages (VARGAS, 2015).  

 A produção textual na escola, muitas vezes, consiste em executar uma 

atividade descontextualizada da função social das linguagens (GERALDI, 2015), o 

que a nosso ver interfere na motivação, no processo criativo do aluno e desvaloriza o 

caráter dialógico da língua. Consideramos que o sentido é construído na práxis, em 

contextos reais de emprego da linguagem (LANKSHEAR; KNOBEL, 2007). Sendo 

assim, entendemos ser necessário o ambiente digital para a produção de fanfiction 

para que a atividade seja contextualizada. Acreditamos que, mesmo com poucos 

aparelhos com acesso à internet, seja possível vivenciar ser um “fanfiqueiro” em uma 
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ação de escrita colaborativa (COSSON, 2021; JENKINS, 2010, 2009; LÉVY, 2004). 

Notamos, também, que os autores do livro didático introduzem um novo termo 

do universo de fãs, o spin-off, que poderia ter sido apresentado aos estudantes em 

outro momento da atividade como forma de depreender os conhecimentos prévios dos 

estudantes, ou ser tema para pesquisa.  

 

Figura 31: Proposta de produção de texto - Momento de planejar no livro didático Se 
liga nas linguagens - experimenta dialogar 

 

Fonte:  Ormundo et al. (2020, p. 64). 

 

Na figura 31, os autores também se preocupam em disponibilizar orientações 

sobre como planejar, elaborar e avaliar a escrita da narrativa  remetendo a algumas 

etapas da SD, propostas por Schneuwly, Dolz e Noverraz (2013).  O Momento de 

planejar seria a etapa da Apresentação (SCHNEUWLY; DOLZ; NOVERRAZ, 2013), 

que convida o estudante a recuperar as informações que ele tem sobre o gênero 

discursivo a ser produzido, no que se refere aos elementos da narrativa (personagens, 

tempo, espaço, narrador, foco narrativo). Avaliamos a abordagem insuficiente, porque 

os elementos recorrentes que integram um gênero discursivo, tais como o conteúdo 

temático, o estilo e a construção composicional (BAKHTIN, 2011) não são 

mencionados.  

Quanto ao conteúdo temático, a atividade menciona algo sobre o universo dos 

fãs, mas entendemos que há muitas características e informações que tornariam a 

ação mais relevante, como, retomar a origem das comunidades de fãs, a produção 



 

 

95 

das primeiras fanzines e fanfics, as principais plataformas, os tipos de fics, entre 

outros.  Ao trazer os fandoms para discussão em sala, o professor explora o papel de 

“lautor” que o fã pode exercer nas plataformas, saindo de uma posição de passividade, 

muito comum antes das TDIC (KALANTZIS; COPE; PINHEIRO, 2020). Nesse sentido, 

acrescentaríamos a essa atividade a possibilidade de utilizar ferramentas digitais de 

forma que a produção não ficasse reduzida ao texto verbal, empregando diferentes 

linguagens e modos (DIONÍSIO, 2014) . 

Após o planejamento da produção, os autores trazem a seção Momento de 

elaborar (figura 32), que intenciona guiar a produção da fanfic com base no 

planejamento feito pelo aluno e na estrutura do texto que é apresentada.  

 

Figura 32: Proposta de produção de texto - Momento de elaborar no livro didático 
Se liga nas linguagens - experimenta dialogar 

 
Fonte:  Ormundo et al. (2020, p. 64). 

 

 Percebemos, na etapa Momento de elaborar,  a preocupação em retratar as 

personagens com fidelidade ao “texto-fonte”, ou mesmo manter similaridade com 

espaços e ações da versão original. Embora consideremos importante essa 

informação, julgamos ser necessário transpor os conhecimentos linguísticos 

(KALANTZIS; COPE; PINHEIRO, 2020; KOCH; ELIAS, 2018a, 2018b) e explorar não 

somente o discurso direto, ou investir em detalhes que deixem o gênero atraente. Para 

ser uma fanfic, compreendemos que existem outros pontos a serem considerados e 

inseridos na narrativa a ser produzida, tais como seus modos de produção e 

circulação, a intencionalidade de quem a produz, a escolha da fonte, a disposição do 

texto (RIBEIRO, 2021). Retomando os estudos de Schneuwly, Dolz e Noverraz (2013), 
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seria o momento da Primeira Produção, em que o professor poderá perceber como o 

gênero foi compreendido pelos estudantes.  

 Na sequência, aparece o terceiro momento da produção.  

 

Figura 33: Proposta de produção de texto - Momento de avaliar no livro didático Se 
liga nas linguagens - experimenta dialogar 

 

Fonte:  Ormundo et al. (2020, p. 65). 

 

A seção Momento de avaliar coincide com os Módulos propostos por 

Schneuwly, Dolz e Noverraz (2013), ou seja, o momento de análise do texto produzido. 

Nessa parte, o aluno exerce a função de alpha reader, leitor e autor da fic, e de beta 

reader, aquele que faz a revisão das fanfiction, principalmente,  em relação à 

coerência com o “texto-fonte” (VARGAS, 2015), avaliando seu texto e dos colegas. É 

oportuno desenvolver atividades de escrita colaborativa (LOWRY; CURTIS; LOWRY, 

2004;VARGAS, 2015), deixando que cada estudante faça parte da construção.  

Nas questões propostas em Momento de avaliar (figura 33), sugerimos ampliar 

as perguntas apresentadas nessa etapa, de forma que as respostas não fiquem 
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limitadas a sim ou não. Consideramos necessário ações que fomentem o letramento 

crítico em que, no processo de leitura e de produção de texto, o aluno pense sobre a 

intencionalidade e os interesses (JANKS, 2010) que estão envolvidos na construção 

de uma fanfic. Tendo em vista que o discurso está atrelado a diversas identidades e 

instituições sociais, podemos compreender que os enunciados que proferimos, em 

uma situação comunicativa, refletem nossa forma de pensar e agir (JANKS, 2010). 

Uma forma de deixar isso claro, seria propor que os alunos façam a análise das 

escolhas feitas pelo “fanfiqueiro” na elaboração de uma fanfic. Na sugestão a seguir, 

tomamos como referência o primeiro texto indicado (figura 26),  de Masrani. 

 

Figura 34: Sugestão de análise de fanfic 

 

Fonte: Atividade  elaborada pela pesquisadora. 
 

  Nossa proposta indica algumas afirmações para que o aluno reflita e questione 

os elementos que deram significação ao texto, de forma que ele compreenda quais  

discursos são silenciados. (JANKS, 2010). Consideramos relevante interrogar por que 

cada escolha foi feita ao construir a narrativa, ao escolher um narrador protagonista, 

excluem-se outros tipos de narrador. Podemos pensar o mesmo em relação a outras 

características, que mobilizam os conhecimentos linguísticos e de mundo do leitor 

para produzir significado (KOCH; ELIAS, 2018a, 2018b) . No momento da prática de 

leitura, como sujeito letrado, ele não ficará na superfície do texto, fazendo 

questionamentos, como: o fato de ser uma narrativa de aventura pode ter motivado o 

“lautor” a escolher um protagonista do sexo masculino? O protagonista não tem seu 

nome revelado para incitar a curiosidade do leitor? A profissão de fotógrafo possibilita 

muitas aventuras em lugares exóticos? Uma narrativa com romance heterossexual 

tem um público-alvo maior?  

Leitura crítica 

Reflita sobre as escolhas feitas por Masrani para construir sua fanfic e 

formule hipóteses sobre as afirmativas a seguir para discutir com os colegas. 

O narrador protagonista é do gênero masculino. 

Os personagens têm nome, exceto o narrador. 

O protagonista é um fotógrafo. 

O relacionamento amoroso é heterossexual. 
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Figura 35: Proposta de produção de texto - Momento de apresentar  no livro didático 
Se liga nas linguagens - experimenta dialogar  

 
Fonte:  Ormundo et al. (2020, p. 65). 

 
Por fim, são apresentadas as possibilidades de divulgação do texto em 

plataformas (figura 35). Os autores recomendam a reescrita do capítulo produzido e 

sua postagem em plataformas de fanfics.  Caso os alunos não se sintam à vontade 

para postar o capítulo, a atividade sugere que, ao menos, eles leiam os textos dos 

sites e escrevam seus comentários para animar os outros fãs a continuarem 

escrevendo.  

Ressaltamos que, em se tratando de uma atividade do livro didático, 

compreendemos que ele é um apoio ao trabalho docente. No entanto,  como é um 

gênero até pouco tempo desconhecido de alguns professores, os autores poderiam 

aprofundar um pouco mais os aspectos sobre o campo de atuação social, a 

composição e a interação que ocorrem nos fandoms. Para isso, sugerimos tratar da 

origem e dos tipos de fanfics, das plataformas de fãs (JAMISON, 2017; JENKINS 

2010, 2009; JENKINS; GREEN; FORD, 2014; VARGAS, 2015), bem como da 

possibilidade de criação de textos multimodais com esse gênero discursivo. 

Pesquisando em algumas plataformas, identificamos fanfics que associam imagens 

de filmes ou fanarts aos textos verbais e até casos em que o “lautor”  indica uma 

música para ouvir durante a leitura. Podemos citar como exemplo de sites em que 

encontramos essas diferentes linguagens nas fanfics quando colocamos, no espaço 

para busca, os termos fanfic com imagens ou fanfics com fanarts: Spirit Fanfics47 e  

Quotev48. 

 
47 Disponível em: <https://www.spiritfanfiction.com/tags/imagens>. Acesso em: 26 mar. 2022.        

48 Disponível em: <https://www.quotev.com/stories/c/Fanfiction/fanfic+com+imagen>. Acesso em: 26 

mar. 2022.       
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Figura 36: Sugestão de enunciado para a produção de texto multimodal 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

 Sobre a sugestão apresentada (figura 36), é importante esclarecer sobre a 

segunda pergunta, que música ou trechos de música podem estar presentes em 

fanfics que não sejam especificamente sobre banda ou cantores. É o que ocorre com 

a songfic, que é uma narrativa que tem seu enredo construído a partir da letra de uma 

música famosa.  

 Com relação à terceira questão, evidenciamos que a escolha da fonte 

tipográfica também é muito importante. Por exemplo, um texto que utiliza a Comics 

Sans é, geralmente, mais divertido, mais alegre. Em Harry Potter as letras são em 

forma de raio, pois remetem à cicatriz que ele tem na testa, quando Voldemort tentou 

matá-lo ainda bebê. Nesse caso, podemos afirmar que a fonte tipográfica pode ter um 

papel importante na fanfic.  

Ler e produzir 
Realize um passeio virtual em uma plataforma de fanfic, leia uma de 

seu interesse e que não seja restrita a maiores de 18 anos. Observe como 

ela foi construída, as relações com o “texto-fonte” e quais escolhas 

(linguagem, fonte, composição) foram feitas pelo “fanfiqueiro”.  

 

Agora, é sua vez de produzir uma fanfiction!!! 

Não se esqueça de fazer o cadastro na plataforma, caso ainda não 

tenha. 

O planejamento é muito importante para sua produção, por isso faça 

as seguintes reflexões: 

Como fã, minha narrativa será sobre uma personagem, ator, 

cantor, banda, filme? 

Que imagens ou trechos de música vou utilizar, se for o caso? 

Que fonte (tipo de letra) poderei empregar? 

Qual estrutura é a mais adequada, considerando meus objetivos? 

Que tipo de fanfic será? 

Qual é o público-alvo? 

Indicarei uma playlist para o leitor ouvir enquanto lê? 

 Abuse dos recursos disponíveis. 
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Dessa forma, observamos que as atividades propostas em Se liga nas 

linguagens - experimenta dialogar (ORMUNDO et al., 2020) trazem a fanfiction como 

objeto de conhecimento, um gênero a ser estudado.  Destacamos que é possível 

promover práticas de leitura crítica e elaboração de fanfic com as orientações do livro 

didático. Contudo, é importante que haja uma complementação, em cada etapa, que 

incluam a navegação e autopublicação em plataformas, bem como propiciem a 

compreensão sobre a influência dos fandoms na concretização desse gênero 

discursivo. 

 

 

3.2.2. Fanfiction no livro Identidade em ação: Linguagens e suas 

tecnologias – Um mundo de linguagens, volume 01 

 

 O segundo livro didático para o ensino médio que identificamos propostas 

relacionadas à fanfic foi  Identidade em ação: Linguagens e suas tecnologias – Um 

mundo de linguagens (GUIMARÃES et al., 2020). O exemplar do professor  divide-se 

em duas partes: orientações para o docente (páginas III a CXXVII) e o livro didático 

com atividades a serem realizadas pelos alunos (páginas 03 a 160). A primeira seção 

da obra destinada ao professor tem como título Considerações Gerais e trata do Novo 

Ensino Médio e a BNCC (BRASIL, 2018a), o trabalho com a área de Linguagens e 

suas tecnologias proposto na coleção, metodologias ativas, tipos de avaliação e 

estrutura da coleção. A obra é organizada em quatro unidades subdivididas em temas 

que tem como base os Temas  Contemporâneos Transversais49. 

 Cada tema tem a seguinte organização: texto verbal, visual ou multissemiótico 

para contextualização da temática, geralmente ligado ao cotidiano dos jovens, boxe 

Problematização com questões que servirão para refletir sobre o assunto tratado e 

identificar problemas reais do ambiente local. No subitem Em outros contextos, é o 

momento em que se retomam as hipóteses construídas para aplicá-las à realidade. 

Essa seção se subdivide em duas etapas: O que aprendemos e Aplicação em outros 

contextos, o que julgamos pertinente por contrapor a realidade e as experiências dos 

estudantes com os conhecimentos adquiridos (KOCH; ELIAS, 2018a). As principais 

seções trabalhadas ao longo das unidades são:  

 
49 São temas sociais emergentes que devem ser discutidos em âmbito escolar, conforme os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) e a BNCC (BRASIL, 2018a). 
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● Brasil multicultural: trata de coletividades culturais; 

● Conexões: faz relação das aprendizagens da unidade com as outras áreas do 

conhecimento: Matemática e suas tecnologias, Ciências da Natureza e suas 

tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas; 

● Práticas de investigação: orienta a prática de busca e seleção de informações; 

● Diálogos: propõe a análise comparativa entre textos de diferentes linguagens; 

● Links de ideias: apresenta textos para leitura e análise; 

● Experimentando: traz atividades que aplicam conceitos das disciplinas de Arte 

e Educação Física; 

● Práticas em ação: sugere atividades que envolvam os alunos em práticas 

sociais de linguagem; 

● Em perspectiva: amplia o tema da unidade com outros textos; 

● Conceitos e técnicas: trata de conceitos e técnicas de criação artística; 

● Em outros contextos: propõe a problematização a respeito do tema da unidade 

e a reflexão sobre sua aplicabilidade em situações do cotidiano; 

● Zoom: amplia as informações sobre autores, artistas e obras que são citados 

no desenvolvimento do tema da unidade; 

● Para curtir: traz sugestões de vídeos, canções, textos e outros materiais sobre 

os temas estudados. 

 Nesse volume, a unidade que traz o objeto de nosso estudo, a fanfic, é a de 

número quatro intitulada Uma sociedade conectada.  Ela está organizada em três 

temas50: Literatura no ciberespaço, Que Pop é esse? e Tecnologia da Informação e 

Comunicação. Analisamos o tema treze Literatura no ciberespaço, que aborda o 

gênero discursivo fanfiction.  

 O tema está estruturado da seguinte forma: 

● Imagem: apresenta a foto produzida pela  fotógrafa tailandesa Chompoo 

Baritone para refletir sobre a vida editada por filtros, ângulos e saturação de 

cores; 

● Texto verbal: traz o texto informativo A poesia nas redes sociais; 

● Zoom: traz breve biografia de João Doederlein, poeta conhecido nas redes 

como @akapoeta, e o poema Cafuné (s.m); 

● Proposta de problematização: trata das características comuns aos gêneros  

 
50 Nomenclatura utilizada pelos autores do livro. 
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literários surgidos no ciberespaço e as contribuições do universo digital para 

esses gêneros; 

● Poema: apresenta um trecho do  livro A bruxa não vai para a fogueira neste 

livro, de Amanda Lovelace, acompanhado de questões para discussão sobre o 

texto; 

● Zoom: traz breve biografia de Amanda Lovelace; 

● Quando o fã passa a ser autor:  trata das fanfics; 

● Link de ideias: apresenta uma reportagem sobre Francisca Solar, 

acompanhada de questões para discussão; 

● Práticas em ação: traz a proposta de produção de uma fanfic a partir de um dos 

contos de Machado de Assis; 

● Zoom: descreve de forma sucinta a biografia de Machado de Assis; 

● Conexões: apresenta um trecho do livro Por uma outra globalização, do 

geógrafo Milton Santos, sobre as novas formas de espaço no mundo 

globalizado; 

● Zoom: traz dados biográficos sobre Milton Santos; 

● Letra de música: apresenta a canção Pela internet 2, de Gilberto Gil, com 

questões para compará-la com o texto de Milton Santos;    

● Zoom: informa breve biografia de Gilberto Gil; 

● Em outros contextos: propõe que os alunos recordem o que aprenderam nesse 

tema, refletindo sobre o universo digital e suas contribuições. 

 A seção Quando o fã passa a ser autor é a que traz as atividades com fanfic. 

Inicialmente, os autores apresentam um texto informativo explicando o que é 

fanfiction, recomendam que o leitor procure conhecer o universo de Harry Potter e 

aborda brevemente o que seria intertextualidade.  
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Figura 37: O gênero discursivo fanfiction no livro Identidade em ação: Linguagens e 
suas tecnologias – Um mundo de linguagens  

 

Fonte: Guimarães et al. (2020, p. 135) 

 

Com relação a esse material, constatamos que não ocorre aquele momento de 

Motivação (COSSON, 2020) ou Apresentação (SCHNEUWLY; DOLZ; NOVERRAZ, 

2013) em que se verificam as experiências de leitura e os conhecimentos prévios dos 

estudantes, nesse caso, sobre fanfiction. Outro ponto que observamos é que as 

informações sobre o gênero discursivo em questão são superficiais, não são 

mencionados os tipos de fanfic, o papel das comunidades de fãs na divulgação do 

gênero, nem mesmo as plataformas e suas possibilidades. No entanto, o fato de 

mencionar a importância das redes sociais para a divulgação das fanfics, é um dado 

importante para iniciar discussões sobre a origem desse gênero. 

Em seguida, o subtópico Link de ideias (figura 37) traz uma reportagem sobre 

Francisca Solar, uma fã “lautora” chilena da fanfic Harry Potter y el ocaso de los altos 

elfos seguida de cinco questões para reflexão sobre o texto. Assim, percebemos que 

essa parte da atividade nos remete a uma das instruções para o momento da leitura 

apresentado por Cosson (2020) que orienta que seja feita a leitura de outros textos 

mais curtos para que o aluno possa ampliar seus conhecimentos sobre o que está 

lendo, além de corroborar a importância de refletir como a intertextualidade ocorre 

relacionando “texto-fonte” e fanfic. Destacamos que os autores poderiam sugerir a 

leitura do texto original, Harry Potter e a pedra filosofal (ROWLING, 2000a),  a fim de 

que os estudantes percebessem a que elementos a fanfic se remete (KOCH; 

BENTES; CAVALCANTE, 2007). 
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Figura 38: O gênero discursivo fanfiction no livro Identidade em ação: Linguagens e 
suas tecnologias – Um mundo de linguagens  

 

Fonte: Guimarães et al. (2020, p. 135) 

 

 Na figura 38, observamos que o texto escolhido para a atividade não é uma 

fanfic e sim uma reportagem para a Revista Piauí. O texto apresenta detalhes sobre 

a autora Francisca Solar e, ao mesmo tempo, traz uma crítica a J.K. Rowling quanto 

a sua inacessibilidade. As cinco questões propostas incitam os alunos a pensarem 

sobre como é ser autor, principalmente, com o advento da internet. Analisamos a ação 

como relevante para iniciar uma conversa,  depois da leitura do “texto-fonte” e da visita 

virtual a uma plataforma para a leitura da fanfic, tendo como finalidade  contextualizar 

a origem e produção dessas  narrativas digitais (JAMISON, 2017; JENKINS,  2010, 

2009; VARGAS, 2015).   

Consideramos relevante que os alunos tenham contato com o texto original, de 
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forma que ele possa estabelecer relações com a obra que deu origem à fanfic (KOCH; 

BENTES; CAVALCANTE, 2007).  Além disso, a prática de leitura do “texto-fonte” 

consiste em uma das atividades que contribuirão para o letramento dos estudantes, 

estabelecendo a interação autor-texto-leitor para produzir sentido (KOCH; ELIAS, 

2018a, 2018b). Sendo assim, não basta decifrar os códigos, é necessário que o leitor 

mobilize todos os seus conhecimentos e vivências, associando aos elementos 

linguísticos, estruturais e composicionais do texto para compreender um enunciado 

(KOCH; ELIAS, 2018a, 2018b). 

Antes de analisarmos o momento da produção, é relevante mencionar que não 

há o contato com o gênero discursivo fanfiction nessa parte da atividade e nem a 

indicação de visita às plataformas. Os alunos apenas devem ler um texto sobre a fic. 

Julgamos que, após a leitura do “texto-fonte”, que, neste caso, é Harry Potter e a pedra 

filosofal (ROWLING, 2000), seria relevante um primeiro contato com o gênero 

discursivo fanfiction antes de partir para outras leituras. Além disso, notamos a 

ausência de um momento para que o aluno reflita e pense sobre o que é ser fã e as 

atividades dos “lautores” nos sites, ou seja, o contato com o gênero em seu suporte a 

fim de contrapor com o que já sabia sobre as fanfics ou com as hipóteses construídas 

com relação a esse gênero discursivo.  

 

Figura 39: Proposta de produção de fanfic do livro Identidade em ação: Linguagens 
e suas tecnologias – Um mundo de linguagens 

 

Fonte: Guimarães et al. (2020, p. 135) 

 

Na seção Prática em ação, encontramos a proposta de produção que orienta 

que os estudantes elaborem uma fanfic baseada em um conto de Machado de Assis. 

O que nos chamou atenção, nessa atividade, é o fato de os autores do livro didático 

sugerirem uma fanfic a partir de um autor de textos literários pré-determinado, pois 

isso não quer dizer que todos os estudantes sejam fãs dos personagens criados por 
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Machado de Assis. À luz de Bakhtin (2011), no que diz respeito à finalidade do gênero 

que, neste caso, é a fanfic, deve-se ter como base o fato de que o autor precisa ser 

fã de algum personagem sobre o qual está escrevendo (JAMISON, 2017; JENKINS,  

2010, 2009; VARGAS, 2015). Na atividade proposta, entendemos que se perde a 

principal característica dessas narrativas ao delimitar um autor para a produção 

textual, uma vez que, conforme mencionamos, o aluno pode não ser fã de nenhum 

personagem criado por Machado de Assis, por exemplo. Para nós, uma solução seria 

a elaboração de um crossover, em que fosse utilizado o “texto-fonte” sugerido pelo 

livro didático e incluísse personagem ou universo ficcional de admiração do aluno. 

 Para auxiliar na criação do gênero discursivo, os autores do livro didático 

apresentam cinco etapas com orientações sobre o planejamento da produção.   

 

Figura 40: Por dentro da fanfic - Proposta de produção de fanfic do livro Identidade 
em ação: Linguagens e suas tecnologias – Um mundo de linguagens 

Fonte: Guimarães et al. (2020, p. 136) 

 

A primeira orientação está em Por dentro das fanfics que explica como o 

estudante deve se preparar para escrever o gênero discursivo solicitado. Avaliamos 

que a ideia de mergulhar no universo das fanfics deveria estar no início da prática de 

leitura, após a contextualização, preparando o aluno para “entrar no texto” (COSSON, 

2020, p. 54). Da forma como está, tão próxima da Produção Inicial (SCHNEUWLY; 

DOLZ; NOVERRAZ, 2013), é possível que o estudante não tenha clareza sobre os 

conhecimentos que deve mobilizar para materializar o gênero discursivo fanfiction, no 
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que diz respeito ao campo de atuação, público-alvo, conteúdo, finalidade linguística, 

entre outras características (KALANTZIS; COPE; PINHEIRO, 2020; KOCH; ELIAS, 

2018a; 2018b). 

 
 
Figura 41: Montar o roteiro - Proposta de produção de fanfic do livro Identidade em 

ação: Linguagens e suas tecnologias – Um mundo de linguagens 

 
Fonte: Guimarães et al. (2020, p. 136). 

 

Na etapa Montar o roteiro, os autores do livro didático sugerem questões para 

que o aluno reflita sobre a composição da narrativa - enredo, personagens e gênero. 

Observamos uma preocupação com a estrutura do texto, que não deve ser o único 

objeto de estudo, pois isso não condiz com as práticas de letramento que se 

caracterizam por favorecerem a formação de alunos críticos e reflexivos (KALANTZIS; 

COPE; PINHEIRO, 2020). A forma como são postos os questionamentos auxiliam no 

planejamento da produção, mas devemos ter o cuidado de não ferir a liberdade criativa 

que os “fanfiqueiros” buscam ao produzir uma fanfic, que é, “antes de mais nada, uma 

fonte de entretenimento” (VARGAS, 2015, p. 85). Acreditamos que se a prática de 

leitura incluísse o texto original e a fanfic, ambos em seus veículos de divulgação, o 

aluno poderia inferir melhor como se constitui esse gênero discursivo a partir das 

reflexões sobre intertextualidade (KOCH; BENTES; CAVALCANTE).  
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Figura 42: Produzir o conto - Proposta de produção de fanfic do livro Identidade em 

ação: Linguagens e suas tecnologias – Um mundo de linguagens 

 
Fonte: Guimarães et al. (2020, p. 137). 

 

Em Produzir o conto, a  orientação é que o aluno defina  o gênero do conto 

(ação, terror, romance, comédia, entre outros) e a narrativa de Machado de Assis  que 

será o “texto-fonte”. Em seguida, é solicitado que o estudante crie um título e faça uma 

sinopse para iniciar a escrita do texto. Esse momento deixa claro que a pessoa do fã 

que constrói sua narrativa com base em seu objeto de admiração (VARGAS, 2015) foi 

ignorada. A atividade não possibilita que o aluno escolha sua fonte de admiração, 

obrigando-o a escrever um conto que contemple a intertextualidade, pois faltam os 

elementos básicos que dão vida à fic: o conteúdo temático que é o universo dos fãs, 

a  composição que, geralmente, caracteriza-se por ser uma narrativa mais longa 

(romance) organizada em capítulos e o estilo do autor de quem se é fã (BAKHTIN, 

2011). Avaliamos que a proposta de produção consiste em um conto com traços de 

intertextualidade, no entanto, não é a intertextualidade estilística que repete, imita o 

estilo do autor do “texto-fonte” (KOCH; BENTES; CAVALCANTE, 2007).  
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Figura 43:  Revisar a produção - Proposta de produção de fanfic no livro Identidade 
em ação: Linguagens e suas tecnologias – Um mundo de linguagens 

 

 

Fonte: Guimarães et al. (2020, p. 137). 

 

Na etapa Revisar a produção, há orientação para que ocorra a troca de textos 

entre os estudantes e sejam apresentadas algumas perguntas para verificar se a 

produção está de acordo com o esperado para o gênero discursivo. A ação de ler o 

texto do colega para verificar se o conto corresponde a uma fanfic é uma tentativa de 

prática colaborativa de aprendizagem (COSSON, 2021; JENKINS, 2010, 2009; LÉVY, 

2004), ou até mesmo de exercer a função de beta reader (VARGAS, 2015). Entretanto, 

avaliamos que seja necessária uma proposta mais clara para que a análise seja 

satisfatória. 
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Figura 44: Sugestão de atividade colaborativa após a Produção Inicial 

 

Fonte: Elaborado pela pesquisadora. 

 

 No que se refere às questões propostas para a avaliação do colega, julgamos 

que as perguntas possam ser utilizadas para discutir interdiscursividade e 

intertextualidade, porque não vemos como fanfic a produção que foi solicitada ao 

aluno.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Missão beta reader 
 

Compartilhe o link da plataforma de sua fanfic com os colegas da 

classe para que eles possam ler e opinar sobre sua produção. Lembre-se que 

para comentar é preciso ter cadastro na plataforma.  

Acesse às plataformas para comentar e enriquecer o texto dos colegas, 

assim como eles farão com o seu. Considere os seguintes pontos em sua 

análise: 

• coerência com o “texto-fonte”; 

• falhas na trama; 

• estrutura do texto; 

• aspectos linguísticos. 

Obs: A interação é relevante para o construção de sua fanfic, você pode 

argumentar com o beta reader sobre suas escolhas na elaboração do texto e 

discordar de seus comentários. Essa é uma atividade que exige diálogo e  

negociação para o aprimoramento de sua fanfic. 
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Figura 45: Publicar as fanfics - Proposta de produção de fanfic no livro Identidade 
em ação: Linguagens e suas tecnologias – Um mundo de linguagens 

 

 
Fonte: Guimarães et al. (2020, p. 137). 

  

Na fase Publicar as fanfics, são indicadas sugestões de como e onde divulgar 

o gênero discursivo elaborado. Essa etapa apresenta um ponto relevante para o 

trabalho com fanfics, o fato de estarem em uma plataforma on-line.  

Observamos que a atividade propõe que o gênero discursivo produzido 

somente esteja no universo digital quando finalizado, ou seja, todo o processo de 

elaboração da fanfic é feito off-line. Avaliamos que essa ação pode deixar a prática de 

produção textual incompleta, pois a fanfiction não está em seu contexto comunicativo, 

voltando à  “abstração do texto” (RIBEIRO, 2021).  

Nesse sentido, consideramos que as atividades propostas nesse livro didático 

não estimulam a prática de leitura e produção de fanfic, especificamente, mas, sim, 

do gênero discursivo conto. 
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 3.2.3. Fanfiction no livro Ser protagonista: Linguagens e suas Tecnologias 

- Interação Social, volume 06 

  

Outra proposta analisada por nós está no livro Ser protagonista Linguagens e 

suas Tecnologias – Interação Social (POUGY et al., 2020). O livro do docente está 

organizado em duas partes: a primeira com o livro propriamente dito e a segunda com 

o manual do professor.  Para auxiliar o trabalho pedagógico, as orientações abordam 

os aspectos gerais da coleção no que se refere ao Novo Ensino Médio e, no tópico 

Encaminhamento do volume, constam informações sobre como o material está 

estruturado. 

 A parte comum a alunos e professores, ou seja, o livro didático, está organizada 

em seis etapas51: Observatório, Laboratório multimídia, Oficinas, Núcleo de estudos e 

pesquisa, Clubes e Incubadora. O objeto de nossa análise será as páginas dedicadas 

a clubes, em especial, de fãs e que se divide em Clube 1 e Clube 2. Consideramos 

relevante a temática abordada por trazer para discussão informações sobre os 

fandoms e suas contribuições para a leitura, produção e divulgação de fanfictions. 

Para tanto, tratamos do primeiro clube por ter como foco as mudanças causadas pela  

internet, a relação que as pessoas têm com a literatura e como a tecnologia influenciou 

o surgimento de novos gêneros discursivos. Cada etapa é subdividida em: Lendo 

juntos, Analisando, Praticando, Avaliando e Traçando o mapa. 

 O gênero discursivo fanfiction é assunto em Lendo juntos a partir de um trecho 

da fanfic Fórmula H87, de Mafalda Afilhado, que teve como “texto-fonte” o livro A 

revolução dos bichos, de George Orwell.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
51 Nomenclatura utilizada nessa coleção. 
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Figura 46: Proposta de leitura de fanfic no livro  Ser protagonista Linguagens e suas 
Tecnologias – Interação Social 

 
 

Fonte: Pougy et al. (2020, p. 94) 

 

Destacamos a forma como a fanfic é apresentada, pois ela segue quase  o 

mesmo leiaute que está no wattpad, sem espaçamento para parágrafos nos textos 

como se fossem blocos. Outro detalhe é a indicação de redes sociais para que outros 

“lautores” possam acompanhar o trabalho da “fanfiqueira” Mafalda Afilhado. 

 

Figura 47: Leiaute do capítulo de Fórmula H7 na plataforma Wattpad 

 

Fonte: <https://www.wattpad.com/546424054-f-%C3%B3-r-m-u-l-a-h-8-7-cap%C3%ADtulo-
1> Acesso em: 20 mar. 2022 
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Na figura 47, observamos que a plataforma exibe a capa criada pela fã de 

George Orwell e o número de visualizações, curtidas e comentários, uma experiência 

que não é possível se a atividade ficar limitada ao impresso. A leitura na tela, no caso 

das fanfics, possibilita que o leitor tenha maior liberdade e exerça diferentes papéis 

(CHARTIER, 1999), tais como: comentarista, fã e crítico. Avaliamos que comparar, 

em sala de aula, texto impresso e plataforma seja uma ação relevante para 

compreender o gênero fanfiction em seu suporte. Também entendemos como uma 

indicação apropriada, que os alunos conheçam a capa da fanfic criada pela “lautora”, 

mostrando, assim, as possibilidades de produzir textos empregando diferentes 

linguagens e modos para criar sentido (DIONÍSIO, 2014). 

 

Figura 48: Proposta de atividade sobre fanfic no livro  Ser protagonista Linguagens 
e suas Tecnologias – Interação Social 

 

Fonte: Pougy et al. (2020, p. 95) 

 

Após o texto, os autores do livro didático trazem alguns questionamentos para 

averiguar os conhecimentos prévios dos estudantes sobre fanfic, além de motivá-los 

a identificar os elementos da narrativa. Para nós, essa atividade possibilita que os 

alunos sejam confrontados com um gênero possivelmente desconhecido por alguns 

na escola, a fim de identificar pistas de como ele funciona, compreendendo seu 

propósito, essas atividades proporcionariam práticas de letramento (KALANTZIS; 

COPE; PINHEIRO, 2020). Esse tipo de prática pode despertar o interesse do aluno 



 

 

115 

para o momento da prática de leitura, ou seja, a Motivação (COSSON, 2020). 

 

Figura 49: Analisando - Proposta de atividade sobre fanfic no livro  Ser protagonista 
Linguagens e suas Tecnologias – Interação Social 

 

 
Fonte: Pougy et al. (2020, p. 96) 

 
Destacamos que, no tópico Analisando (figura 47), o gênero discursivo fanfic 

não está em pauta, o que visualizamos é um breve texto para que os alunos tentem 

imaginar como seria a vida sem internet. Em seguida, afirma que essa tecnologia 

também influencia na produção literária e apresenta o poema A mulher vai, de 

Angélica Freitas (figura 49) , seguido de questões de interpretação e box com a 

biografia da autora.  
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Figura 50: Poema - Proposta de atividade sobre fanfic no livro  Ser protagonista 
Linguagens e suas Tecnologias – Interação Social 

 

Fonte: Pougy et al. (2020, p. 96) 

 

Compreendemos que os autores tinham a intenção de expor a importância de 

ferramentas tecnológicas on-line para os estudantes, pois contribuem para a leitura e 

produção de texto (COSCARELLI, 2016, 2017). No entanto, acreditamos que a 

atividade não está coerente com o que é abordado antes e depois dela. Consideramos 

essa pausa prejudicial no desenvolvimento do tema, pois o poema (figura 48) não 

complementa o estudo do gênero fanfic. Desse modo, houve uma quebra entre a 

leitura do texto Fórmula H87, o momento de introdução e o texto As fanfics, que traz 

novas informações. Nas páginas seguintes, a fanfic volta a ser o foco e nos é 

apresentado um texto informativo sobre esse gênero discursivo (figura 50). 
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Figura 51: Texto informativo sobre fanfic no livro  Ser protagonista Linguagens e 
suas Tecnologias – Interação Social 

 

Fonte: Pougy et al. (2020, p. 98). 

 

Podemos observar, na figura 50, que os autores do livro didático disponibilizam 

a página inicial de uma plataforma de fanfic, o que é um fator positivo. No entanto, não 

descartamos a necessidade de conhecer esses sites e seus serviços para que o fã 

expresse suas habilidades criativas e tenha experiências reais no que se refere aos 

campos de atuação comunicativa. Dessa forma, ele pode interagir com outros fãs, 

desenvolvendo sua capacidade de expressão em diferentes contextos 

(SCHNEUWLY; DOLZ; NOVERRAZ, 2013), nesse caso, em ambiente virtual. 
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Figura 52: Perfil de um “fanfiqueiro” na plataforma Wattpad - livro Ser protagonista 
Linguagens e suas Tecnologias – Interação Social 

 

 
Fonte: Pougy et al. (2020, p. 99). 

 

Na figura 52, temos a imagem do perfil do “fanfiqueiro” Felipe Sali na plataforma 

Wattpad, divulgando a sua história intitulada Mais leve que o ar. O “lautor” publicou-a 

no site, o texto teve diversas visualizações e, em seguida, foi convidado pela editora 

Lote para transformá-la em livro. Ao visitarmos a plataforma, verificamos que a 

imagem (figura 50) no livro didático está bem parecida com o suporte original. 

Ressaltamos a importância de conhecer o local de divulgação, pois a navegação nas 

plataformas, geralmente, traz muitas opções de leitura de textos multimodais. Felipe 

Sali investe em áudios com trechos da história e apresenta sua obra em seu canal do 

YouTube. Podemos, ainda, observar os comentários sobre a fanfic e compreender 

como eles auxiliam o “lautor” a construir sua narrativa, um exemplo de escrita 

colaborativa (LOWRY; CURTIS; LOWRY, 2004; VARGAS, 2015). 
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Figura 53: Proposta de produção de fanfic no livro  Ser protagonista Linguagens e 
suas Tecnologias – Interação Social  

 

Fonte: Pougy et al. (2020, p. 99) 

 

A atividade da figura 53 convida os alunos a conhecerem as plataformas, 

indicando a necessidade de usar smartphones, computadores, notebooks ou tablets. 

O enunciado direciona para uma pesquisa sobre os subgêneros de fanfics:  canon52, 

crossover, shipper53, universo alternativo e autoinserção (VARGAS, 2015). O 

estudante é orientado a registrar o resultado da pesquisa em um portfólio juntamente 

com suas referências. A próxima etapa sugerida é a busca de fanfics que se encaixem 

nos subgêneros investigados e a seleção de trechos que os caracterizem. Dando 

continuidade à atividade, os estudantes devem produzir slides que comporão um 

videominuto a ser apresentado para a turma com as informações mais relevantes.  

 Em nossa análise, percebemos a preocupação dos autores do livro didático em 

apresentar ao menos uma plataforma de fanfic e o perfil de um “fanfiqueiro” aos 

alunos, além de convidá-los a explorar outros ambientes on-line com o uso de 

diferentes aparelhos digitais. Conseguimos visualizar a intenção de apresentar 

 
52Alguns fãs consideram o texto original como canônico (VARGAS, 2015) 
53 Possível formação de pares românticos de acordo com os fãs (VARGAS, 2015). 
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diversos contextos de produção e atividades variadas para que os estudantes 

desenvolvam suas capacidades de expressão (SCHNEUWLY; DOLZ; NOVERRAZ, 

2013) em distintos campos de atuação: campo das práticas de estudo e pesquisa e 

campo artístico-literário (BRASIL, 2018a). O ponto de partida das atividades é a fanfic, 

no entanto, outras ações são executadas pelos alunos para que possam ter acesso a 

novas práticas de linguagem  (SCHNEUWLY; DOLZ; NOVERRAZ, 2013).  

 

Figura 54: Proposta de criação de clube de leitura no livro  Ser protagonista 
Linguagens e suas Tecnologias – Interação Social  

 

 

 Fonte: Pougy et al. (2020, p. 108) 

  

Na página 108 do livro (figura 54), encontramos uma continuidade das 

atividades com as fanfics no item Organizando um clube de leitura. A proposta da 

criação de um clube proporciona que os alunos entendam como uma comunidade de 

fãs se organiza e como ocorre a interação entre os membros dos fandoms (JENKINS, 

2010, 2009; VARGAS, 2015). A atividade também propõe que os membros do clube 



 

 

121 

leiam algumas fanfics, semanalmente, e discutam sobre os textos, ampliando os 

sentidos construídos individualmente (COSSON, 2020).  

Além disso, verificamos a intenção de estabelecer relações com o texto-fonte 

que deu origem às fics que um dos membros levou para que os participantes do clube 

conheçam. Também julgamos válida a sugestão de procurar plataformas que 

possibilitem a edição de texto por todos os membros do clube, pois é o primeiro passo 

para tornar um hábito a prática colaborativa de aprendizagem (COSSON, 2021; 

JENKINS, 2010, 2009; LOWRY; CURTIS; LOWRY, 2004; LÉVY, 2004; VARGAS, 

2015).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao longo de nossa investigação, observamos como é trabalhada a formação 

do “lautor” em livros didáticos para o ensino fundamental e ensino médio com base 

em atividades sobre o gênero discursivo fanfiction. Para tanto, nos valemos da 

pesquisa bibliográfica e de análise documental. Examinamos se as atividades 

propostas de leitura e produção de textos com esse gênero discursivo contribuem para 

o ensino e aprendizagem nas aulas de língua portuguesa.  

Fundamentadas em nosso arcabouço teórico e na análise do corpus, 

respondemos aos nossos questionamentos iniciais, tais como: o jovem não lê nem 

escreve o que queremos que ele leia e escreva? O primeiro ponto que devemos 

destacar nessa pergunta é o fato de que está marcado em nosso discurso como 

educadores a valorização da escrita em detrimento de outras possibilidades de texto. 

Nossos estudos nos auxiliaram a refletir a própria pergunta de pesquisa e mostraram 

que a linguagem verbal está tão marcada, no âmbito educacional, que às vezes 

deixamos de trabalhar com as demais semioses. Alguns alunos estão atentos às 

possibilidades do mundo digital e limitar sua criatividade à escrita pode desestimulá-

los. 

Também nos perguntamos se a leitura auxilia na produção de textos. 

Verificamos que leitura e produção caminham juntas no universo das fanfictions, 

porque os fãs são “lautores”, nas plataformas de fandoms, eles exercem diferentes 

papéis. O aluno, ao produzir sua fanfic, pode ler, editar e se autopublicar, o que não 

era possível antes da internet.  

Outros questionamentos eram: como transformar a escola  em um ambiente de 

leitura e produção de textos que estejam incorporados às práticas sociais e superar 

estratégias que não fazem sentido para os jovens? Como poderíamos incentivar a 

leitura para todos os alunos a partir da experiência dos “fanfiqueiros”? 

Compreendemos que o primeiro passo para vencer a prática escolar de sugerir a 

elaboração de textos de forma descontextualizada seja proporcionar o contato com 

eles em seu suporte original. Assim, será possível visualizar todos os elementos que 

contribuem para a construção de sentido, como: fonte (tipo de letra) escolhida, 

disposição na página, as cores empregadas, sons atribuídos etc. O aluno também 

poderá perceber a importância da interação em construções colaborativas, refletindo 

sobre o papel do leitor, do autor, do texto-fonte, por exemplo, em fanfics.  
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Questionamos, ainda, se uma sequência de atividades que explorasse as 

plataformas e as fanfictions poderia estimular novos “lautores”. Após nossa análise, 

concluímos que desenvolver atividades planejadas com esses temas podem auxiliar 

na construção do conhecimento dos alunos, que vivenciam o que é ser fã, como 

organizar-se e fazer parte de uma coletividade. Nessas ações, eles experimentam 

produzir de forma colaborativa com auxílio de ferramentas digitais, exercendo o 

diálogo, a negociação, a socialização e o consenso entre os participantes.  

Durante nossas análises, procuramos responder, também, como um conjunto 

de atividades que tenham como tema as plataformas e as fanfictions podem contribuir 

para a formação do leitor e para práticas de produção dos mais diversos gêneros 

discursivos nas aulas de língua portuguesa e literatura. No entanto, nosso objetivo era 

aplicar uma sequência didática em uma turma do primeiro ano do ensino fundamental, 

o que não foi possível. Essa questão poderá nortear nossos próximos estudos, dessa 

vez, empregando a metodologia da pesquisa de campo.  

Quanto aos questionamentos: os materiais de apoio pedagógico para as etapas 

do ensino fundamental e do ensino médio aprovados para o PNLD 2020 (BRASIL, 

2018b) e PNLD 2021 (BRASIL, 2019) oferecem propostas didáticas que estimulam a 

leitura e produção de textos como a fanfic? Os livros didáticos trazem em sua 

configuração o objetivo de formar “lautores”? Como as atividades analisadas podem 

transformar a escola  em um ambiente de leitura e produção de textos que estejam 

incorporados às práticas sociais e superar estratégias que não fazem sentido para os 

jovens? Entendemos que algumas atividades se aproximam desse objetivo, porém 

julgamos que sejam necessários alguns complementos nas ações. Posteriormente, 

discorreremos sobre cada uma das propostas nas obras selecionadas. 

À luz de nosso referencial teórico, compreendemos a importância do emprego 

das TDIC nas atividades de leitura e produção, pois disponibilizam muitos recursos 

que possibilitam que o texto não seja limitado à escrita. Entretanto, nas atividades 

analisadas percebemos que a produção está centrada na linguagem escrita, os textos 

multimodais não são mencionados, nem mesmo a possibilidade de empregar outras 

linguagens.  Seria relevante indicar aos estudantes o uso de outras linguagens, tal 

qual encontramos nas plataformas Spirit Fanfics e Quotev que apresentam algumas 

narrativas com fanarts ou imagens de filmes. 

Uma vantagem do uso de ferramentas digitais é a de que o estudante pode 

exercer diferentes papéis na criação de um gênero, como ser leitor, autor, editor, sem 
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a necessidade de dispor de diversos aparelhos e materiais. Atualmente, com um 

celular é possível ler, escrever, editar imagens, atribuir sons e selecionar com um 

clique o formato da letra que se adeque à produção.   Os recursos do universo digital 

dão certa liberdade criativa aos “lautores” e essa característica deve ser explorada na 

sala de aula. Ressaltamos que para que as atividades on-line de leitura e produção 

sejam satisfatórias é preciso transcender a decodificação e o estudo gramatical, nas 

aulas de língua portuguesa. Compreendemos a necessidade de pedagogia dos 

letramentos para que  os alunos, leiam e produzam textos em diferentes situações de 

uso da íngua (KALANTZIS; COPE; PINHEIRO, 2020) e nos mais diversos campos de 

atuação, tendo em vista que o significado se constrói na prática (LANKSHEAR; 

KNOBEL, 2007).   

Paralelamente à prática de leitura e produção textual, é indispensável o 

letramento crítico dos alunos para que eles questionem os elementos que constituem 

o texto, os propósitos e os interesses que estão envolvidos para construção do 

sentido. Dessa forma, é possível identificar as relações de poder, a intencionalidade 

do locutor em diferentes campos de utilização humana da língua, compreendendo que 

cada peça está carregada de significados, interesses e ideologias (JANKS, 2010). 

Nesse sentido, é papel do professor, como mediador do conhecimento, propor 

atividades de leitura e produção textual que resultem em momentos de reflexão sobre 

cada gênero discursivo trabalhado na escola. 

No decorrer de nossos estudos, observamos que o gênero discursivo fanfic 

ainda não é recorrente nos livros didáticos, pois dentre as seis coleções para o ensino 

fundamental e as nove para o ensino médio, apenas seis volumes apresentaram 

atividades mencionando esse gênero discursivo. Isso ocorreu mesmo a fanfic sendo 

elencada nas habilidades de língua portuguesa para os ensinos fundamental 

(EF69LP46) e médio (EM13LP54), na BNCC (BRASIL, 2018a). Tendo como base a 

etapa em que selecionamos os exemplares para nossa pesquisa, verificamos que 

algumas condições podem ter contribuído para o ocorrido. Por exemplo, o fato de que 

cada uma das habilidades, (EF69LP46) e (EM13LP54),  sugere outros gêneros 

discursivos digitais (vlogs, podcasts culturais, playlists comentadas, fanfics, fanzines, 

e-zines, fanvídeos, fanclipes, posts em fanpages, trailer honesto, videominuto) e o 

tempo para construção das obras que pode não ter sido suficiente para elaborar e 

analisar todas as atividades com base na BNCC (BRASIL, 2018a), tendo em vista que 

o referido documento é bastante recente. 
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No livro para o ensino fundamental Se liga nas linguagens - experimenta 

dialogar (ORMUNDO; SINISCALCHI, 2018) o destaque não é a fanfic e sim o roteiro 

de cinema. Embora traga algumas informações sobre esse tipo de narrativa e 

apresente uma proposta de produção, verificamos que a fanfiction não é tratada como 

um gênero discursivo. Todo o universo dos fãs é desconsiderado, passando a ideia 

de que a fic é um elemento a mais que pode ser acrescentado no roteiro.  

O primeiro livro com atividades sobre fanfic para o ensino médio que 

analisamos foi o Se liga nas linguagens - experimenta dialogar (ORMUNDO et al., 

2020).  Essa obra tem dois dos autores do exemplar para o ensino fundamental e 

percebemos que, nessa proposta, a fanfic já é tratada como gênero discursivo, visto 

que  apresenta os elementos que a caracterizam e a possibilidade de contato com 

uma versão impressa, o que representa uma opção para a falta de conectividade . 

Nesse volume, os autores iniciam o trabalho com o gênero desde a prática de leitura, 

proporcionando o contato com uma “abstração do texto” (RIBEIRO, 2021), porque 

está fora de seu suporte original. Destacamos, também, que nas orientações para o 

professor, existe a preocupação de que o docente incentive a navegação pelas 

plataformas de fãs. Conforme nossa análise, algumas atividades podem ser 

ampliadas e para isso sugerimos ações, como: leitura de fanfics on-line, nem que seja 

com auxílio de um datashow. Outra sugestão seria ampliar as discussões sobre 

intertextualidade, deixando mais claro aos estudantes como se dá a relação da fanfic 

com o texto-fonte. Como forma de enriquecer o momento da produção seria elaborar 

a fic em uma plataforma de escolha do aluno para que ele possa vivenciar a 

experiência de ser um fanfiqueiro/lautor. 

Na análise do livro Identidade em ação: Linguagens e suas tecnologias – Um 

mundo de linguagens (GUIMARÃES et al., 2020), verificamos que as atividades 

privilegiam a produção de texto e não a prática de leitura do gênero discursivo 

fanfiction. A sugestão de navegar pelas plataformas e conhecer fanfics somente 

aparece na etapa de elaboração do texto, apresentando, para a prática de leitura, 

somente um texto informativo sobre uma fã que se assumiu como autora após 

decepcionar-se com J.K. Rowling.  Observamos, ainda, a inexistência de indicações 

de leitura sobre os tipos de fanfic, ou o papel das comunidades de fãs na divulgação 

do gênero discursivo (JAMISON, 2017; VARGAS, 2015; JENKINS 2010, 2009; 

JENKINS; GREEN; FORD, 2014). Além disso, julgamos que delimitar  um autor para 

que os alunos escolhessem um conto para criar uma fanfic, foi uma ideia equivocada, 
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pois se o estudante não é fã de uma personagem criada por esse autor, o gênero 

discursivo não se materializa. Como forma de adequar a proposta, indicamos a 

produção de um crossover, que uniria o autor indicado no livro didático com o 

personagem ou universo ficcional selecionado pelo aluno. Para a prática de leitura 

sugerimos algumas perguntas que auxiliam na compreensão do texto, pois levam o 

leitor a refletir sobre as características do gênero discursivo que não estão explícitas. 

Nossa intenção é  evidenciar o contexto, o público-alvo e a finalidade  desses 

discursos, de maneira que o aluno compreenda que eles contribuem para dar sentido 

ao texto.  

As atividades do livro Ser protagonista: Linguagens e suas Tecnologias - 

Interação Social (POUGY et al., 2020) estão na etapa Clube, característica que 

julgamos relevante, pois remete à internet e aos fãs. Dessa forma, observamos uma 

preocupação em tratar dos fandoms e sua influência na produção e divulgação das 

fics. Para a prática de leitura, os autores apresentaram uma fanfic e sua formatação é 

parecida com a do site original. Compreendemos que é mais uma forma de “abstração 

do texto” (RIBEIRO, 2021), mas analisamos como uma experiência positiva, 

principalmente, para uma discussão em sala de aula. Questionar se essa 

representação é suficiente para identificar e familiarizar-se com o gênero discursivo  

em questão, junto com os alunos, é um exercício relevante para o processo de ensino 

e de aprendizagem. Ao invés de dar respostas prontas, o professor pode mediar 

momentos de formulação de hipóteses e discussão para construir conhecimentos. 

Para que a multimodalidade seja explorada em todo seu potencial, acreditamos 

ser imprescindível a navegação nas plataformas de fanfic, ou que, ao menos, o livro 

didático traga algumas imagens delas. O contexto de produção deve estar pautado 

em práticas reais, considerando os interlocutores e a intencionalidade linguística. Ao 

finalizar as atividades com fanfics, os autores sugerem a formação de uma clube de 

leitura, que ao nosso ver pode ser ampliado para um clube de fãs “lautores”. 

Ao analisarmos as atividades nos quatro livros didáticos, constatamos que dois 

apresentam atividades mais adequadas, segundo nosso aporte teórico, para a prática 

de leitura e produção de fanfics, são eles: Se liga nas linguagens - experimenta 

dialogar (ORMUNDO et al., 2020) e Ser protagonista: Linguagens e suas Tecnologias 

- Interação Social (POUGY et al., 2020). 

Em se tratando dos pontos que consideramos durante nossa análise, 

verificamos que: 
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(i) as recomendações para o uso de diferentes linguagens e de textos 

multimodais pelos alunos não ocorreu efetivamente. Observamos que os livros 

didáticos ainda privilegiam o texto verbal, mas é preciso evidenciar que o docente 

também pode promover adaptações das atividades propostas. 

(ii) a prática de leitura de fanfic nas atividades somente ocorreu em duas das 

obras, enquanto que a proposta de produção esteve presente nas quatro. Entretanto, 

a valorização dos conhecimentos prévios dos estudantes, não foi recorrente nem 

mesmo na parte de elaboração dos textos. 

(iii) a mobilização de diversos saberes alinhados aos conhecimentos de mundo 

do estudante  foi bastante discreta nas atividades didáticas. Notamos que nas 

atividades havia uma tentativa de “conversa” com o aluno. 

(iv) a prática de leitura e produção não está centrada em questões gramaticais. 

Podemos perceber que a estrutura do texto é enfatizada em todas as obras e em 

algumas também são recorrentes a análise de elementos da narrativa como: narrador 

e tipo de narrador. 

(v) a pedagogia dos letramentos é evidente nas propostas de atividades, tanto 

na prática de leitura como na de produção textual. Acreditamos que ela precisa ser 

utilizada em todos os momentos, desde o contato inicial com a fanfic em seu suporte 

até o momento de produção e escrita colaborativa. 

(vi) o uso de ferramentas digitais é apenas uma recomendação, considerando 

que para a realização das atividades, os autores imaginam a dificuldade que alguns 

estudantes enfrentam por não dispor de aparelhos com acesso à internet. 

(vii) a produção, tendo em vista um interlocutor real, ocorre, em algumas 

atividades, de forma adaptada. Geralmente, é uma sugestão para que os alunos leiam 

os textos produzidos uns dos outros, ou ainda, que as produções sejam postadas no 

site da escola. 

(viii) a mediação do professor é incentivada em pequenos textos orientativos 

nas margens das atividades.  

(ix) as informações sobre a origem, o desenvolvimento das comunidades de 

fãs e sua relação com o gênero discursivo fanfiction são mais completas nas 

atividades dos livros Se liga nas linguagens - experimenta dialogar (ORMUNDO et al., 

2020) e Ser protagonista: Linguagens e suas Tecnologias - Interação Social (POUGY 

et al., 2020). 

(x) as práticas colaborativas de aprendizagem aparecem nas atividades como 
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um exercício de troca e revisão de textos. As experiências de diálogo e negociação 

não são explicitadas.  

(xi) os direitos autorais relacionados à produção de fanfics são mencionados 

nas atividades propostas nos livros Se liga na língua - leitura, produção de texto e 

linguagem (ORMUNDO; SINISCALCHI, 2018) e Se liga nas linguagens - experimenta 

dialogar (ORMUNDO et al., 2020). Os autores da primeira obra compõem a equipe da 

segunda. 

Em face do exposto, compreendemos que a fanfic ainda é um tema a ser 

amplamente explorado por aqueles que se dispõem a produzir um livro didático.  

Temos consciência de que a intenção das atividades não é explorar todas as 

possibilidades de trabalhar com um gênero discursivo e que o professor tem 

autonomia para ampliá-las.  No entanto, acreditamos que disponibilizar, cada vez 

mais, materiais que possam subsidiar o trabalho docente contribuam para que a 

ampliação de “lautores” críticos seja uma realidade. Ressaltamos que não estamos 

afirmando que todos serão autores de best-sellers, mas sim que leiam e produzam 

gêneros discursivos, considerando os elementos integrantes (tema, forma de 

composição e estilo), os campos de atividade humana, (BAKHTIN,2011), a finalidade 

linguística, os interlocutores na construção de sentido. 

Reconhecemos que uma pesquisa de campo para colocar em prática nossas 

sugestões associadas às atividades analisadas e pautadas no nosso arcabouço 

teórico contribuiria muito mais para a prática docente. Dessa forma, intencionamos 

dar continuidade aos nossos estudos e, possivelmente, em um futuro próximo 

possamos validar nossas conclusões vivenciando-as em uma sala de aula. 

Acreditamos que nossos estudos contribuem para que as aulas de língua 

portuguesa e literatura que ofereçam atividades de leitura e elaboração de fanfics, que 

explorem as possibilidades que o universo digital proporciona. Dessa maneira, 

superaremos as limitações de uma cultura grafocêntrica, empregando diferentes 

modos e linguagens na produção de sentido, desfrutando, por exemplo, das 

experiências dos fandoms e suas plataformas. 

Por fim, reforçamos que para que uma fanfiction se concretize é preciso ser fã. 

Em nossas experiências como professora, a saga Harry Potter (ROWLING, 2000a, 

2000b, 2000c, 2001, 2003, 2005, 2007) motivou vários jovens a ler, tornando-os fãs. 

Atualmente, os alunos devem ter outros personagens e universos de admiração que 

podem ser explorados na escola, de forma que o desejo de se aproximar de uma obra 
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ficcional esteja alinhada à construção de conhecimento. 

.  
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ANEXOS  

Anexo 1: Glossário 

 

A 
Alpha reader: aquele que é autor da fanfic, o primeiro a ler o texto. 
Angst: fanfic que tem como tema a angústia do personagem. 
AU (Alternative Universe): fanfic em que os personagens estão em um universo que 
não é o seu de origem. 
 
B 
Beta reader: o segundo a ler a fanfic, uma espécie de revisor. 
 
C 
Canon:  
Crossover: mistura de diferentes universos e personagens em uma fanfic. 
 
E 
e-zine: revista eletrônica. 
 
F 
Fanart: desenhos de personagens produzidos pelo fã de acordo com seu ponto de 
vista. 
Fandom: comunidade de fãs. 
Fanfiction ou fanfic: uma narrativa ficcional criada por fãs, que utiliza personagens. 
e enredos de filmes, séries, histórias em quadrinhos (HQ), videogames, mangás, 
animes, grupos musicais, celebridades etc. 
Fanfiqueiro: aquele que escreve fanfic. 
Fanzine: revista do fã. 
Fan writer: fã escritor. 
Fic: nome “carinhoso” para fanfic. 
 
L 
lautor: leitor/autor. 
 
N 
NC-17: fanfic imprópria para menores de 17 anos, por apresentar sexo e violência. 
 
P 
Pen name: identidade virtual do(a) autor(a) de fanfic. 
 
Q 
Quotev: plataforma de fanfics. 
 
R 
R (Restricted): 
 
S 
Spin-off: são produções derivadas de um produto principal. 
Shipper: relacionamento amoroso criado pela imaginação dos fãs entre personagens.  
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W 
Wattpad: plataforma de fanfics. 
Webmistress ou webmaster: Administrador(a) do site. 
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ANEXO 2 - Proposta de atividade com fanfiction no livro Se liga na língua, para o 8º 
ano do Ensino Fundamental, de Ormundo e Siniscalchi (2018, p. 169-170).  

 

Fonte: ORMUNDO, Wilton; SINISCALCHI, Cristiane. Se liga na língua: leitura, produção de texto e 
linguagem. 8º ano. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2018. p. 169. 
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Fonte: ORMUNDO, Wilton; SINISCALCHI, Cristiane. Se liga na língua: leitura, produção de texto e 
linguagem. 8º ano. 1. ed. São Paulo: Moderna, 2018. p. 170. 
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Anexo 3 - Proposta de atividade com fanfiction no livro Se liga nas linguagens - 
experimenta dialogar, para a etapa  do ensino médio,  de Ormundo et al. (2020, p. 61-
62). 

 

Fonte: ORMUNDO, Wilton; SINISCALCHI, Cristiane; FERREIRA, Aline Fernanda; DINIZ, Irlla Karla dos 
Santos; JÚNIOR, Osmar Moreira de Souza. Se liga nas linguagens: experimenta dialogar. 1. ed. São 
Paulo: Moderna: 2020. p. 61. 
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Fonte: ORMUNDO, Wilton; SINISCALCHI, Cristiane; FERREIRA, Aline Fernanda; DINIZ, Irlla Karla dos 
Santos; JÚNIOR, Osmar Moreira de Souza. Se liga nas linguagens: experimenta dialogar. 1. ed. São 
Paulo: Moderna: 2020. p. 62. 
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Fonte: ORMUNDO, Wilton; SINISCALCHI, Cristiane; FERREIRA, Aline Fernanda; DINIZ, Irlla Karla dos 
Santos; JÚNIOR, Osmar Moreira de Souza. Se liga nas linguagens: experimenta dialogar. 1. ed. São 
Paulo: Moderna: 2020. p. 63. 
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Fonte: ORMUNDO, Wilton; SINISCALCHI, Cristiane; FERREIRA, Aline Fernanda; DINIZ, Irlla Karla dos 
Santos; JÚNIOR, Osmar Moreira de Souza. Se liga nas linguagens: experimenta dialogar. 1. ed. São 
Paulo: Moderna: 2020. p. 64. 
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Fonte: ORMUNDO, Wilton; SINISCALCHI, Cristiane; FERREIRA, Aline Fernanda; DINIZ, Irlla Karla dos 
Santos; JÚNIOR, Osmar Moreira de Souza. Se liga nas linguagens: Linguagens e suas tecnologias -  
experimenta dialogar. 1. ed. São Paulo: Moderna: 2020. p. 65. 
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Anexo 4 - Proposta de atividade com fanfiction no  livro Identidade em ação: 
Linguagens e suas tecnologias – Um mundo de linguagens para o ensino médio, de 
Guimarães et al. (2020, p.134-135)  

 
 
Fonte: GUIMARÃES, Telma de Carvalho; MOSCHKOVICH, Diego; PIMENTEL, Luiz; SABINO, Kelly; 
PAGLIATO, Felipe. Identidade em Ação: Linguagens e suas Tecnologias. 1 ed. São Paulo: Moderna, 
2020. p. 134. 
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Fonte: GUIMARÃES, Telma de Carvalho; MOSCHKOVICH, Diego; PIMENTEL, Luiz; SABINO, Kelly; 
PAGLIATO, Felipe. Identidade em Ação: Linguagens e suas Tecnologias. 1 ed. São Paulo: Moderna, 
2020. p. 135. 
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Fonte: GUIMARÃES, Telma de Carvalho; MOSCHKOVICH, Diego; PIMENTEL, Luiz; SABINO, Kelly; 
PAGLIATO, Felipe. Identidade em Ação: Linguagens e suas Tecnologias. 1 ed. São Paulo: Moderna, 
2020. p. 136. 
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Fonte: GUIMARÃES, Telma de Carvalho; MOSCHKOVICH, Diego; PIMENTEL, Luiz; SABINO, Kelly; 
PAGLIATO, Felipe. Identidade em Ação: Linguagens e suas Tecnologias. 1 ed. São Paulo: Moderna, 
2020. p. 137. 
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ANEXO 5 - Proposta de atividade com fanfiction no livro Ser Protagonista - Interação 
Social, para o ensino médio, de Pougy et al. (2020, p.94-95, 98-99, 108)  

 

Fonte: POUGY et al. Ser protagonista: Linguagens e suas Tecnologias:  Interação Social. 1. ed. São 
Paulo: Edições SM, 2020.p. 94.  
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Fonte: POUGY et al. Ser protagonista: Linguagens e suas Tecnologias:  Interação Social. 1. ed. São 
Paulo: Edições SM, 2020.p. 95.  
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Fonte: POUGY et al. Ser protagonista: Linguagens e suas Tecnologias:  Interação Social. 1. ed. São 
Paulo: Edições SM, 2020.p. 98.  
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Fonte: POUGY et al. Ser protagonista: Linguagens e suas Tecnologias:  Interação Social. 1. ed. São 
Paulo: Edições SM, 2020.p. 99.  
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Fonte: POUGY et al. Ser protagonista: Linguagens e suas Tecnologias:  Interação Social. 1. ed. São 
Paulo: Edições SM, 2020.p. 108.  


